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CB.Agro — Presidente da Associação Brasileira da 
Indústria de Chocolates, Cacau, Amendoim e Balas 
(Abicab), Jaime Recena, explica ao Correio o aumento de 
60% na produçao de amendoim na safra 2024/25. PáGINA 7

Caças F-35 da Itália, país-membro da Aliança Militar 
Ocidental, interceptaram três aviões de combate  
MiG-31 no espaço aéreo estoniano. Moscou nega 

incidente. Especialista vê ação premeditada do governo 
Putin para espalhar o conflito pelo Leste Europeu. 

Unidade da Comunidade 
Liberte-se no Paranoá 

recebeu alvará do GDF. 
Centros do grupo estão sob 
investigação por causa das 

mortes em incêndio. 

Metrô, VLT e ciclovias são as 
sugestões de especialistas 

e da população ao GDF 
para melhorar o sistema 
de transporte da cidade, 

tornando-o mais sustentável. 

PáGINA 

PáGINA 9PáGINA 15 PáGINAS 13 E 14

Relator vai 
vetar anistia 

e priorizar 
pena menor 

O desembarque de Sabino

Rússia violou a 
Estônia, diz Otan

Clínica volta 
a funcionar 

Caminhos da 
mobilidade

Mercosul e Efta dão 
exemplo mundial

Ao Correio, a ministra do 
Comércio da Noruega, 

Cecilie Myrseth, afirma que 
as negociações entre os dois 

blocos mostram que há regras 
e multilaterismo no sistema.

PáGINA

Entrevista
Punições para 

14 parlamentares

Corregedor da Câmara indica 
à Mesa Diretora ilegalidades 

cometidas por deputados que 
impediram o presidente da 

Casa de ocupar o comando do 
Plenário em agosto. 

PáGINA 3

Motim

Escalado para elaborar um projeto de lei que trate sobre os 
condenados por crimes políticos cometidos até o 8 de janeiro de 
2023 — entre eles Jair Bolsonaro, o deputado Paulinho da Força 

deixou claro, ontem, que não haverá anistia ampla, geral e irrestrita. 
Tanto que o parlamentar mudou o nome da proposta para PL 

da Dosimetria. Ou seja, vai se concentrar em redução de penas. 
A estratégia provocou críticas de aliados do ex-presidente. “Não 
vamos fazer projeto que vá de encontro com o STF.  Anistia já foi 
considerada inconstitucional”, disse. A expectativa é de que o PL 

reduza o tempo de prisão aplicado à parte dos detentos em regime 
fechado, sem, no entanto, perdoar os crimes. Segundo a colunista 
Denise Rothenburg, a medida atenderia os cidadãos comuns que 

que participaram do ataque aos Poderes.  

Em encontro com Lula, ministro do Turismo comunicou a decisão 
de deixar o cargo, após a pressão do seu partido, o União Brasil. A 
saída será na próxima semana, mesmo com o ultimato — o prazo 

para Celso Sabino para sair da gestão petista era até ontem. 

PÁGINAS 18 E 22

Pronto para a cena final

Os vencedores das mostras competitivas serão 
anunciados hoje, no Cine Brasília. O longa A natureza 

das coisas invisíveis será exibido esta noite. A diretora, 
Rafaela Camelo, foi entrevistada no Podcast do Correio. 

Guilherm
e Felix/CB/D.A Press

Jewel Samad/AFP

Ed Alves/CB/D.A Press

PáGINA 2. BRASÍLIA DF 

        O dono        O dono

do mundo
Ele foi registrado pelos pais, João e Gianetti, Caio Oliveira de Sena Bonfim, em 19 
de março de 1991, mas pedimos licença para rebatizá-lo de “Caiouro” Bonfim. Aos 
34 anos, o brasiliense de Sobradinho conquistou a medalha dourada na prova de 
20km da marcha no Campeonato Mundial de Atletismo, em Tóquio, no Japão, em 
1h18min35s, e se tornou o recordista de pódios do país na história da competição de 
elite: quatro. Na semana passada, o vice-campeão em Paris-2024 havia pendurado a 
prata no pescoço nos 35km. “Minha aliança caiu no terceiro quilômetro. Eu disse: a 
minha esposa (Juliana) só vai me perdoar se eu ganhar o ouro”, controu em entrevista 
ao SporTV. O paulista Alison dos Santos ganhou prata nos 400m com barreiras. 

PÁGINA 19

Philip Fong/AFP
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A Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) da Blindagem, que im-
pede a abertura de processos contra 
deputados e senadores sem autori-
zação do Congresso, pode estimular 
o crime organizado a ingressar no Le-
gislativo para ficar fora do alcance da 
Justiça. A avaliação é de entidades e 
especialistas. A PEC foi aprovada na 
Câmara e está agora no Senado. Ama-
nhã, há uma série de manifestações 
programadas pelo país, convocadas 
por artistas, parlamentares e movi-
mentos sociais, com o objetivo de 
protestar contra o texto. 

Professor e mestre em direito cri-
minal, Alexandre Zamboni alertou 
para o risco de incentivo à infiltra-
ção do crime organizado. “Ao dificul-
tar enormemente a investigação e a 
punição de políticos, a PEC torna o 
mandato parlamentar um ativo ain-
da mais valioso para organizações 
criminosas”, destacou.

Risco de brecha ao 
crime organizado

Aprovada na Câmara, PEC altera 
regras do foro privilegiado e 
a tramitação de ações penais 
contra parlamentares

Bruno Spada / Câmara dos Deputados

PODER

Acordão em curso 
para livrar golpistas
Paulinho da Força rebatiza proposta de anistia de “PL da Dosimetria”, diz que vai costurar texto para reduzir penas dos extremistas do 

8/1 e busca apoio de caciques como Temer e Ciro Nogueira. Oposicionistas, porém, criticam perdão parcial, porque não salva Bolsonaro

D
esde que foi designado rela-
tor para o projeto de anistia 
na Câmara, na última quin-
ta-feira, o deputado Pauli-

nho da Força (Solidariedade-SP) 
tem cumprido o que prometeu: de-
sagradou tanto a congressistas de 
direita — defensores de uma anistia 
“ampla, geral e irrestrita” que livre o 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) da 
prisão — quanto a governistas que 
veem qualquer alívio aos crimino-
sos do 8 de Janeiro como um recuo 
inaceitável. Ainda na quinta, o par-
lamentar jantou com o ex-presiden-
te Michel Temer e com o deputado 
Aécio Neves (PSDB-MG) em São 
Paulo. O presidente da Câmara, Hu-
go Motta (Republicanos-PB), parti-
cipou virtualmente.

Na ocasião, Paulinho da Força 
gravou um vídeo ao lado de Temer 
e Aécio e anunciou a estratégia: 
quer que o texto passe a ser cha-
mado de “PL da Dosimetria” e tra-
te apenas das penas dos condena-
dos pela tentativa de golpe de Esta-
do e por depredação ao patrimônio 
público, sem perdão pelos crimes. 
Parte dos 141 detentos em regime 
fechado poderia progredir de pena. 
Já os réus do núcleo central — entre 
eles Bolsonaro — teriam reduções 
menores, que estariam sendo ne-
gociadas com ministros do Supre-
mo Tribunal Federal (STF).

“Nós não queremos, não vamos 
fazer nenhum projeto que vá de en-
contro ao Supremo. Por que eu fa-
lei que a anistia não existe mais? 
Porque a anistia já foi considera-
da inconstitucional pelo Supremo. 
Então, qualquer projeto que fale de 
anistia não vai a lugar nenhum. Se 
a gente fizer, vai ser derrubado no 
Supremo Tribunal Federal. O que 
estamos fazendo aqui e vamos fa-
zer até terça ou quarta-feira é ter 
um texto que agrade a todos ou à 
maioria e, especialmente, o povo 
brasileiro”, disse ontem em entre-
vista à GloboNews.

A anistia light enfureceu bolso-
naristas. O deputado Eduardo Bol-
sonaro (PL-SP), que pleiteia sanções 
ao Judiciário brasileiro nos Estados 
Unidos desde o início do ano, não 

poupou críticas a Paulinho da For-
ça. “Eu não abri mão da minha vida 
no Brasil e arrisquei tudo para trazer 
justiça e liberdade para o meu povo 
em troca de algum acordo indecoro-
so e infame como o que está propon-
do”, disse o filho 03 de Bolsonaro em 
suas redes sociais.

Ameaça

O parlamentar também acusou 
Paulinho da Força de ter sido “posto” 
nas negociações pelo ministro Ale-
xandre de Moraes — de quem é pró-
ximo — para “enterrar a anistia am-
pla, geral e irrestrita” e ainda o amea-
çou com possíveis sanções dos EUA. 
“Todo colaborador de um sanciona-
do por violações de direitos huma-
nos é passível das mesmas sanções. 
A anistia ampla, geral e irrestrita não 
está sob negociação”, disse Eduardo, 
que, na última semana, tornou-se o 
novo líder da minoria na Câmara.

Já o senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) disse que a “pacificação” 
do país só virá com anistia ampla 
— o que, na prática, significa um 
perdão ao seu pai, condenado co-
mo chefe da organização crimino-
sa que tentou um golpe de Estado. 
“Qualquer outra coisa só atrapalha 
o Brasil”, ressaltou.

O deputado Sóstenes Cavalcan-
te (RJ), líder do PL, que pressio-
na o presidente da Câmara des-
de o início do ano pela aprovação 
da anistia, também se posicionou. 
Sustentou que a dosimetria de pe-
nas é prerrogativa exclusiva do Ju-
diciário e que a anistia é uma “fer-
ramenta que a Constituição deu ao 
Congresso para corrigir injustiças”.

Mesmo em um lado oposto na 
discussão, o argumento foi o mesmo 
utilizado pelo líder do PT na Câma-
ra, Lindbergh Farias (PT-RJ), que se 
diz contra qualquer tipo de recuo na 
punição dos golpistas do 8 de Janeiro.

“Não cabe negociação entre os 
Poderes, pois o julgamento ainda es-
tá em andamento, sem trânsito em 
julgado, com recursos possíveis para 
debater a dosimetria. A democracia é 
o bem jurídico protegido e não pode 
ser objeto de barganha. Quem tem 
competência para modular penas é 
o STF, não o Congresso”, frisou o pe-
tista, que convocou seus seguidores 
para as manifestações organizadas 
pela esquerda para amanhã, em to-
do o país. “No próximo domingo, 21, 
vamos às ruas em todas as cidades do 
Brasil para dizer em alto e bom som: 
somos contra a anistia, contra a re-
dução de penas para golpistas e con-
tra a PEC da Bandidagem!”, escreveu.

Embora bolsonaristas mais ra-
dicais rejeitem um texto que não 
anistie Bolsonaro, um de seus prin-
cipais defensores anunciou apoio 
“PL da Dosimetria”: o senador Ciro 
Nogueira (PI), presidente o PP, que 
foi ministro da Casa Civil. “Tenho 

certeza de que nós temos que sair 
desse processo muito melhor do 
que estamos hoje. O Brasil não 
aguenta mais essa discussão sem 
fim”, argumentou ele, que se reu-
niu com Paulinho da Força ontem.

Diálogo

Do lado da gestão Lula, o líder do 
governo no Senado, Jaques Wagner 
(PT-BA), fez um aceno a um acordo 
ontem. Disse que o texto é uma “vi-
tória” em relação ao que vinha sendo 
articulado por bolsonaristas na Câ-
mara. A postura do petista não é nova: 
em fevereiro, ele já havia dito que esta-
va aberto a um diálogo sobre o tema.

“Acho que o PL da Dosimetria é 
uma vitória em cima do termo ‘anis-
tia’, do perdão. Repito: não vejo maio-
res problemas em reduzir a pena pa-
ra quem participou do 8 de Janeiro, 
para a chamada massa de manobra. 
Não conheço o texto, não sei como 

 » ISRAEL MEDEIROS
 » WAL LIMA
 » DANANDRA ROCHA

 » LETÍCIA CORRÊA*
 » RAFAELA BOMFIM* 

Paulinho da Força e Temer se reuniram na quinta-feira à noite: deputado sustenta que “PL da Dosimetria” visa “pacificar o país”

Reprodução

Mobilização

Os protestos serão contra a PEC 
da Blindagem e a anistia e têm 
o intuito de pressionar o Senado 
a não aprovar as duas pautas. 
Brasília, Goiânia, Porto Alegre, 
Fortaleza, Macapá, São Paulo, 
Rio de Janeiro, Curitiba, Salvador, 
Belém, Florianópolis, Cuiabá, 
Belo Horizonte, Vitória, Manaus 
e Recife têm atos agendados 
para este domingo. Artistas 
como Chico Buarque, Gilberto 
Gil e Caetano Veloso estarão na 
manifestação do Rio de Janeiro.

Ele disse que facções podem bus-
car eleger seus próprios representan-
tes para se beneficiarem da imunida-
de, utilizando o Congresso como um 
santuário para suas atividades ilícitas. 
“Dizer que a PEC é inconstitucional é 
um argumento paradoxal, no sentido 
de que, se ela for aprovada, seu con-
teúdo integrará a própria Constituição. 

O que se pode dizer é que ela, efetiva-
mente, redistribui os mecanismos de 
freios e contrapesos entre os Três Po-
deres, com uma clara preeminência 
do Legislativo. Caberá ao STF, se pro-
vocado, decidir se esse novo equilí-
brio de forças é constitucional”, frisou. 

A PEC retoma blindagem ante-
rior aos parlamentares, que vigorou 
de 1988 a 2001, na qual o STF preci-
sava de aval do Senado e da Câmara 
para abrir processo criminal contra 
senadores e deputados.   

Dados da Transparência Interna-
cional mostram que, nesse período, 
253 investigações contra parlamen-
tares foram enterradas, contra uma 
autorizada. Das 253 rejeições, 210 fo-
ram omissões do Congresso e 43 não 
foram aprovadas.

“A opinião pública pressionou 
os políticos, pois grandes escânda-
los em relação à medida antiga es-
tavam acontecendo. Então, o pró-
prio Congresso, em 2001, extinguiu 
a emenda e passou a permissão do 

julgamento dos parlamentares para 
o Supremo Tribunal Federal (STF)”, 
comentou Zamboni. 

O diretor do Movimento de Com-
bate à Corrupção Eleitoral (MCCE), 
Melillo Dinis, classificou a proposta 
de uma irresponsabilidade. “A PEC 
da Blindagem é péssima por vários 
aspectos. Entre eles, o risco de au-
mento da presença do crime organi-
zado na política. É uma ampliação 
da irresponsabilidade parlamentar 
e vai atrair o crime para a política 

brasileira”, disse ao Correio.
Dinis destacou que facções “to-

maram conta de parte da política, 
das instituições de Estado e dos sis-
temas de prestação de serviços, como 
é a venda de combustíveis e o setor 
financeiro”. “A PEC da Blindagem as-
segura, nesse contexto, a impunida-
de. E, como sempre, quem pagará o 
preço é a população que necessita 
da política para a resolução de seus 
maiores problemas”, ressaltou. “Des-
taco ainda que deixa imune o políti-
co de outros crimes graves, como as-
sassinato, roubo, pedofilia e violên-
cia doméstica. Se a PEC for aprovada 
no Senado, será um grave retrocesso 
em relação à transparência, sobretu-
do no uso de recursos públicos e no 
combate à corrupção. Ademais, a im-
punidade dos políticos nacionais se-
rá seguida das impunidades dos polí-
ticos estaduais e municipais, e criará 
uma casta impune e imoral.”

*Estagiárias sob a supervisão  
de Cida Barbosa

Não vamos fazer 
nenhum projeto que 
vá de encontro ao 
Supremo. Por que eu 
falei que a anistia 
não existe mais? 
Porque a anistia 
já foi considerada 
inconstitucional 
pelo Supremo. O que 
estamos fazendo aqui 
é ter um texto que 
agrade a todos ou  
à maioria” 

Paulinho da Força 
(Solidariedade-SP), 
relator do PL da Anistia 

vai ser o relatório, mas acho possível 
o diálogo”, destacou o senador, em 
entrevista ao portal UOL.

Para Wagner, não cabe anistia 
aos envolvidos na tentativa de golpe 
de Estado. Ele afirmou que perdão 
é aceitável em momentos em que 
se encerra um ciclo histórico, como 
foi no período “governo cívico-mili-
tar” — referindo-se à ditadura mili-
tar que começou em 1964. “Anistia 
não tem nada a ver com isso. Anis-
tia é um instituto que se tem, que as 
sociedades podem usar, quando vo-
cê está encerrando um determinado 
ciclo histórico ou de exceção, como 
foi 1964 até 1985, o governo cívico-
-militar, e aí é como se fosse uma pa-
cificação do país”, disse.

A expectativa, segundo Paulinho 
da Força, é de que o tema seja ama-
durecido até a próxima semana, 
com possível votação de mérito até 
quarta-feira. Se o texto for aprova-
do, irá ao Senado.
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Sabino avisa que vai sair do governo
Ministro do Turismo cede ao ultimato do seu partido, o União Brasil, que ordenou desembarque de filiados de pastas no Executivo

O 
ministro do Turismo, Cel-
so Sabino, avisou ao presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva que deixará o cargo. 

A decisão ocorreu após o ultimato 
dado pelo partido do titular da pas-
ta, o União Brasil, na quinta-feira, 
para que todos os filiados deixem 
o governo num prazo de 24 horas.

Ontem, ao longo do dia, Sabino 
teve conversas com Lula. Na última 
reunião, realizada por volta das 15h, 
no Palácio da Alvorada, ele anun-
ciou a saída. Segundo fontes liga-
das ao União Brasil, o desembarque 
ocorrerá após o retorno do chefe do 
Executivo de Nova York (EUA), onde 
participará da assembleia da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU).

Após conversar com Lula, Sa-
bino foi ao encontro do presiden-
te do União Brasil, Antônio Rue-
da, ontem à noite. A ideia de dei-
xar o Ministério do Turismo ape-
nas na semana que vem terá de 
passar por um aval do cacique do O ministro Celso Sabino deve entregar o cargo quando o presidente Lula retornar da viagem a Nova York, na semana que vem

Roberto Castro/Mtur

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

Corregedor pede suspensão de três deputados 
» DANANDRA ROCHA

Mais de um mês após o motim 
no plenário da Câmara, a Correge-
doria da Casa concluiu o relatório 
sobre o caso e indicou punições a 14 
parlamentares da oposição. O pare-
cer, assinado pelo corregedor Diego 
Coronel (PSD-BA), agora será anali-
sado pela Mesa Diretora, responsá-
vel por decidir se acata as recomen-
dações, além de encaminhar par-
te dos casos ao Conselho de Ética.

O motim ocorreu em 5 de agos-
to, quando deputados bolsonaris-
tas e aliados tomaram as cadeiras da 

Mesa Diretora e impediram a conti-
nuidade da sessão. O ato foi uma ten-
tativa de pressionar o presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Republicanos-
-PB), a pautar a anistia aos golpistas 
do 8 de Janeiro, o impeachment do 
ministro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), e 
o fim do foro privilegiado.

A medida mais dura atinge o de-
putado Marcos Pollon (PL-MS), para 
quem o corregedor recomendou sus-
pensão de 90 dias, em razão de ofen-
sas contra Motta, além de mais 30 dias 
por obstrução da cadeira presidencial.

Outros dois parlamentares 

também enfrentam risco de afasta-
mento: Marcel Van Hattem (Novo-RS) 
e Zé Trovão (PL-SC), ambos indicados 
para suspensão de 30 dias, cada um.

Já os demais 11 deputados rece-
beram recomendação de censura es-
crita — uma advertência que, em ca-
so de reincidência, pode evoluir para 
punições automáticas. Entre eles es-
tão lideranças de destaque da opo-
sição: Bia Kicis (PL-DF), Carlos Jor-
dy (PL-RJ), Julia Zanatta (PL-SC), 
Nikolas Ferreira (PL-MG), Sóstenes 
Cavalcante (PL-RJ), Marco Felicia-
no (PL-SP), Luciano Zucco (PL-RS), 
Allan Garcês (PP-MA), Caroline de 

Toni (PL-SC), Domingos Sávio (PL-
-MG) e Paulo Bilynskyj (PL-SP).

Em comunicado, a Correge-
doria destacou que o parecer foi 
elaborado em 22 dias úteis, me-
nos da metade do prazo regi-
mental. “O papel da Corregedo-
ria é institucional. Atuamos com 
imparcialidade, analisamos ca-
da conduta de forma individual 
e cumprimos o nosso compro-
misso de agilidade. Agora, ca-
be à Mesa decidir sobre as reco-
mendações apresentadas”, afir-
mou Diego Coronel. A avaliação 
deve ocorrer nos próximos dias. 

partido, já que o comunicado fala-
va em 24 horas.

O União Brasil controla outros 
dois ministérios, do Desenvolvi-
mento Regional, com Waldez Góes, 
e das Comunicações, com Frede-
rico Siqueira. Os dois titulares, no 
entanto, foram indicações do pre-
sidente do Senado, Davi Alcolum-
bre (União-AP) e não têm filiação 
partidária com a legenda.

Segundo informações de fontes 
ligadas aos dois ministérios, o co-
municado do União Brasil aos filia-
dos não mencionou se Góes e Si-
queira teriam de entregar os cargos.

Antecipação

O União Brasil antecipou o 
prazo para o desembarque do 
governo. Em 2 de setembro, a 
federação União Progressista, 
que reúne o PP e o União 
Brasil, determinou que, no 
prazo de um mês, todos os 
filiados com cargo no Executivo 
deveriam abandonar os postos.

Van Hattem é um dos que podem ser punidos, a depender da Mesa Diretora

Ed Alves/CB
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Fôlego com inquérito da covid
Determinação de Dino à PF para abertura 
de investigação vem no momento em que 
o Planalto tem dificuldades para barrar 
pautas do bolsonarismo e do Centrão

A 
base do governo no Con-
gresso recebeu  positiva-
mente a determinação do 
ministro Flávio Dino, do 

Supremo Tribunal Federal (STF), 
de instaurar o inquérito solicita-
do pela Polícia Federal (PF)  pa-
ra apurar as conclusões da CPI 
da Covid, encerrada em 2021, no 
Senado. A decisão vem num mo-
mento em que o Palácio do Pla-
nalto encontra dificuldades para 
evitar o avanço, no Congresso, de 
pautas que atendem aos interes-
ses dos bolsonaristas e do Centrão 
— como a PEC da Blindagem, que 
impede que o STF investigue par-
lamentares sem que o Legislativo 
autorize; e o projeto de lei de uma 
anistia que livre todos os envolvi-
dos na tentativa de golpe de Esta-
do, inclusive, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro, condenado a 27 anos e 
três meses de prisão por chefiar o 
grupo que atentou contra o Esta-
do Democrático de Direito.

O senador Randolfe Rodrigues 
(PT-AP) — que foi vice-presiden-
te da CPI e, atualmente, é líder do 
governo no Congresso —, avaliou 
a decisão de Dino como um “alí-
vio”. “Justiça nunca é recebida 
com euforia, mas com consolo. 
Nós demonstramos que milhares 
de mortes poderiam ter sido evi-
tadas, se não houvesse negligên-
cia ou ação deliberada do gover-
no. É um grito de fundo do peito, 
um acalento para milhões de fa-
mílias que perderam parentes”, 
disse ao Correio.

À época da conclusão da CPI, 
Bolsonaro classificou o relató-
rio final de “palhaçada” e recla-
mou da repercussão internacio-
nal que teria ao pedir seu indi-
ciamento. “Me rotulam como 
genocida, curandeiro, extermi-
nador de índios. Isso prejudica 
o ambiente de negócios e gera 
desconfiança lá fora”, disse, em 
entrevista a uma rádio de Mato 
Grosso do Sul.

A CPI aprovou o relatório em 
26 de outubro de 2021. O do-
cumento recomendou o indicia-
mento de 66 pessoas físicas e 
duas jurídicas por supostos cri-
mes comuns, crimes contra a hu-
manidade e crimes de responsabi-
lidade. Apesar das conclusões, o 
então procurador-geral da Repú-
blica, Augusto Aras, recusou-se a 
dar andamento às investigações. 
Com a decisão de Dino, a PF te-
rá prazo inicial de 60 dias para 
complementar os trabalhos do 
Senado e avaliar se há indícios 
suficientes para indiciamentos.

“Destaco que a investigação 
parlamentar apontou indícios de 
crimes contra a Administração 
Pública, notadamente em contra-
tos, fraudes em licitações, super-
faturamentos, desvio de recur-
sos públicos, assinatura de con-
tratos com empresas de fachada 
para serviços fictícios”, frisou Di-
no na decisão.

Série de transgressões

A CPI apontou crimes co-
muns, crimes de responsabilida-
de e crimes contra a humanida-
de durante a pandemia. O relató-
rio, de autoria do senador Renan 
Calheiros (MDB-AL), listou uma 
série de delitos atribuídos a Bol-
sonaro e seus aliados e apoiado-
res. Entre os crimes comuns pre-
vistos no Código Penal estão epi-
demia com resultado de morte 
(pena de até 30 anos), charlata-
nismo (por incentivar remédios 
sem eficácia contra a covid-19, 
como hidroxicloroquina e iver-
mectina), falsidade ideológica, 
corrupção ativa, incitação ao cri-
me, emprego irregular de verbas 
públicas e prevaricação.

A CPI também sugeriu o indi-
ciamento do ex-presidente por 
crimes contra a humanidade, 
previstos no Estatuto de Roma, 
que criou o Tribunal Penal In-
ternacional (TPI), em Haia, na 
Holanda. Entre eles, extermí-
nio, perseguição e atos desu-
manos para causar sofrimento 
intencional. A pena pode che-
gar à prisão perpétua.

Foram apontados, ainda, 
crimes de responsabilidade, 
previstos na Lei 1.079/50, que 
podem levar à perda do cargo 
e suspensão de direitos políti-
cos. Juristas como Miguel Rea-
le Júnior e a ex-juíza do TPI 
Sylvia Steiner afirmaram que 
Bolsonaro violou direitos fun-
damentais ao promover aglo-
merações, desencorajar a va-
cinação, postergar a compra 
de imunizantes e ridicularizar 
vítimas da doença.

Encerrados os trabalhos da co-
missão, em outubro de 2021, o re-
latório foi encaminhado à PGR. 
Aras, contudo, argumentou que 
não recebeu provas organizadas 
e pediu ao STF o envio de todo o 
material à PF. O então relator do 
caso, ministro Luís Roberto Bar-
roso, autorizou a entrega. Com 
a posse de Barroso na presidên-
cia do Supremo, em setembro de 
2023, a relatoria passou a Dino, 
que, agora, deu prosseguimento 
ao pedido policial.

A decisão do ministro inclui 
Bolsonaro, três dos seus filhos, 
além de outros 20 nomes ligados 
ao bolsonarismo — como as de-
putadas Bia Kicis (PL-DF) e Car-
la Zambelli (PL-SP), atualmente 
presa na Itália, além de empre-
sários e blogueiros. O gabinete 
do ministro destacou que a in-
vestigação pode alcançar mais 
pessoas, além das 24 listadas 
inicialmente.

O Correio entrou em conta-
to com alguns dos citados no 
inquérito, como os parlamen-
tares Flávio Bolsonaro, Carlos 
Bolsonaro, Bia Kicis, além de 
Onyx Lorenzoni (do ex-ministro 
da Casa Civil do governo Bolso-
naro), mas não obteve resposta. 
Carla Zambelli também não se 
manifestou.

Covas abertas em série para sepultar as vítimas da covid-19. Manaus viveu a pior crise devido à falta de oxigênio

Michael Dantas/AFP

 » ALÍCIA BERNARDES
 » FABIO GRECCHI

Colapso do sistema de saúde 
A partir de março de 2021, diversas 
cidades e estados, como Manaus 
e o Rio Grande do Sul, viram 
seus sistemas de saúde entrarem 
em colapso. Hospitais ficaram 
superlotados, faltaram leitos de 
UTI, oxigênio, medicamentos e 
profissionais de saúde. A escassez 
de oxigênio em Manaus, que causou 
a morte de dezenas de pacientes 
por asfixia, foi um dos momentos 
mais chocantes. Hospitais de 
campanha se espalharam pelo país, 
na tentativa de atender à grande 
demanda de infectados.

Recorde diário de mortos 
Em 6 de abril de 2021, o Brasil 
registrou o maior número de 
mortes em 24 horas desde o início 
da pandemia: 4.211 vítimas. Esse 
dia, simbolizado por um recorde 

trágico, refletiu o agravamento da 
situação em todo o país e mostrou 
a necessidade urgente de medidas 
mais rigorosas.

Disseminação da variante Delta 
A partir de julho de 2021, a 
variante do vírus, que era mais 
transmissível, espalhou-se 
rapidamente pelo país. Embora a 
vacinação estivesse avançando, 
a nova cepa causou um aumento 
nas internações e mortes, 
especialmente entre pessoas que 
ainda não tinham sido vacinadas 
ou que não tinham completado o 
esquema vacinal.

Incerteza sobre as vacinas 
No início da pandemia, a falta de 
vacinas e a lentidão no processo 
de imunização geraram grande 
incerteza e medo na população. 

Houve longas filas e confusão 
nos postos de saúde, e muitos 
brasileiros temiam que não 
haveria doses suficientes para 
todos. O governo à época ignorou 
as propostas feitas pelo 
laboratório Pfizer e atrasou 
a negociação. Em relação ao 
imunizante desenvolvido pela 
AstraZeneca, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro colocou em xeque a 
segurança do imunizante.

Mentiras e desinformações 
Entre as mentiras disseminadas 
pelos apoiadores de Bolsonaro 
estava que as vacinas contra a 
covid-19 eram inseguras porque 
foram desenvolvidas às pressas. 
Mas também chegaram a divulgar 
que os imunizantes alteravam 
o RNA mensageiro (mRNA) e, por 
consequência, o DNA humano. 

Isso contribuiu para que muitas 
pessoas não se vacinassem.

Tragédia de Manaus 
Em janeiro de 2021, Manaus 
sofreu um colapso completo no 
fornecimento de oxigênio em 
hospitais. A falta de tanques e a 
logística precária fizeram com 
que pacientes, inclusive, jovens e 
crianças, morressem por asfixia. 
Um grupo de integrantes do 
Ministério da Saúde à época 
chegou a ir à capital amazonense 
para insistir na suposta eficácia 
do chamado “tratamento 
precoce” — que incluía receitar 
hidroxicloroquina e ivermectina, 
medicamentos sem qualquer 
eficácia contra a covid-19.

Logística capenga 
O ex-ministro da Saúde, Eduardo 

Pazuello, responsabilizou a White 
Martins e a Secretaria de Saúde 
do Amazonas pelo colapso do 
fornecimento de oxigênio em 
Manaus, mas ele mesmo foi 
acusado de omissão por não ter 
agido de forma coordenada com 
antecedência, mesmo com os 
alertas de uma possível crise. O 
Ministério Público Federal (MPF) 
chegou a pedir uma indenização 
de R$ 4 bilhões aos governos do 
Amazonas e da capital do estado 
pela falta do elemento vital.

Bolsonaro não levou  
pandemia a sério 
Em vários momentos, 
menosprezou a gravidade da covid-
19 — até com deboches sobre 
a falta de ar, um dos efeitos da 
doença. Alguns dos comentários 
que fez: “E daí? Lamento. Quer que 

eu faça o quê? Eu não sou coveiro” 
(respondendo a um jornalista sobre 
as mortes); “É uma gripezinha”, 
“resfriadinho”, “meu histórico de 
atleta”(expressões usadas em 
um pronunciamento em cadeia 
nacional de rádio e tevê); “Deixem 
de ser um país de maricas” (ao 
defender o fim da quarentena e 
a retomada da economia, em 
cerimônia no Palácio do Planalto); 
“O cara vira um jacaré” (sobre 
possíveis efeitos colaterais das 
vacinas); “Não tem por que correr 
atrás da vacina” (ao afirmar que 
não tinha pressa para assinar 
a compra dos imunizantes); “O 
vírus foi criado em laboratório” 
(insinuando, sem provas, que 
a covid-19 teria sido elaborada 
como parte de uma “guerra 
biológica” que teria o governo da 
China por trás).

Os mais graves momentos da pandemia no Brasil

Presa na Itália desde 
julho, a deputada federal 
Carla Zambelli (PL-SP) 
recebeu, ontem, a visita 
dos senadores Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ), Damares 
Alves (Republicanos-DF), 
Eduardo Girão (Novo-CE) 
e Magno Malta (PL-ES). 
Em vídeos publicados nas 
redes sociais, afirmam 
que ela tem saudades da 
família e sensação de que foi 
“abandonada”. Nas gravações, 
o grupo aparece entrando 
no Complexo Penitenciário 
de Rebibbia, em Roma. A 
deputada aguarda o processo 
de extradição para o Brasil, 
mas a Justiça italiana decidiu 
mantê-la presa. Os senadores 
também planejam encontros 
com parlamentares italianos 
para reforçar “a importância 
de que a deputada possa 
responder ao processo em 
liberdade”. Todos garantem 
que estão pagando do próprio 
bolso os custos da viagem.

 » Visita a 
Zambelli
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Jair Bolsonaro em xeque
O deputado Paulinho da Força trabalha uma proposta de redução das penas a que foram 

condenados os envolvidos em tentativa de golpe que virá sob medida para tirar da cadeia 
aqueles cidadãos e cidadãs comuns que participaram dos atos de 8 de janeiro. Se isso for 
avante, tirará dos defensores do ex-presidente Jair Bolsonaro a tese de que gente humilde 
continua presa. Assim, avaliam alguns, será possível reduzir a pressão e deixar sujeitos à cadeia 
Bolsonaro e os militares condenados este mês. No caso do ex-presidente, avaliam alguns, 
não será possível livrá-lo da prisão, apenas reduzir a pena de 27 anos. Seja domiciliar, seja na 
Polícia Federal, seja no Exército, analisam muitos, o ex-chefe do Executivo terá de cumprir 
pena. Se quiserem uma anistia para ele, será em outra oportunidade.

***
É pegar ou largar/ O primeiro movimento do deputado Eduardo Bolsonaro (PL-SP), já 

indicado como líder da minoria, mostra que a família cerrou fileiras em defesa da anistia ampla, 
geral e irrestrita, que inclua o ex-presidente. Só tem um probleminha: já existe um consenso 
entre os partidos de centro, negociado com o próprio Supremo Tribunal Federal, e aceito por 
parte expressiva do Parlamento, de que a anistia requerida pelo filho do ex-presidente não será 
o objetivo principal do relatório de Paulinho da Força. A avaliação de parte dos congressistas é 
de que esta fase — de anistia geral — já passou. Resta saber se Bolsonaro conseguirá reunir um 
grande número de aliados para recolocar essa tese sobre a mesa.

CURTIDASÉ por aí
 O projeto de redução ou 

“dosimetria das penas”, em elaboração 
por Paulinho da Força, pretende 
alterar somente as penalidades 
menores, sem baixar as maiores 
atribuídas a cada crime. Assim, 
os advogados de cada condenado 
poderão recorrer ao STF, pedindo as 
penas menores para seus clientes.

Mas nem tanto
 Essa parte, de não mexer nas 

penas maiores, não é consenso entre 
os partidos conservadores. É aí que 
se dará a discussão dos próximos 
dias. Se houver muita confusão, será 
a senha para tentar uma brecha que 
garanta anistia.

Não conte com eles
 O ministro do Turismo, Celso 

Sabino (União-PA), prepara a carta 
de demissão, e o do Esporte, André 
Fufuca (Progressistas-MA), declarou 
apoio à reeleição de Lula. Isso significa 
que, se o União tiver candidato ao 
Planalto, esse nome chegará para 
a disputa sem apoios importantes 
no Pará e no Maranhão. Os quase 
ex-ministros pretendem apoiar Lula.

Por falar em Lula...
 Não há nada preparado 

antecipadamente sobre o momento em 
que o presidente Lula deixará o púlpito 
do plenário das Nações Unidas, na 
próxima terça-feira, para que o segundo 
a falar, o presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, faça o seu discurso. 
Geralmente, a saída é feita pela lateral, 
e o presidente segue para a bancada do 
governo do Brasil, a fim de acompanhar 
alguns discursos. A tendência é Trump 
só entrar depois que Lula já estiver bem 
longe de sua passagem.

Vire a página/ Os senadores querem 
tirar logo de pauta a proposta da PEC da 
Blindagem, que diz que indiciamento de 
parlamentar precisa ser autorizado pelos 
próprios pares. Seria um desgaste a menos 
sobre a mesa.

Agora, vai/ O projeto da Carteira de 
Identidade Nacional que o presidente Lula 
entregou esta semana à ministra da Gestão, 
Esther Dweck (foto), é mais antigo do que 
andar para a frente. Foram 20 anos tentando 
lançar o novo documento, desde que Lula 
apresentou as primeiras carteiras ao lado do 
então ministro da Justiça, Luís Paulo Barreto, 
em dezembro de 2010 — último ano de seu 
segundo governo. Na época, a carteira de Lula 
foi a número 01, e a da primeira-dama, dona 
Marisa, a de número 02.

Razões diversas/ As primeiras carteiras 
demoraram a sair por causa de inúmeras 
disputas entre as empresas que 
participavam da licitação. Em 2010, só 
saíram graças a uma parceria com a Casa 
da Moeda. A proposta, porém, não foi 
prioridade no governo Dilma. Agora, Dweck, 
que não costuma deixar nada parado, terá 
de recolocar os documentos na praça.

Prepare-se/ As apostas são de que a tensão 
política daqui para frente só irá aumentar. 
Pacificação para valer, talvez, depois da 
eleição de 2026.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Mais um preso do 
fuzilamento em SP

Homem estaria envolvido com a logística para executar o delegado Ruy Ferraz, 
na segunda-feira passada, em Praia Grande. Quatro suspeitos, todos foragidos, são procurados

A 
polícia de São Paulo pren-
deu, ontem, Luiz Henri-
que Santos Batista, co-
nhecido como Fofão, que, 

segundo a investigação, está en-
volvido na logística do assassina-
to do ex-delegado-geral Ruy Fer-
raz Fontes, na segunda-feira pas-
sada, em Praia Grande. Ele teria 
dado carona para que um dos cri-
minosos que atuaram no crime 
fugisse da cena da execução. Com 
mais esta prisão, as autoridades 
de segurança acreditam que até 
o fim da próxima semana conse-
guirá identificar os quatro mata-
dores do policial e a motivação. 
Também não há mais dúvidas a 
respeito do envolvimento do Pri-
meiro Comando da Capital (PCC) 
na morte de Ferraz.

Até agora, a Justiça determi-
nou a prisão de seis envolvidos 
com o homicídio. Além de Fofão 
e de Dahesly Oliveira Pires, deti-
da na quinta-feira por ter busca-
do um dos fuzis utilizados no as-
sassinato, a polícia busca os se-
guintes suspeitos, todos foragi-
dos: Luis Antonio Rodrigues de 
Miranda — suspeito de ter en-
volvido  da Dahesly na logística 
do crime; Rafael Marcell Dias Si-
mões, o “Jaguar”, cuja participa-
ção seria ligada ao furto dos veí-
culos utilizados n a execução de 
Ferraz; Felipe Avelino da Silva, o 
“Mascherano”,  cujo  DNA foi en-
contrado no Jeep Renegade usa-
do pelos assassinos e que não foi 
incendiado; Flávio Henrique Fer-
reira de Souza, que também te-
ve o DNA detectado em um dos 
carros de fuga. No caso desses 
dois últimos, há a possibilidade 
de que sejam um dos quatro fla-
grados pelas imagens das câme-
ras de segurança participando da 
execução do delegado.

“Fofão” foi preso em São Vi-
cente, na Baixada Santista, depois 

 » FABIO GRECCHI

“Fofão” é o segundo a ser preso pelo envolvimento no assassinato de Ferraz. Seu papel no grupo seria ajudar na logística do crime
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que equipes da Polícia Civil e da 
Corregedoria da Polícia Militar 
encontrarem impressões digitais 
de um policial militar e do irmão 
dele — cujos nomes não foram 
divulgados — em uma casa, em 
Praia Grande. O imóvel teria ser-
vido de base para os criminosos 
que mataram Ferraz.

Os investigadores também 
apuram se Fernando Gonçalves 
dos Santos, conhecido “Azul” ou 
“Colorido”, teve algum envolvi-
mento no crime. Isso porque 
ele seria um dos chefes do PCC 

na Baixada Santista e responsá-
vel por toda atividade criminosa 
da facção na região, que englo-
ba Praia Grande. Por conta dis-
so é que os agentes trabalham 
com  a hipótese de que Ferraz, 
então secretário de Administra-
ção do município — e por cujas 
mãos passavam todas as licita-
ções da prefeitura — teria con-
trariado os interesses dos crimi-
nosos ao impedir que alguma 
empresa de fachada fosse impe-
dida de participar de concorrên-
cias da prefeitura.

Licitação

Entre os policiais que atuam no 
caso, a possibilidade de que o dele-
gado tenha sido morto somente por 
vingança perde força. Isso porque, 
depois que aposentou-se e trocou a 
força pela gestão municipal, ficou vá-
rias vezes em condição de vulnerabi-
lidade — inclusive, chegou a ser as-
saltado à mão armada em São Paulo 
quando estava com a mulher. “Azul” 
ou “Colorido”, porém, mantinha Fer-
raz numa lista de marcados para 
morrer e já o ameaçara antes.

Ferraz era  considerado um dos 
principais inimigos do PCC e foi 
responsável pelo  mapeamento da 
facção e responsável por indiciar, 
em 2006, a cúpula criminosa — in-
cluindo Marcos Herbas Camacho, 
o “Marcola”, que está preso no pre-
sídio federal de Brasília. Desde en-
tão, o delegado era jurado de mor-
te e expressou, algumas vezes, preo-
cupação com a segurança após um 
assalto em 2023. Disse à época: “Eu 
combati esses caras (do PCC) du-
rante tantos anos e agora os bandi-
dos sabem onde moro”.

A Receita Federal (RFB) defla-
grou, ontem, a Operação Cadeia 
de Carbono para combater crimes 
fiscais no setor de comercialização 
e importação de combustíveis, pe-
tróleo e derivados. Um dos resulta-
dos foi o confisco da carga de dois 
navios que tinham como destino 
o Rio de Janeiro — levavam petró-
leo, combustíveis e hidrocarbone-
tos, incluindo óleo condensado de 
petróleo, no valor de, aproximada-
mente, R$ 240 milhões.

As organizações criminosas es-
tariam agindo para praticar lava-
gem de dinheiro, evasão de divi-
sas e sonegação fiscal por meio de 
interposição fraudulenta, utiliza-
da para ocultar os reais importa-
dores, além da origem dos recur-
sos financeiros movimentados. “As 
ações concentram-se em empre-
sas que, apesar de apresentarem 
pouca ou nenhuma estrutura ope-
racional e capacidade financeira 
compatível, surgem formalmente 
como importadoras de cargas ava-
liadas em centenas de milhões de 
reais. Em situações assim, a legis-
lação brasileira prevê o perdimen-
to das mercadorias como forma de 
coibir tais práticas ilícitas”, explicou 
a RFB, em nota.

A operação realizou diligên-
cias fiscais em estabelecimentos 

importadores de Alagoas, Paraí-
ba, Amapá, Rio de Janeiro e São 
Paulo. De acordo com a Receita, 
esses procedimentos ocorreram, 
de forma simultânea, em 11 alvos 
distintos. Os investigadores apu-
ram qual a estrutura e capacida-
de operacional dessas empresas, 
a partir de documentos.

Laranjas

As investigações também apon-
tam possíveis envolvimentos de 
laranjas, além de organizações 
criminosas e grandes empresas, 
que, para ocultar os verdadeiros 

responsáveis e os fluxos financeiros 
das operações, teriam se utilizado 
de cadeias contratuais complexas.

A RFB publica, nos próximos 
dias, uma instrução normativa pa-
ra endurecer as regras de contro-
le e fiscalização da importação de 
combustíveis e hidrocarbonetos. 
“A medida, elaborada em diálo-
go com o setor, busca impedir de 

forma definitiva a repetição des-
se tipo de expediente fraudulen-
to”, explica o órgão.

O ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, disse que a norma tam-
bém tem como finalidade impedir 
a prática do desembaraço anteci-
pado no Brasil, que escapa de tri-
butações no momento do desem-
barque, por meio da antecipação 

da liberação oficial para a entrada 
de mercadorias no país.

“O setor de combustíveis foi es-
colhido por razões óbvias. Ele é o 
que mais está sendo usado para 
esse tipo de atividade. Você tem 
uma rede praticamente nacional, 
que dá suporte à lavagem de di-
nheiro e ao crime organizado”, 
destacou Haddad.

 » RAPHAEL PATI

R$ 240 milhões confiscados em fraude na importação
LAVAGEM DE DINHEIRO

As facções criminosas vêm utilizando o setor de combustíveis para lavar dinheiro maciçamente

Marcelo Camargo/Agência Brasil

VIOLÊNCIA /

A Polícia Civil do Paraná lo-
calizou, na madrugada de on-
tem, quatro corpos enterrados 
em uma área rural de Icaraíma, 
no noroeste do estado. A suspei-
ta é de que sejam dos quatro ho-
mens que saíram de São Paulo, 
para cobrar uma dívida, e que 
estavam desaparecidos desde 
agosto. As equipes localizaram 
uma área com sinais de altera-
ção no solo, dissimulada sob ga-
lhos e vegetação seca. Durante 
as escavações, os policiais en-
contraram os cadáveres.

A investigação, agora, avança 
para a fase de identificação dos 
corpos, com a suspeita de que 
sejam os quatro homens. “Eles 
viajaram do estado de São Paulo 
ao Paraná para uma cobrar uma 
dívida e foram vistos pela última 
vez em Icaraíma, quando se di-
rigiram a uma propriedade ru-
ral e, a partir de então, não fize-
ram mais contato com familia-
res”, reforçou a polícia.

Desde o desaparecimento, os 
investigadores passaram a tratar 
o episódio como um caso de ho-
micídio. Dois suspeitos já foram 
identificados, mas permanecem 
foragidos. A ação para localiza-
ção dos corpos contou também 
com acompanhamento da For-
ça Nacional.

As vítimas seriam Alencar 
Gonçalves de Souza Giron, de 
36 anos; Rafael Juliano Maras-
calchi, 43; Robishley Hirnani de 
Oliveira, 53; e Diego Henrique 
Afonso, 39. O carro usado por 
eles já tinha sido localizado no 
último dia 12 pela Polícia Mili-
tar Ambiental do Paraná. O veí-
culo estava enterrado e tinha 
marcas de disparo de arma de 
fogo e sangue. Conforme as in-
vestigações, o quarteto sumiu 
depois de cobrarem uma dívida 
em uma fazenda em Icaraíma.

De acordo com as investiga-
ções, Alencar Gonçalves de Sou-
za contratou três homens em 
São Paulo — Rafael, Robishley 
e Diego — para ajudá-lo na co-
brança de R$ 255 mil referentes 
à venda de uma propriedade ru-
ral, em agosto de 2024, para a fa-
mília de Antônio e Paulo Ricar-
do Buscariollo. Passado um ano, 
as investigações apontaram que 
os novos moradores ainda não 
tinham realizado o pagamen-
to. Familiares de Alencar aler-
taram a polícia sobre o desapa-
recimento dele em 6 de agosto.

ASSASSINATO

Corpos 
seriam de 
cobradores 
de dívida

Esquema financeiro

A Operação Cadeia de Carbono 
ocorre semanas após a Receita 
Federal deflagrar outra operação 
que também teve como alvo 
o setor de combustíveis. No 
caso, a Operação Carbono 
Oculto, que teve apoio da Polícia 
Federal, atuou contra empresas 
do mercado financeiro que 
ajudavam o crime organizado a 
lavar dinheiro e a sonegar por 
meio de postos de combustível 
e lojas de conveniência. As 
investigações apontaram que 
o esquema movimentou R$ 52 
bilhões ao longo de quatro anos.

Um homem de 51 anos foi 
preso em flagrante pela 
Polícia Civil por estupro 
e cárcere privado de sua 
enteada no Paraná. Segundo 
a investigação, a jovem 
relatou ter sido abusada 
sexualmente desde os sete 
anos, sendo mantida sob 
restrição de liberdade até os 
29 anos, quando conseguiu 
fugir nos últimos dias. 
Segundo a polícia, a jovem 
foi forçada a se casar com 
o padrasto após engravidar 
aos 15 anos. Ainda conforme 
a investigação, ele também 
a obrigava a se relacionar 
sexualmente com outros 
homens — atos que eram 
gravados em vídeo. Ela teve 
três filhos dos agressores. As 
câmeras e gravações foram 
apreendidas pela polícia. 
A polícia foi alertada sobre 
o caso por meio do Disque 
Denúncia, quando os agentes 
entraram em contato com a 
vítima. Na última semana, ela 
conseguiu escapar, dizendo 
que iria a um posto de saúde, 
mas foi à delegacia. Segundo 
a polícia, ela era monitorada 
pelo agressor por câmeras 
instaladas na casa. Ele 
também controlava o celular 
dela e seus deslocamentos.

 » Estuprada desde 
os sete anos
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 »Entrevista | CECILIE MYRSETH | MINISTRA DO COMÉRCIO DA NORUEGA

A
pós oito anos de negocia-
ções, Mercosul e Efta assi-
naram nesta semana, no 
Rio de Janeiro, um acor-

do que estabelece uma zona de li-
vre-comércio entre os blocos, elimi-
nando tarifas e barreiras para a 
maioria dos bens e serviços. Grupo 
de países nórdicos, o Efta é forma-
do por Suíça, Islândia, Liechtens-
tein e Noruega. 

Já o Mercosul, além do Brasil — que 
tem a presidência temporária do blo-
co até dezembro deste ano —, abrange 
o Paraguai, o Uruguai e a Argentina.

Após a assinatura do acordo, o 
Correio conversou com a ministra 
do Comércio e Indústria da Norue-
ga, Cecilie Myrseth,  sobre as opor-
tunidades de investimentos entre 
Mercosul, Efta e, principalmente, 
entre o Brasil e a Noruega. A seguir, 
trechos da entrevista:

Além das reduções tarifárias, 
como a senhora vê o acordo 
Mercosul-Efta fortalecendo 
os investimentos noruegueses 
no Brasil, particularmente 
em setores como tecnologia 
verde e energia?

Acredito que já tínhamos uma 
base bastante sólida entre Norue-
ga e Brasil, com nossas 230 empre-
sas norueguesas já presentes aqui. 
Agora, isso não é apenas um sinal 
de que estamos proporcionando 
mais cooperação, uma estrutura 
mais forte, mas também estamos 
dizendo às indústrias norueguesas 
que vocês devem escolher os paí-
ses do Mercosul para seus inves-
timentos e cooperação empresa-
rial. Nossas forças aqui são, é cla-
ro, o setor de energia, novas ener-
gias renováveis, o setor marítimo 
com uma pegada realmente forte 
aqui no Brasil do lado norueguês, 

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

Esperança para o 
comércio global

Para a autoridade europeia, o acordo entre o Mercosul e o Efta — bloco formado por Noruega, Suíça, Islândia e  
Liechtenstein — é uma demonstração ao mundo de que o sistema de comércio se baseia em regras e no multilateralismo

 Pablo PORCIUNCULA/AFP

Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,320
 (+ 0,03%)

15/setembro 5,321

16/setembro 5,298

17/setembro 5,301

18/setembro 5,319

Bolsas
Na sexta-feira

0,25%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

16/9 17/9 18/9 19/9

144.062 145.865

0,37%
Nova York

Euro

R$ 6,251

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,90% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11

Ao ano

CDI

14,90%

Tramita no Congresso norte-ame-
ricano um projeto de lei bipartidário 
para isentar as tarifas sobre a impor-
tação de café nos Estados Unidos. O 
produto é um dos mais atingidos pe-
la tarifaço de 50% aplicado a produ-
tos brasileiros com destino ao país. 

O texto foi apresentado pelo deputa-
do Don Bacon, do Partido Republi-
cano de Nebraska, e por Ro Khanna, 
do Partido Democrata da Califórnia.

Após o anúncio do tarifaço pa-
ra o Brasil, ainda no mês de julho, 
os Estados Unidos excluíram di-
versos itens da lista de produtos 
sobretaxados, como a celulose, o 

suco de laranja e produtos ligados 
à mineração. Apesar disso, outros 
produtos que exportam em gran-
des quantidades para os EUA, co-
mo as carnes e o próprio café, fica-
ram de fora dessa exceção.

No X, o deputado Ro Khanna 
mencionou o Brasil e outros países 
ao defender a necessidade de atrair 

o produto importado para evitar a 
inflação aos consumidores locais. 
“Nós produzimos menos de 1% e 
essas tarifas a Brasil, Vietnã, Indo-
nésia e Colômbia são uma tarifa de 
15%-20% aos americanos no come-
ço do dia. Qualquer um que tenha 
um copo de café sempre na mão 
odeia essa tarifa!”, escreveu.

Em agosto, as exportações do café 
brasileiro recuaram 17,5% em relação 
ao mesmo mês do ano anterior. Os 
dados levantados pelo Conselho dos 
Exportadores de Café do Brasil (Ce-
café) também mostram que os Esta-
dos Unidos compraram 46% a menos 
desse produto na comparação com 
agosto de 2024, e -26% ante julho.

 » RAPHAEL PATI

 » CAETANO YAMAMOTO*

Recena atribuiu o crescimento da produção à mecanização da lavoura

 Ed Alves/CB/D.A Press

O acordo mostra que somos sérios sobre sustentabilidade, 
e isso nos dá uma plataforma importante para discutir 
esses tópicos e garantir que sejam cumpridos”

Acordo 
com UE

O ministro das Relações Exte-
riores, Mauro Vieira, recebeu on-
tem a alta representante da União 
Europeia para Negócios Estran-
geiros, Kaja Kallas, no Palácio Ita-
maraty, para discutir a assinatura 
do acordo comercial entre Merco-
sul e UE. O encontro, que marca 
a primeira visita de Kallas à Amé-
rica Latina desde que assumiu o 
cargo em dezembro de 2024, te-
ve como foco principal acelerar a 
assinatura do acordo entre o Mer-
cosul e a União Europeia. “A ne-
gociação do acordo foi concluída, 
falta agora só a assinatura”, disse 
Mauro Vieira em entrevista cole-
tiva após a reunião com a repre-
sentante da UE.

O chanceler explicou que ape-
nas o lado europeu tem de assi-
nar o tratado, já que a UE aguarda 
a conclusão do debate interno no 
Conselho Europeu. “Para que ha-
ja a assinatura, é necessário que o 
acordo seja traduzido em todas as 
línguas dos países da União Euro-
peia, seja submetido ao Conselho 
Europeu para discussão do con-
teúdo, o que está ocorrendo nes-
te momento”, detalhou o ministro. 
No início de setembro, os 27 paí-
ses-membros da UE receberam o 
texto do acordo. 

A apresentação formal do 
acordo entre os blocos também 
será acompanhada por uma mi-
nuta que, após a revisão jurídi-
ca do tratado, autoriza a assina-
tura do acordo. 

Segundo o Itamaraty, juntos, 
Mercosul e UE reúnem cerca de 
718 milhões de pessoas e um Pro-
duto Interno Bruto (PIB) de aproxi-
madamente US$ 22 trilhões.

A expectativa de que o acor-
do bilateral entre Mercosul e 
UE seja oficializado em dezem-
bro foi o tema de uma conversa 
entre Lula e o presidente da Es-
panha, Pedro Sánchez, por tele-
fone. “Os dois líderes compar-
tilharam expectativa de assina-
tura do Acordo Mercosul-União 
Europeia por ocasião da Cúpula 
do Mercosul em Brasília, em de-
zembro próximo”, disse o Planal-
to em nota. (FAV)

o setor de frutos do mar e, quando 
se trata de inovação e tecnologia. 
Fizemos a primeira parte do tra-
balho e espero ver isso florescer.

Com o Fundo Amazônia, 
Noruega e Brasil têm uma 
parceria no combate ao 
desmatamento. No ano 
passado, o país nórdico 
doou US$ 1,26 bilhão para 
esse projeto. Este novo 
acordo comercial pode 
impulsionar projetos de 

energia sustentável e 
de desenvolvimento na 
Amazônia?

 Em geral, toda vez que os países 
do Efta fazem um acordo, a susten-
tabilidade é uma parte importante 
do acordo. Mas quando se trata do 
Fundo Amazônia, os compromis-
sos noruegueses são de longo pra-
zo e nós os mantemos (a contribui-
ção ao Fundo Amazônia). Isso po-
de ser visto em nosso apoio finan-
ceiro ao fundo. Essa é minha prin-
cipal resposta sobre a Amazônia.

O Brasil busca se tornar uma 
potência em hidrogênio verde e 
outras tecnologias renováveis. 
Como vê o potencial de 
colaboração entre nossos 
países neste setor específico?

Temos que fazer mais do que es-
tá funcionando e do que já estamos 
fazendo. Temos algumas de nossas 
mais importantes empresas de ener-
gia presentes aqui. Temos a Equinor, a 
Hydro, a Yara, e ontem (segunda-feira 
(15/9) me encontrei com a presiden-
te da Petrobras (Magda Chambriard). 

É meu segundo encontro com a Pe-
trobras no último ano, e eles estão 
no mesmo caminho que a Noruega 
quando se trata de CCS [captura e ar-
mazenamento de carbono] e também 
energia eólica offshore. Temos muito a 
aprender um com o outro — pesqui-
sadores, inovação, tecnologia. Acredi-
to que este acordo (Mercosul e Efta) 
apenas fortalecerá esses laços.

O acordo Mercosul-Efta  
aborda questões ambientais 
e sociais (combate 
ao desmatamento e 
desenvolvimento social). 
Como a Noruega trabalhará 
com o Brasil para garantir 
que os compromissos de 
sustentabilidade do acordo 
sejam cumpridos?

Essa parte do acordo mostra 
que somos sérios sobre sustentabi-
lidade, e isso nos dá uma platafor-
ma importante para discutir esses 
tópicos e garantir que sejam cum-
pridos. É um sinal importante que 
essas questões estejam no acordo 
do Efta, como sempre garantimos 
quando fazemos acordos.

O Brasil tem enfrentado 
tarifas dos EUA e políticas que 
levantaram discussões sobre 
comércio global. O que o acordo 
Mercosul-Efta pode sinalizar 
em relação ao protecionismo e 
essas políticas?

Acho que isso (o acordo) é uma 
declaração poderosa para o res-
to do mundo e para todos aqueles 
que acreditam que o sistema de co-
mércio baseado em regras ainda é 
importante. Aqui, Mercosul e Efta 
estão mostrando e liderando o ca-
minho, demonstrando como deve 
ser feito. Em tempos em que mui-
tos de nós temos preocupações 
com a situação do comércio glo-
bal, isso me dá muita esperança.

Projeto de lei nos EUA isenta café brasileiro

A produção nacional de 
amendoim alcançou 1,18 mi-
lhão de tonelada na safra 
2024/25, volume 60% superior 
aos 733 mil toneladas da sa-
fra anterior. O dado foi cele-
brado pelo presidente-executi-
vo da Associação Brasileira da 
Indústria de Chocolates, Ca-
cau, Amendoim e Balas (Abi-
cab) Jaime Recena, no progra-
ma CB.Agro — uma parceria do 
Correio com a TV Brasília.

Em entrevista aos jornalistas 
Carlos Alexandre de Souza e Ro-
berto Fonseca, Recena afirmou que 
foi um recorde histórico e atribuiu 
o bom desempenho à mecanização 
da lavoura, escolha de sementes e 
tecnologia aplicada. “Ano passado, 
foi um ano difícil. A cultura acabou 
sofrendo algumas consequências 
do estresse hídrico, questões cli-
máticas, falta de chuva, aquele pe-
ríodo de queimadas no interior de 
São Paulo. E em São Paulo con-
centra boa parte da produção do 
amendoim hoje, brasileiros, 85% da 

produção nacional do nosso amen-
doim está concentrada naquela re-
gião de Ribeirão Preto, Jaboticabal, 
Borborema”, contou.

De acordo com o produtor, o 
momento da safra só não é tão po-
sitivo porque os principais concor-
rentes da exportação do grão, como 
a Argentina e Índia, também tive-
ram uma safra positiva, aumen-
tando a concorrência no mercada 
externo, o que diminuiu o preço.

Segundo Recena, o mercado do-
méstico e o aumento do consu-
mo interno é um dos principais 

desafios enfrentados pelo produ-
tor de amendoim. “Quando a gen-
te compara o Brasil com outros 
países, o nosso consumo é muito 
abaixo da média mundial. O Brasil 
consome cerca de 1.1 kg per capita, 
enquanto você tem mercados que 
consomem 9 kg, 8 kg, 6 kg.”, ressal-
ta. Ele acredita que há espaço pa-
ra avançar no mercado doméstico, 
com o aumento, por exemplo, do 
consumo da pasta de amendoim.

* Estagiário sob a supervisão  
de Edla Lula

Produtores celebram safra do amendoim
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SAÚDE SUPLEMENTAR

“Direito a 

atendimento 

está mantido”
Embora lamente as limitações impostas pela decisão do 
Supremo, senador assegura que os usuários poderão fazer 
tratamento de doenças que estão fora do rol da ANS  

A 
decisão do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) de 
restringir as regras rela-
cionadas ao atendimen-

to fora do rol da Agência Nacional 
de Saúde Suplementar (ANS), frus-
trou entidades da sociedade civil e 
o relator da lei que tratava do as-
sunto, o senador Romário (PL-RJ). 

O senador afirmou ao Correio 
que continuará estudando me-
didas legislativas e judiciais pa-
ra fortalecer a Lei 14.454/2022, 
relatada por ele e que obrigou as 
operadoras a atenderem casos fo-
ra do rol da ANS.  

Na quinta-feira, por sete votos 
a quatro, o plenário do Supremo 
considerou a nova regra parcial-
mente inconstitucional e impôs 
cinco critérios para a autorização 
de tratamentos fora do rol da ANS. 
Romário lamentou a decisão da 
Corte. Ele contou que relatou a 
nova regra com o objetivo de que 
“o rol da ANS fosse referência, não 
uma barreira para os usuários de 
planos de saúde”. 

“Infelizmente, essa é uma luta 
constante para as famílias. O STF 
reconheceu a constitucionalida-
de central da lei, mas estabeleceu 
critérios adicionais. Quem se sen-
tir lesado deve continuar buscando 
seus direitos na Justiça, que estão 
garantidos pela própria Constitui-
ção”, explicou o senador.

O parlamentar destacou que a 
Resolução Normativa 623 da ANS, 
que entrou em vigor em julho, obri-
ga os planos a justificar por escrito 
cada negativa de cobertura e a dar 
rastreabilidade aos pedidos. “Isso 
dá mais transparência e ferramen-
tas para que as famílias não fiquem 
de mãos atadas. Então, a partir dis-
so, vamos conseguir monitorar se 
os planos de saúde estão cumprin-
do as suas obrigações”, acrescentou. 

Ele reconheceu que não exis-
te uma “bala de prata” que resol-
va todas as situações. “Precisamos 
usar os instrumentos disponíveis 
e, de minha parte, estarei cum-
prindo o papel fiscalizador do Le-
gislativo para garantir uma saúde 
de qualidade para a população”, 
acrescentou. 

Conforme dados da ANS, as 
operadoras de planos de saúde e 
as administradoras de benefícios 
registraram um lucro de R$ 11,1 bi-
lhões, dado 271% superior ao regis-
trado em 2023. Apenas as operado-
ras médico-hospitalares – principal 

segmento do setor – impulsiona-
ram o resultado positivo total, so-
mando lucro líquido de R$ 10,2 
bilhões.  “Os números falam por 
si e foram divulgados pela própria 
ANS. Esses dados mostram uma 
realidade bem diferente do dis-
curso das operadoras. Com lucros 
bilionários e crescimento de 271% 
ao ano, não podem alegar prejuízo  
quando o assunto é garantir trata-
mento para as famílias”, pontuou 
Romário. “Claro que os planos vão 
reclamar, faz parte do jogo deles. 
Mas, enquanto para as operadoras 
é só um negócio, para nós está em 
jogo a vida e a saúde da população. 
Esse deve ser o foco da ANS e do 
Congresso Nacional ao fiscalizar as 
empresas”, acrescentou o senador.

Ontem, em mais um dia de re-
corde da Bolsa de Valores de São 
Paulo (B3), a operadora de planos 
de saúde Qualicorp liderou as altas 
da B3, com valorização de 9,48% 
após a decisão do Supremo. 

“O mais importante é que o STF 
reafirmou a constitucionalidade da 
tese central: o rol da ANS não é ta-
xativo, é exemplificativo. Isso sig-
nifica que há espaço para garan-
tir acesso a tratamentos que não 
estão formalmente listados, desde 
que cumpram os requisitos estabe-
lecidos”, complementou.

A ANS afirmou ao Correio que a 
decisão do Supremo foi “equilibra-
da” e que o processo de avaliação de 
tecnologias feito pelas áreas técnicas 
da agência “é um dos mais rápidos 
do mundo”. “Trata-se de uma deci-
são equilibrada que, para além de 
garantir o direito do consumidor de 
forma coerente, reafirma a impor-
tância da saúde baseada em evidên-
cias, da capacidade institucional da 
agência reguladora e racionalidade 
decisória”, pontuou o diretor-presi-
dente da ANS, Wadih Damous.

A Federação Nacional de Saúde 
Suplementar (Fenasaúde), por sua 
vez, comemorou com um dia de 
atraso a decisão do Supremo favo-
rável às operadoras. “A decisão do 
STF representa uma vitória do pa-
ciente e de sua segurança clínica. 
Fica estabelecido que apenas te-
rapias com comprovação científica 
sejam ofertadas, trazendo seguran-
ça e proteção contra práticas abu-
sivas, desnecessárias ou arrisca-
das”, destacou a nota da Fenasaú-
de. “Alinha-se, assim, aos melhores 
sistemas de saúde do mundo, que 
têm na medicina baseada em evi-
dências o seu parâmetro central”, 
acrescentou o comunicado.

 » ROSANA HESSEL

Para Romário, a constitucionalidade foi reconhecida, uma vez que a lista permanece exemplificativa

 Roque de SÃ¡/AgÃªncia Senado

A Bolsa de Valores de São Pau-
lo (B3) bateu novo recorde, ontem, 
ao encerrar o pregão com alta de 
0,25%, aos 145.865 pontos, a quarta 
máxima histórica apenas nesta se-
mana. No mês, a valorização foi de 
3,14% e, no ano, de 21,27%.

De acordo com analistas, esse 
novo recorde da Bolsa está mais 
relacionado com o cenário exter-
no e a perspectiva de queda nos ju-
ros dos Estados Unidos. Na quarta-
-feira, o Federal Reserve (Fed, ban-
co central norte-americano) redu-
ziu os juros básicos em 0,25 ponto 
percentual, após nove meses de es-
tabilidade, para 4% a 4,25%, e essa 
mudança contribuiu para a queda 
do dólar no mundo e animou os in-
vestidores no Brasil.

Apesar de ter rompido o piso 
de R$ 5,30 na véspera da decisão 
do Fed, o dólar voltou a subir mar-
ginalmente, ontem, encerrando o 

pregão cotado a R$ 5,32, para a 
venda, com alta de 0,03%, em um 
dia considerado tranquilo. Em No-
va York, o Índice Dow Jones subiu 
0,37% e a Nasdaq, bolsa das empre-
sas de tecnologia, avançou 0,57%.

Na B3, empresas do setor de 
planos de saúde lideraram as al-
tas da B3. Na quinta-feira, o ple-
nário do Supremo Tribunal Federal 
(STF) tomou uma decisão favorável 
às operadoras de planos de saúde, 
que deixaram de ser obrigadas a 
cobrir tratamentos que não estão 
no rol da Agência Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS). As ações da 
Qualicorp encerraram o dia com 
valorização de 9,48%.

Neste mês, conforme os dados 
da B3, o percentual de investido-
res não residentes está em 58,1%, 
acima dos 55,8% contabilizados em 
2024. Na semana, a Bolsa acumula 
alta de 2,53%. (RH)

BOLSA

Ibovespa alcança novo 
recorde, o 4º da semana
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GUERRA NO LESTE EUROPEU 

Estônia denuncia 

escalada da Rússia

Organização do Tratado do Atlântico Norte diz ter interceptado caças MiG-31 no espaço aéreo 
estoniano, em incidente considerado “inaceitável” e de “audácia sem precedentes”. Moscou nega

E
m um intervalo de nove dias, três 
países-membros da Organização 
do Tratado do Atlântico Norte 
(Otan) denunciaram violações do 

espaço aéreo cometidas por aeronaves 
da Rússia. Depois de incidentes com a 
Polônia e a Romênia (veja quadro), a 
Estônia informou que três caças russos 
MiG-31 invadiram o espaço estoniano 
e permaneceram sobre o Golfo da Fin-
lândia durante 12 minutos. Três caças 
F-35 italianos decolaram de Amari (Es-
tônia) para interceptar as aeronaves in-
vasoras. O Ministério da Defesa da Rús-
sia negou a violação.

O ministro das Relações Exteriores da 
Estônia, Margus Tsahkna, admitiu a gra-
vidade da situação. “A Rússia violou o es-
paço aéreo estoniano em quatro ocasiões 
este ano, o que por si só é inaceitável. Mas a 
incursão de hoje, da qual participaram três 
aviões de combate (...), é de uma audácia 
sem precedentes”, declarou Tsahkna. “Es-
te tipo de ato não pode ser tolerado e de-
ve ser sancionado com medidas políticas 
e econômicas rápidas.”

Kristen Michal, primeiro-ministro da 
Estônia, afirmou que seu país recorrerá 
à Otan para a realização de uma reunião 
emergencial, a fim de debater o assunto. 
“Uma violação desse tipo é totalmente ina-
ceitável. O governo estoniano decidiu soli-
citar consultas, nos termos do Artigo 4 da 
Otan”, disse o chefe de governo. O Artigo 4 
é um mecanismo da aliança atlântica oci-
dental que exige dos países-membros in-
formar uns aos outros se houver riscos à 
“sua integridade territorial, independên-
cia política ou segurança”.

O secretário-geral da Otan, Mark Rut-
te, escreveu na rede social X que conver-
sou com Michael sobre a violação do espa-
ço aéreo pela Rússia. “A resposta da Otan, 
no âmbito da ‘Sentila Oriental’ foi rápida 
e decisiva”, anunciou, ao citar uma opera-
ção lançada pela organização para prote-
ger o Leste da Europa.

As intrusões russas em  série no es-
paço aéreo de países-membros da Otan 
têm elevado o temor de uma resposta 
concertada a uma agressão militar. O Ar-
tigo 5 do Tratado da Otan estabelece o 
princípio da defesa coletiva e prevê que 
um ataque a uma nação da aliança re-
presenta um ataque a todas as demais. 
Na noite de ontem, a Guarda Costeira da 
Polônia notificou o “sobrevoo de baixa 
altitude” de dois caças russos sobre uma 
plataforma petrolífera polonesa no Mar 
Báltico.” Foi violada a zona de seguran-
ça da plataforma”, afirmou, por meio de 
um comunicado no X.

 » RODRIGO CRAVEIRO

MIG-31 sobrevoa o Mar Báltico depois de violar o espaço aéreo estoniano, em imagem divulgada pela Força Aérea da Suécia

Forsvarsmakten/AFP

A não ser pelo tom exato e pela esco-
lha das palavras, pouca surpresa antece-
de o discurso que o presidente Lula fará 
perante a Assembleia Geral das Nações 
Unidas. A palavra-chave, presente prati-
camente em cada intervenção do atual 
mandato — mais ainda neste ano —, ten-
de a ser multilateralismo.

Direta ou veladamente, é de esperar 
menção crítica — e dura — à guerra tarifá-
ria movida pelo governo de Donald Trump. 
É quase certa alguma menção à soberania 
nacional, em resposta às sanções políticas 
impostas pela Casa Branca ao país, notada-
mente contra o STF e o ministro Alexandre 
de Moraes, por conta da condenação de Jair 
Bolsonaro por tentativa de golpe.

Lula deve retomar a condenação à 
ofensiva militar israelense contra os pa-
lestinos, com a retaguarda político-diplo-
mática de Washington. O Brasil vem de 
se juntar à África do Sul em ação movi-
da na Corte Internacional de Justiça para 

condenar Israel por genocídio.

Tem troco?

A grande incógnita na imponente se-
de da ONU, em Nova York, é o que espe-
rar da fala seguinte à do presidente brasi-
leiro. Por tradição firmada desde a criação 
do organismo, no pós-Segunda Guerra, 
cabe ao Brasil abrir os debates da Assem-
bleia Geral entre chefes de Estado e gover-
no. O segundo discurso cabe aos EUA, co-
mo país que abriga a sede.

Donald Trump não faz segredo sobre a 
hostilidade que nutre pelo sistema multi-
lateral — que espezinha sob o rótulo de 
"globalismo" —, do qual a ONU é a expres-
são mais eloquente. Desde que retornou 
à Casa Branca, em janeiro, o magnata re-
publicano vem radicalizando a opção por 
uma política externa de molde unilateral e 
imperial. Não propriamente "isolacionis-
ta", como definem alguns observadores 

— basta considerar as incursões nos con-
flitos da Ucrânia e do Oriente Médio, ou 
as recentes ações militares no litoral cari-
benho da Venezuela.

 Pela perspectiva da diplomacia brasi-
leira, o teor do discurso de Trump deverá 
dar indicadores mais claros sobre os pró-
ximos desdobramentos da crise instalada 
nas relações bilaterais.

Última hora

Uma pista pode estar no tratamento 
dispensado por Washington aos pedidos 
de visto para integrantes da comitiva que 
acompanhará Lula em Nova York. A pró-
pria ONU manifestou preocupação com 
pendências que persistiam até as últimas 
horas antes do embarque.

Um dos últimos a serem liberados, o 
ministro da Saúde, Alexandre Padilha, 
anunciou ontem a decisão de não ir, em 
protesto contra as restrições incluídas no 

visto, que o impediriam de cumprir com-
promissos na Organização Panamericana 
de Saúde. Objeto de sanção "pessoal" pe-
lo papel na contratação de profissionais 
cubanos para o programa Mais Médicos, 
no governo de Dilma Rousseff, Padilha 
foi autorizado a entrar nos EUA, mas sob 
condições semelhantes às que limitaram 
as inúmeras participações de Fidel Castro 
na Assembleia Geral. Como o falecido lí-
der da Revolução Cubana, o ministro bra-
sileiro teria liberdade para circular apenas 
entre o local onde se hospedasse e a sede 
da ONU, e no perímetro de cinco quadras 
em torno do hotel.

Bala na agulha

O acordo pelo qual a sede principal da 
ONU foi instalada em Nova York — há ou-
tro conjunto em Genebra, ligado a direi-
tos humanos — obriga os EUA a receber 
os representantes dos países-membros. 
Até mesmo Yasser Arafat, como líder da 
Organização para a Libertação da Palesti-
na (OLP), teve acesso à Assembleia Geral, 
embora fosse classificado por Washington 

como terrorista.
Em 1974, numa participação históri-

ca, subiu à tribuna levando no coldre seu 
célebre revólver. No discurso, fez questão 
de frisar que levava à ONU "um ramo de 
oliveira (símbolo de paz) e a arma de um 
combatente pela liberdade". E arrema-
tou: "Não me obriguem a largar o ramo 
de oliveira".

Barrados

Hoje com o status de observadora, e 
reconhecida como Estado soberano por 
mais de 140 dos 193 membros plenos da 
ONU, a Palestina teve sua delegação à 
Assembleia Geral barrada pelo governo 
Trump. Não terá representantes presentes 
para assistir a Reino Unido, França, Irlan-
da e Canadá se somarem à lista.

Foi também com gesto unilateral que 
Washington barrou no Conselho de Se-
gurança, pela sexta vez, uma resolução 
determinando o cessar-fogo em Gaza. Os 
demais 14 integrantes do organismo vo-
taram "sim". Washington, como membro 
permanente, usou o poder de veto.

De olho no que Trump vai dizer

Por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

Confira outros casos de invasão do espaço aéreo da Otan por parte de aeronaves russas

Violações em série 

“Ação desestabilizadora”

Volodymyr Zelensky, presidente da 
Ucrânia, acusou o governo de Vladimir 
Putin de engajar-se em uma “atividade de-
sestabilizadora que se expande para novos 
países e em novas direções”. “Eles (russos) 
usam todas as ferramentas: desde a inter-
ferência nos processos políticos, como na 
Romênia e na Moldávia, até violações ao 
espaço aéreo, como na Polônia, na Romê-
nia e, agora, na Estônia”, declarou. 

Para Zelensky, “isso é uma campanha 
sistemática russa dirigida contra a Europa, 
contra a Otan e contra o Ocidente”. “Isso re-
quer uma resposta sistêmica. Ações enér-
gicas devem ser tomadas — tanto coletiva 
quanto individualmente por cada nação”, 
defendeu. O líder ucraniano voltou a pe-
dir a adoção de medidas que impactem a 
economia de Moscou.

“Se fosse um incidente isolado, pode-
ria ser visto como acidental, mas isso é vi-
sivelmente mais um passo em uma série 

calculada de vários pequenos passos que 
se somam para uma grande tomada do es-
paço aéreo”, advertiu ao Correio o estonia-
no Rein Taagepera, cientista político, fun-
dador do partido Res Publica e ex-presi-
dente da Associação para o Avanço dos Es-
tudos Bálticos. “A tomada do espaço aéreo 
de outro país é uma agressão grave”, acres-
centou. Ele ressaltou que, em uma even-
tual invasão calcupada pela Rússia, ainda 
que forjada em etapas, cada passo é, por 
definição, sem precedentes.

10 de setembro

• A Polônia denunciou a incursão de 19 
drones russos em seu espaço aéreo. A 
Otan viu-se obrigada a mobilizar suas 
defesas antiaéreas para derrubar as 
aeronaves não-tripuladas. Os destroços 
dos drones danificaram uma casa e um 
carro, no leste do país. 

13 de setembro

• Três dias depois, no sábado, a 
Romênia denunciou a "inaceitável" 
entrada de um drone russo em 

seu espaço aéreo. O embaixador 
russo, Vladimir Lipayev, disse 
que a alegação de Bucareste de 
que a Rússia foi responsável pela 
intrusão "não tem fundamento". 

Ontem

• Um trio de caças russos entrou no 
espaço aéreo da Estônia e acabou 
inteceptado por aeronaves da 
Otan. A União Europeia denunciou 
uma "provocação extremamente 
perigosa"

O ministro das Relações Exteriores 
iraniano, Abbas Araqchi, denunciou 
uma “pressão injusta” sobre seu país 
durante uma conversa por telefone com 
Rafael Grossi, diretor da Agência Inter-
nacional de Energia Atômica (AIEA). 
O Irã “rejeita qualquer ação política e 
qualquer pressão injusta que possa le-
var a uma escalada de tensões”, decla-
rou o chefe da diplomacia iraniana.

A declaração se seguiu à aprovação 
pelo Conselho de Segurança da ONU 
da retomada das sanções contra o país 
devido ao seu programa nuclear. Reino 
Unido, França e Alemanha, signatários 
de um acordo de 2015 conhecido como 
o Plano de Ação Conjunto Abrangente 
(JCPOA, na sigla em inglês), destinado 
a impedir que Teerã obtenha armas nu-
cleares, alegam que o Irã violou com-
promissos estabelecidos no tratado e 
promoveram essa ação.

“Instamos (o Irã) a agir agora”, disse 
a embaixadora britânica, Barbara Woo-
dward, depois de votar contra uma re-
solução que teria prorrogado a suspen-
são atual das sanções. Ela deixou a por-
ta aberta para a diplomacia na Assem-
bleia Geral da ONU, na próxima sema-
na, quando chefes de Estado e de gover-
no se reunirão em Nova York para seu 
encontro anual.

O embaixador do Irã na ONU qua-
lificou a medida de “ilegal”. “A ação é 
apressada, desnecessária e ilegal. Irã 
não reconhece a obrigação de imple-
mentá-la”, afirmou Amir Saeid Iravani 
ao Conselho de Segurança sobre o que 
considera uma “política de coerção”.

Ameaça

Israel, que esteve em guerra com o 
Irã este ano durante 12 dias para, segun-
do as autoridades israelenses, destruir 
sua capacidade militar e balística, ins-
tou o mundo a impedir “para sempre” 
que Teerã se dote da bomba atômica. 

“O programa nuclear do Irã não tem 
fins pacíficos. Um Irã com armas nu-
cleares significaria que o regime mais 
perigoso possui a arma mais perigosa, o 
que minaria radicalmente a estabilida-
de e a segurança mundiais”, escreveu no 
X o chanceler israelense, Gideon Saar. 

IRÃ 

ONU retoma 
sanções e Teerã 
avalia pressão 
como injusta

Abbas Araqchi, chanceler iraniano, 
diz que o país rejeita ação política 

Fabrice Coffrini/AFP
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PEC da Blindagem 

Eu ouvi, enquanto aguardava minha vez de passar 
pelo caixa de um supermercado, uma conversa en-
tre dois cidadãos, diga-se de passagem, bem esclare-
cidos. O assunto era a PEC da Blindagem, aprovada 
na Câmara dos  Deputados, e as jogadas para prote-
ger o mandato daquele deputado, cujo nome prefiro 
não mencionar, que está lá nos Estados Unidos tra-
balhando para prejudicar o Brasil. Já ouvi muita gen-
te xingar o nosso parlamento, mas, dessa vez, foi de-
mais. Os dois não pouparam adjetivos para desclassi-
ficar os nossos “representantes”. Deixavam bem claro 
os seus descontentamentos. Entrou um terceiro cida-
dão na conversa e disse: “Nós, eleitores, votamos mal, 
caímos facilmente nas lábias de espertalhões. Eu já 
estou pensando e encostar o meu título, não dá pra fi-
car esperando mudanças. O meu avô dizia que, desde 
menino, ouvia dizer: agora vai mudar e nunca mudou 
nada”. Pergunto: até quando receberemos tapa na ca-
ra. É pouca vergonha demais. 

 » Jeovah Ferreira

Taquari

Interferência política 1

O PL precisa se libertar da família Bolsonaro, virar a 
página. Parar de obstruir votações importantes para o 
país a troco de benefícios a determinadas pessoas. Os 
partidos políticos no Brasil não podem e não devem ter 
donos, mandatários! Vamos deixar as coisas acontecerem 
sem interferência política!

 » Washington Luiz S Costa

Samambaia DF

Interferência política 2

Até quando os brasileiros que respeitam e amam a 
nossa democracia terão que suportar as ameaças do pre-
sidente dos Estados Unidos, Donald Trump, e  do seu se-
cretário de Estado, Marcos  Rubio? O tempo todo, estão 
ameaçando a nossa soberania e as autoridades do Supre-
mo Tribunal Federal (STF). Segue um recado dos mais de 
50% dos brasileiros que apoiaram e concordaram com a 
condenação e as penas aplicadas a cada um dos golpis-
tas, em especial ao líder deles, o ex-presidente Bolsona-
ro, a Marco Rubio e Donald Trump: sugerimos que es-
queçam os brasileiros e que cuidem do país  de vocês. Do 
nosso, cuidamos nós.

 » Evanildo  Sales  Santos

Gama

Recuperação 

Essas clínicas de recuperação são verdadeiros celeiros 
de moer pessoas. Falam que fazem um ótimo tratamento, 
mas, na prática, é diferente: não disponibilizam médicos, 
transformam pacientes em reclusos, submetem internos 
a trabalhos forçados, maltratam pacientes. Enfim, conhe-
ci a realidade de uma das mais caras do Distrito Federal, 
e a prática é bem diferente do discurso.

 » Ricardo Lacerda

Brasília 

A 
tragédia da covid-19 no Brasil não 
pode ser tratada como mera fatali-
dade. O país registrou mais de 700 
mil mortes ao longo da pandemia, 

segundo dados oficiais do Ministério da Saú-
de, tornando-se uma das nações com maior 
número absoluto de vítimas no mundo. Essa 
cifra, por si só, evidencia a gravidade da cri-
se sanitária e o peso das escolhas políticas no 
agravamento do cenário.

O ministro Flávio Dino acerta ao deter-
minar investigações sobre a condução da 
pandemia. As apurações não se restringem 
a um balanço administrativo: elas dizem 
respeito à responsabilização por crimes 
contra a saúde pública, condutas que re-
sultaram em perdas irreparáveis. Por de-
terminação do ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), a Polícia Federal da-
rá seguimento às investigações da CPMI 
da Covid, que havia indiciado várias pes-
soas, inclusive o ex-presidente Jair Bolso-
naro, cujas atitudes deliberadamente hos-
tis à ciência orientaram a resposta do go-
verno federal ao coronavírus.

Entre janeiro de 2021 e o início de 2022, 
enquanto o Brasil acumulava centenas de 
milhares de novos óbitos, políticos e auto-
ridades sabotavam medidas básicas de con-
tenção, como o incentivo ao uso de másca-
ras e o distanciamento social, além de de-
fenderem tratamentos ineficazes. Ao mes-
mo tempo, atrasavam negociações para a 
compra de vacinas, travando o processo 
de imunização em um país que historica-
mente tem uma das estruturas de imuni-
zação mais bem estruturadas do mundo: o 
Programa Nacionais de Imunização (PNI).

Esse quadro ficou mais dramático 

diante de episódios como a crise em Ma-
naus, quando a falta de oxigênio hospita-
lar levou pacientes à morte por asfixia, nu-
ma cena que simboliza a incompetência e 
a negligência das autoridades. A omissão 
governamental, somada à politização do 
tema, custou milhares de vidas, que pode-
riam ter sido salvas com uma gestão respon-
sável e coordenada. Relatório do  Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvimen-
to (Pnud) divulgado ano passado sustenta 
que ao menos 300 mil mortes por covid-19 
poderiam ter sido evitadas no país.

A responsabilidade, portanto, não é ape-
nas moral, mas também jurídica. Quando 
um governo se torna vetor de desinforma-
ção, desestimula a vacinação e compromete 
a cooperação internacional para aquisição 
de insumos, coloca em risco não só a saúde 
coletiva, mas a própria integridade do siste-
ma público de saúde. O SUS, apesar de sua 
resiliência, não pode enfrentar pandemias 
dessa magnitude sem o apoio firme das mais 
altas instâncias do Executivo.

Investigar e responsabilizar é, assim, um 
imperativo democrático. O Brasil não pode 
naturalizar a perda de 700 mil vidas como 
se fosse parte dos “danos colaterais” de uma 
guerra. Pelo contrário, deve reconhecer que 
houve escolhas políticas conscientes que am-
pliaram a tragédia. Até porque isso serve de 
alerta: o país precisa manter a sociedade e o 
sistema de saúde em permanente vigilância. 
A covid-19 não será o último desafio sanitá-
rio global. A experiência recente deve servir 
como lição para reforçar a ciência, as insti-
tuições de controle, o financiamento do Sis-
tema Único de Saúde  e as políticas de equi-
dade em saúde.

Crimes da crise 
da covid devem 
ser apurados

O fim da anistia no Brasileirão

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com.br

Quem diria! Em tempos de debate sobre 
anistia e PEC da Blindagem, os clubes do fu-
tebol brasileiro deveriam ser exemplo a ou-
tro tipo de agremiações: os partidos políti-
cos. Houve um tempo em que os cartolas es-
culhambavam as nossas competições nacio-
nais com um indulto chamado virada de me-
sa. Clubes gigantes rebaixados para a segunda 
— e até a terceira divisão — desrespeitavam 
o “estado democrático de direito” do Cam-
peonato Brasileiro, rasgavam a constituição 
das competições e permaneciam onde esta-
vam na temporada seguinte com a maior ca-
ra lavada. Como se nada tivesse acontecido.

Há quanto tempo você não ouve falar em 
anistia a times rebaixados no Campeonato 
Brasileiro? Eis um pequeno passo. Indepen-
dentemente do peso das camisas, os cartolas 
foram enquadrados. O poderoso chefão Ma-
rio Celso Petraglia nem ousou pedir absolvi-
ção ao Athletico-PR no ano passado. 

O Furacão tem no currículo o título da Sé-
rie A em 2001; foi duas vezes vice da Liberta-
dores, em 2005 e em 2022; ganhou a Copa do 
Brasil em 2019, e a Sul-Americana nas edições 
de 2018 e de 2021. O time paranaense iniciou 
o fim de semana em sexto lugar na Série B, 
fora do G4, e correndo desesperadamente 
contra o tempo para voltar a figurar na elite.

Nem sempre foi assim. Em 1991, o Grêmio 
caiu para a segunda divisão de mãos dadas 
com o Vitória. O tricolor participou da Série 
B em 1992 e não subiria. Os cartolas de plan-
tão rasgaram a constituição — regulamento 
— do campeonato e deram um jeitinho de 
anistiar o time gaúcho. A quantidade de vagas 
para o acesso foi multiplicada por seis! Passou 
de duas para 12. O Grêmio subiu em nono.   

Houve anistia para o Fluminense. Rebai-
xado em 1996, o time das Laranjeiras ficou 

na elite em 1997. O então presidente Álvaro 
Barcelos extrapolou ao estourar um champa-
nhe para celebrar a virada de mesa e foi criti-
cado pelo ex-mandatário Peter Siemsen: “Em 
1996, o então presidente cometeu uma vergo-
nha nacional. É injusto condenar o clube pe-
la atitude de uma pessoa.

Filho de Barcelos, Fernando deu a explica-
ção da família ao ato do pai. “Todos caíram 
em cima dele. Ele nunca comemorou uma 
virada de mesa. O que ele comemorou ali, 
naquele dia, foi o fim de todo um sofrimento 
pelo qual o Fluminense passava”, justificou. O 
Fluminense caiu novamente em 1997, jogou 
a Série em 1998, despencou para a Série C, 
conquistou a terceira divisão em 1999 e vol-
tou à elite em 2000 na confusão da Copa João 
Havelange de 2000 depois de o Gama peitar a 
Confederação Brasileira de Futebol (CBF) no 
Caso Sandro Hiroshi e impedi-la de organi-
zar o Brasileirão. Até hoje, há piadas de que 
o Fluminense deve uma participação na Sé-
rie B. Tempos confusos que não voltam mais. 

O fim do indulto no Brasileirão levou Co-
rinthians, Palmeiras, Santos, Botafogo, Flumi-
nense, Vasco, Grêmio, Internacional, Atléti-
co-MG e Cruzeiro para a Série B. Dos 12 clu-
bes mais tradicionais do país, Flamengo e São 
Paulo seguem sem ser rebaixados.   

O futebol nacional deu um passo, mas fal-
tam inúmeros. O efeito suspensivo é uma for-
ma de anistia depois de longos julgamentos 
nos tribunais desportivos. Craques como Ed-
mundo no passado, e Bruno Henrique no pre-
sente, foram beneficiados. Há absolvição aos 
clubes endividados, quebrados, mal pagado-
res. Em meio a incontáveis mazelas, passa-
mos a ter uma certeza: quem cai, cai. E quem 
sobe, sobe, mesmo, depois do fim da anis-
tia no Brasileirão. A virada de mesa acabou!

» Sr. Redator
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Agora lascou de vez! Pressão de 12 X 8 é 
reclassificada como pré-hipertensão.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Muitos idosos viram no falso 
advogado uma tábua de salvação. A 

dor de ser enganado não se cura com 
boletins de ocorrência, pois envolve 

medo, vergonha e impotência.
Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Se o Brasil está tão bem economicamente, 
por que tem que dar gás? Por 

que tem que dar energia? Algum 
esquerdista consegue explicar isso?

Fábio Leitte — Brasília

Lula quer mudar o nome da Ebserh. 
Melhorar a gestão, a organização e 
a estrutura da empresa, nada! No 

frigir dos ovos, tanto faz. A população 
não quer saber como se chama a 

empresa. Quer saber de eficiência!
Heitor Moraes — Brasília 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Sistema educacional

O sistema educacional brasileiro apresenta alguns 
senões. Os senões começam pelo salário dos professores, 
que, em algumas regiões, é baixo. Embora esse, a educa-
ção viaja a céu aberto. Isso acontece na educação funda-
mental, onde a rede pública destaca-se com magnitude, 
onde a remuneração é maior. Maior ainda é a qualidade 
do ensino. Estudantes concorrem com aqueles de pri-
meiro mundo, com bolsas que garantem a sua subsis-
tência. Às vezes, permanecem no exterior e ganham no-
toriedade. Na educação superior, nossos cientistas tam-
bém vencem com galhardia. Isso, embora o número de 
trabalhos na área seja baixo, numa comparação que se 
compreende pelo baixo poder aquisitivo de nossos ba-
luartes da ciência. O Brasil, no entanto, deve regozijar-se 
de tantos talentos.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul

Tarifa zero

Já existem regiões no país onde existe o programa de 
tarifa zero, e ele funciona. Aqui no Quadradinho, tem po-
bre sendo contra porque acha que os ônibus vão lotar ou 
acham que isso pode prejudicar quem trabalha no Entor-
no. Nunca vi tanto lugar para ter pobre para defender ri-
co e empresário!

 » Tiago Lima

Brasília 
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O 
mundo vive tempos tempestuosos e 
belicosos. O presidente dos Estados 
Unidos deu a partida em um jogo de 
interesses que confronta boa parte do 

mundo. Ele pensa, primeiro, nos próprios negó-
cios e, depois, no eventual ganho do consumi-
dor norte-americano. Essa política desvairada 
resultou em que o conflito na Palestina se tor-
nou mais agudo, com Israel desafiando o bom 
senso e praticando genocídio diante dos olhos 
fechados da democracia norte-americana. Na 
Ucrânia, nem o cessar-fogo foi alcançado. Os 
dois lados excluíram os ucranianos e buscam 
ganhar mais espaço, mais terreno, mais negó-
cios e mais empresas. O conflito se transformou 
em algo muito parecido com a Guerra Civil Es-
panhola, nos anos trinta, quando os grandes tes-
taram seus equipamentos militares.

A vida ficou precária. A diplomacia brasilei-
ra, que sempre cultivou a tese de o país ser um 
poder suave, capaz de convencer pela negocia-
ção e diálogo, está na posição de repensar sua 
maneira de agir. Há guerras por todo o mundo. 
O líder norte-americano não hesita em mandar 
aviões, submarinos nucleares e porta-aviões para 
dar tiros em pequenas embarcações, com mo-
tor de popa, no mar do Caribe. É uma despro-
porção ridícula, mas trouxe a guerra para uma 
área próxima à fronteira do Brasil. O presidente 

Lula vai precisar tirar a venda dos olhos para 
enxergar a dificuldade de manter a soberania 
no norte do país, ainda mais diante da dispo-
sição agressiva de Donald Trump.

A questão básica é que o Brasil é um país de-
sarmado. Suas Forças Armadas ainda respon-
dem a padrões da Segunda Guerra Mundial e a 
estratégias inteiramente vencidas pela ação do 
tempo. Um bom exemplo é a existência de quar-
téis. Desde que os alemães invadiram a França 
em 1940, ao contornar a famosa Linha Maginot, 
verificou-se que esses mastodontes não servem 
para nada. A guerra moderna se faz com base na 
mobilidade. E o Brasil ainda ostenta, com garbo 
e elegância, a cavalaria que não tem qualquer 
utilidade no conflito atual. Os bichos são boni-
tos, cada general tem o seu. Ajuda a compor o 
cenário para uma bela fotografia. Mas não pos-
sui nenhuma utilização prática.

Em 1975, as Forças Armadas da África do Sul 
— melhor exército da África — invadiram o ter-
ritório de Angola, depois da vitória de Agosti-
nho Neto, comunista, para dirigir o país. Che-
garam a sitiar Luanda, a capital. Em um mês, os 
cubanos de Fidel Castro colocaram na cidade 
cerca de 10 mil soldados em condições de lu-
tar. O governo do Brasil, do general Geisel e do 
ministro de Relações Exteriores Azeredo da Sil-
veira, auxiliou com gêneros alimentícios. Dois 
navios saíram de Santos abarrotados de comi-
da para ajudar os habitantes da capital de An-
gola. As forças da África do Sul foram empurra-
das de volta à fronteira. Esse é o retrato de for-
ça de mobilidade rápida. O Exército brasileiro 
está longe de ter e manter algo semelhante. A 
recente ameaça de Maduro de invadir a Guia-
na mostrou que o Exército enfrentou enormes 
dificuldades para transferir tropas de Rondônia 

e Manaus para Roraima.
Na guerra da Ucrânia, drones feitos de pa-

pelão estão azucrinando as tropas russas. Eles 
voam com motor barulhento, uma câmara e 
uma potente granada. Um pequeno artefato 
com custo de centenas de dólares está des-
truindo tanques de milhões de dólares. E ava-
calha a infantaria. Soldado em campo aberto é 
vítima fatal do drone. O Brasil não domina essa 
tecnologia. As fronteiras nacionais estão aber-
tas. São um permanente convite para infiltra-
ção de traficantes de armas e de drogas. A mis-
são básica das Forças Armadas, que é defen-
der o país, não está sendo realizada. A ação da 
bandidagem no Rio de Janeiro e em São Paulo é 
uma fotografia da realidade da defesa nacional.

É preciso lembrar que a Marinha de Guer-
ra está sucateada. Os marinheiros sonham al-
to com submarino nuclear, mas não dispõem 
de corvetas, lanchas rápidas e contratorpe-
deiros para defender as costas do país, nem os 
rios da Amazônia, por onde os traficantes na-
vegam sem dificuldades. Eles são capazes até 
de construir minissubmarinos na Ilha do Ma-
rajó. A Força Aérea também sonha alto. Mas, 
até agora, só recebeu 10 unidades do moder-
no jato Grippen. A Venezuela se prepara para 
a guerra com seus poderosos Sukoi-30. 

As Forças Armadas têm função importante 
na educação de brasileiros. Elas dão emprego 
e ajudam a alfabetizar os mais pobres. A arma 
terrestre possui a Biblioteca do Exército, funda-
da em 1881. É uma importante editora. Recen-
temente, procurei o livro de memórias do gene-
ral Jukov, comandante das forças soviéticas na 
Segunda Guerra Mundial em várias cidades do 
mundo através de amigos correspondentes. Só 
encontrei aqui na Editora do Exército.

» ANDRÉ GUSTAVO 
STUMPF
Jornalista

A guerra está 
mais próxima

M
inha mãe era branca, olhos verdes, 
nascida em Porto União, no norte 
de Santa Catarina. Solteira, teve o 
primeiro filho aos 16 anos de idade. 

Uma mulher perdida, assim foi taxada. Peram-
bulou por alguns cantos até se encontrar em 
Joaçaba, meio-oeste catarinense, com o preto 
retinto Sebastião. Em 7 de junho de 1956, tor-
naram-se marido e mulher. Dessa união, resul-
taram nove filhos. Eu, Ricardo Leandro de Me-
deiros, o sexto de Margaridinha, nasci em 4 de 
setembro de 1963, parto feito com a ajuda da 
minha avó paterna, Juventina.

Com as transferências do meu pai, que era da 
Polícia Militar, a família morou nos anos de 1960 
e 1970 em Florianópolis, em casas sem luz elétri-
ca e água encanada, situação comum em lares de 
pobres, residentes em morros. Em 1971, ainda 
com 7 anos, parti com o meu irmão Rudi para o 
primeiro dia de aula do curso primário na Escola 
Lúcia do Livramento Mayvorne, onde ele já estu-
dava, no Morro da Caixa. A mãe colocou em meu 
saco plástico, desses de arroz de cinco quilos, um 
caderno, um lápis e uma borracha. Eu vestia uma 
calça azul-marinho, camisa branca e calçava um 
tênis azul, da marca Conga. Cursei a quinta série, 
em 1975, na Escola Lauro Muller.

No final daquele ano, retornamos para Joa-
çaba e Herval d´Oeste. Na região, coloniza-
da por italianos e alemães, terminei o ensino 
fundamental e o ensino médio. Tive momen-
tos bons e outros tristes. As garotas sentiam 
atração por mim, hesitavam, todavia, em ter 
um relacionamento comigo. “E se um dia eu 
casar com um negro, o meu filho também se-
rá negro? O Ricardo até que é bonitinho, mas 
o melhor é cada um ficar no seu canto”. As ci-
dades de Herval d´Oeste e Joaçaba somavam 
mais de 40 mil pessoas, sendo que apenas 4.192 
(10,43%) eram negras.

Eu, goleiro nos jogos de futebol de várzea, 
em certa ocasião, defendi o chute de uma falta 
desferido por um oponente de 1,70m de altura. 
Miúdo, e de estatura baixa, nem mesmo havia 
acreditado que tinha conseguido tal proeza. 
Não tive tempo de comemorar nem de levan-
tar do chão. Fui atingido nas costas pela chutei-
ra do jogador responsável em bater a falta. Fui 
xingado, chamado de macaco, de nego do dia-
bo, de nego imundo. Fiquei parado, gemendo, 
esperei que o jogador insano, racista, preconcei-
tuoso, saísse de perto de mim. Levantei-me cala-
do e continuei a jogar naquela tarde de domin-
go. Porém, meus pais e a diretora Uda Gonza-
ga (Escola Lúcia do Livramento Mayvorne) me 
ajudaram a encarar a vida e suas armadilhas. 
Que eu podia ser o que quisesse, andar por on-
de eu quisesse. Eu era livre, inteligente, capaz 
de chegar aonde eu quisesse. 

No ano de 1982, após não ter obtido êxito no 
primeiro vestibular, voltei para Florianópolis 
para me preparar e buscar uma vaga no ensi-
no superior. O local de moradia me era fami-
liar. Juntamente com o mano Rudi, que estava 

finalizando letras na  Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC) e outros colegas, morei 
na escadaria da rua José Boiteux. Estudava pela 
manhã num cursinho. Depois do almoço, con-
centrava-me em rever as matérias. No quarto, 
colava fórmulas nas paredes frágeis, que pare-
ciam que iriam se desfazer de tanto cupim no 
seu interior. Afixei principalmente fórmulas de 
química, biologia e física. Antes de dormir, re-
zava, pedia ao Ser Superior forças para conti-
nuar a batalha no dia seguinte.

Passei no vestibular. A notícia foi escutada 
na casa dos meus pais, em Herval d´Oeste, pe-
las ondas curtas da Rádio Guarujá de Florianó-
polis. Meu pai não se conteve. Foi para frente 
da casa deles e disparou seis tiros para o alto. 
O filho dele havia vencido. Eu era estudante de 
jornalismo da UFSC. Fui o terceiro negro a cur-
sar jornalismo na Universidade Federal de San-
ta Catarina, sendo graduado em 1986. Nos anos 
1990, fiz especialização em jornalismo na Uni-
versidade do Sul de Santa Catarina (Unisul). 
Foi lá que iniciei a minha carreira como pro-
fessor universitário, ministrando aulas também 
no Centro Universitário Estácio SC e na UFSC.

Na França, na Université du Maine, atual Le 
Mans Université, em um ano, concluí mestrado 
em rádio. Em dois anos, finalizei o doutorado 
na mesma área. Por ter terminado o trabalho 
acadêmico antes do tempo programado, recebi 
autorização especial para defender a pesquisa, 
pois nunca havia ocorrido isso naquela insti-
tuição europeia. Obtive nota máxima da ban-
ca examinadora. Tornei-me o primeiro negro 
doutor em rádio de origem catarinense. Escre-
vi 14 livros. Negro pode! Tudo! Tente sempre e 
outra vez transpor barreiras.

» RICARDO MEDEIROS
Jornalista, escritor, professor 
universitário e assessor de 
comunicação

Negro pode! Negro é pop!

Leszek Koakowski, filósofo polonês que conheceu por dentro 
e por fora a experiência do socialismo real, deixou um alerta que 
soa mais atual do que nunca: a abolição do mercado não é ape-
nas um atentado contra a economia, mas contra a própria liber-
dade humana. Quando o Estado assume o monopólio da produ-
ção, inevitavelmente se apropria também da informação, da cul-
tura e da comunicação. O resultado histórico foi sempre o mesmo: 
ineficiência, racionamento e repressão. Uma “sociedade gulag”.

Hoje, no Brasil e no mundo, assistimos a uma versão sofisticada 
desse processo. Não há, como no passado, uma declaração explí-
cita contra o mercado ou uma coletivização forçada. Ao contrário, 
partidos de esquerda falam em “livre mercado” e em “livre pensar”. 
Mas o discurso não resiste à prática. O que se observa é um gradual 
cerco à liberdade de escolha econômica e à autonomia da palavra.

No campo econômico, a intervenção estatal cresce sob múl-
tiplas formas: subsídios bilionários a setores amigos do gover-
no, empresas estatais ineficientes mantidas a qualquer custo, tri-
butação sufocante sobre o empreendedor e o trabalhador, além 
de regulações que criam um labirinto quase intransponível pa-
ra quem deseja investir.

A retórica da “justiça social” serve de biombo para o aumento 
da dependência da sociedade em relação ao Estado, com progra-
mas de transferência de renda que se transformam em instrumen-
tos de poder político. Elena Ayala resume bem em seu Instagram, 
onde mostra aos brasileiros a realidade do comunismo em Cuba. 
O lado que os turistas não veem. A única igualdade que existe por 
lá é a pobreza. “Quando você recebe tudo de graça do governo, é 
sinal que está perto de perder a sua liberdade.” 

No campo das ideias, o risco é ainda maior. A liberdade de ex-
pressão,  base de qualquer democracia, vem sendo relativizada sob 
a bandeira do combate à “desinformação”. Termos vagos e elásticos 
abrem caminho para censura oficializada por agências regulado-
ras e, mais grave ainda, por parcerias entre governos e big techs.

A comunicação digital, que deveria ampliar vozes, é cada vez 
mais submetida a filtros ideológicos. O pluralismo, essência do li-
vre pensar, vai cedendo espaço a uma uniformização ditada de 
cima para baixo. É nesse ponto que a advertência de Koakows-
ki ressurge com força. Ele dizia que, sem mercado, não há apenas 
perda de bens materiais, mas também de bens intelectuais. A so-
ciedade passa a viver de racionamentos — não apenas de produ-
tos, mas de ideias.

O novo gulag não tem arame farpado nem torres de vigia, mas 
hashtags, algoritmos e tribunais de exceção. O medo de perder 
espaço, reputação ou sustento já funciona como mecanismo dis-
ciplinador mais eficiente que a polícia política de outrora. Ao in-
sistirem em um modelo que finge preservar o livre-mercado e o 
livre-pensar, mas que, na prática, submete ambos ao crivo do Es-
tado e de suas alianças, as esquerdas modernas repetem os erros 
que Koakowski denunciou.

Não se trata de imaginar tanques nas ruas ou coletivização for-
çada; trata-se de enxergar como a liberdade pode morrer lenta-
mente, sob discursos sedutores de inclusão, democracia e justiça. 
Cabe à sociedade, à imprensa e às instituições compreender que 
a lição do século 20 ainda não foi aprendida. A história mostrou 
que a supressão gradual da liberdade econômica e de expressão 
nunca termina bem. O Brasil e o mundo precisam decidir se que-
rem viver em uma democracia aberta ou em uma versão digitali-
zada e branda do velho gulag.

Observem o que disse o filósofo sobre a revolução do proleta-
riado, previsto pelo próprio Marx: “O mais importante é que a teo-
ria marxiana previu a inevitabilidade da revolução proletária. Re-
volução que nunca ocorreu em lugar nenhum. A revolução bol-
chevique na Rússia não guarda relação nenhuma com as profe-
cias de Marx. Não teve como força motriz o conflito entre o prole-
tariado industrial e o capital, mas, sim, a pressão de bordões sem 
nenhum conteúdo socialista, muito menos marxista, como paz 
e terra para os camponeses. Bordões esses que, é desnecessário 
dizer, posteriormente redundariam em seu oposto. O que talvez 
mais se aproxime de uma revolução da classe trabalhadora no sé-
culo 20 foram os eventos de 1980/1981 na Polônia — movimen-
to revolucionário dos trabalhadores industriais (muito fortemen-
te apoiado pela intelligentsia) contra os seus exploradores, quer 
dizer, o Estado. E esse caso solitário de revolução da classe traba-
lhadora (se pode, por isso mesmo, ser tido como tal) foi dirigido 
contra um estado socialista, sob a égide do sinal da cruz e com a 
bênção do papa João Paulo II”.

A China moderna parece hoje o exemplo vivo de que as 
teorias marxistas que pregavam a destruição do livre-mer-
cado e do capitalismo estavam erradas. A China   empreen-
de um modelo próprio de capitalismo de Estado, que expli-
ca muito sobre o desenvolvimento econômico daquele país. 
A China comunista, por sua vez, é aquela baseada em prin-
cípios políticos fortemente atrelados ao Partido Comunis-
ta Chinês, onde não há possibilidade alguma de divergên-
cia. Mesmo atrelada a dogmas do PCC, a China anteviu que 
não poderia sair da situação de miséria e fome se não fizes-
se concessões diversas ao sistema capitalista, gerador de ri-
queza e não de panfletos vazios.

A "sociedade gulag"

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:

“A abolição do mercado significa não 
apenas que os consumidores — ou seja, 
todos os membros da sociedade — são 
privados de praticamente todas as opções 
de consumo e de toda a influência 
sobre a produção; significa também 
que a informação e a comunicação são 
monopolizadas pelo Estado, visto que 
também necessitam de uma vasta base 
material para operar.”
Leszek Koakowski

História de Brasília

A indústria dos cinco cruzeiros nos trocos dos TCB está se 
propalando demais. Apesar disso, a empresa não se manifesta 
informando que tem à disposição dos trocadores todo o troco 
necessário. Dá assim uma ideia de que o assunto não é tratado 
naquela companhia. (Publicada em 9/5/1962)

Maurenilson Freire
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QUINTA-FEIRA, 18

DIELLA NÃO QUER SER HUMANA
Gerada por inteligência artificial, uma iniciativa inédita 

no mundo, a nova ministra albanesa, batizada com o nome 
de Diella, discursou perante o Parlamento (foto) e garantiu 
que seu objetivo não é “substituir os humanos, mas ajudá-
los”. Nomeada na semana passada pelo primeiro-ministro da 
Albânia, o socialista Edi Rama, Diella será responsável por 
todas as decisões sobre licitações de contratos públicos para 
garantir que sejam “100% livres de corrupção” e que todos 
os fundos públicos submetidos a esse procedimento sejam 
“perfeitamente transparentes”, segundo o governo. A luta 
contra a corrupção, especialmente na administração pública, 
é um critério-chave para a candidatura da Albânia à União 
Europeia. “Alguns me chamaram de inconstitucional porque 
não sou um ser humano”, disse Diella, cujo nome em albanês 
significa Sol. “Permitam-me lembrar: o verdadeiro perigo para 
as Constituições nunca foram as máquinas, mas as decisões 
desumanas daqueles que estão no poder”, acrescentou.

SEGUNDA-FEIRA, 15

RELÍQUIAS RECUPERADAS
Um grupo de mergulhadores de águas profundas 

recuperou o primeiro lote de objetos do HMHS 
Britannic, navio gêmeo do Titanic que afundou na costa 
da Grécia em 1916. Após mais de um século no Mar 
Egeu, as peças foram encontradas a uma profundidade 
de 120 metros, segundo autoridades gregas. Entre 
as descobertas estão “o sino de alarme do barco, 
a lâmpada de sinalização, diversos equipamentos 
portáteis de primeira e segunda classe, azulejos 
de cerâmica da decoração de um banheiro turco e 
um par de binóculos de observação”, detalhou um 
comunicado do Ministério da Cultura. Terceiro navio 
da classe Olympic e construído nos estaleiros Harland 
& Wolff, o Britannic foi requisitado pela Marinha Real 
durante a Primeira Guerra Mundial e transformado 
em um navio hospital. O transatlântico colidiu com 
uma mina alemã enquanto navegava na costa da ilha 
cicládica de Kea e afundou em menos de uma hora, 
causando a morte de 30 das 1.065 pessoas a bordo.

Desafiado a solucionar um enigma matemático proposto há mais de 2,5 mil anos pelo filósofo Platão, o ChatGPT recorreu
 à abordagem mais fácil. A inteligência artificial só apresentou a resposta certa após "levar bronca" dos pesquisadores

O 
chatbot de inteligência artificial, 
ChatGPT, pareceu improvisar 
ideias e cometer erros como um 
estudante comum em um teste 

que o desafiou com um enigma matemá-
tico de 2,4 mil anos. O objetivo do estudo 
da Universidade de Cambridge, publicado 
no International Journal of Mathematical 
Education in Science and Technology, foi 
investigar se um antigo problema propos-
to por Platão seria resolvido pela IA com 
conhecimento já previamente adquirido 
ou se o algoritmo desenvolveria adaptati-
vamente suas próprias soluções. 

O experimento, realizado por dois pes-
quisadores em educação, pediu ao chatbot 
que resolvesse uma versão do problema de 
"dobrar o quadrado" — uma lição descrita 
por Platão por volta de 385 a.C. e, segundo 
o artigo, "talvez o experimento mais antigo 
documentado em educação matemática". 
O quebra-cabeça desencadeou séculos de 
debate sobre se o conhecimento está laten-
te nos seres humanos, esperando para ser 
recuperado, ou se é algo que se gera por 
meio de experiências e encontros vividos.

No problema matemático, Platão des-
creve o também filósofo Sócrates ensi-
nando um menino sem instrução a do-
brar a área de um quadrado. A princípio, 
a criança sugere erroneamente multipli-
car por dois o comprimento de cada lado. 

Erros

Sócrates, porém, acaba o levando a en-
tender que os lados do novo quadrado de-
vem ter o mesmo comprimento que a dia-
gonal do original. Os pesquisadores apre-
sentaram esse problema ao ChatGPT-4, 
inicialmente imitando as perguntas do fi-
lósofo e, em seguida, introduzindo delibe-
radamente erros, consultas e novas varian-
tes do problema.

Como outros Modelos de Linguagem 
Ampla (LLMs), o ChatGPT é treinado em 
vastas coleções de texto e gera respostas 
prevendo sequências de palavras apren-
didas durante o treinamento. Os pesqui-
sadores esperavam que ele resolvesse o 
desafio matemático da Grécia Antiga re-
gurgitando seu conhecimento preexisten-
te da famosa solução de Sócrates. Em vez 
disso, porém, o ChatGPT pareceu impro-
visar a abordagem e, em determinado mo-
mento, também cometeu um erro nitida-
mente humano.

No centro do afresco de Rafael, o filósofo Sócrates passa ensinamentos aos discípulos, incluindo Platão (de azul)

SERVIZIO FOTOGRAFICO DEI MUSEI VATICANI/Divulgação 

Como um aprendiz
Os pesquisadores da Universidade 

de Oxford enfatizam a importância de 
não interpretar excessivamente os re-
sultados obtidos no estudo que testou 
a habilidade do ChatGPT de resolver 
um enigma matemático proposto por 
Platão. Isso porque não puderam ob-
servar cientificamente a codificação 
do programa.

Da perspectiva da experiência digi-
tal como usuários, no entanto, os cien-
tistas afirmam que a resposta da inte-
ligência artificial sugere uma mistura 
de recuperação de dados e raciocínio 
rápido. Segundo eles, esse comporta-
mento é comparado ao conceito edu-
cacional de uma zona de desenvolvi-
mento proximal (ZDP) — a lacuna en-
tre o que um aluno já sabe e o que ele 
pode eventualmente saber com apoio 
e orientação. 

Questionamento

Os autores sugerem que trabalhar 
com o Chat em sua ZDP pode ajudar a 
transformar as limitações em oportu-
nidades de aprendizagem da máqui-
na. Ao estimular, questionar e testar 
suas respostas, os alunos não apenas 
navegarão pelos limites do programa, 
mas desenvolverão as habilidades crí-
ticas de avaliação de provas e raciocí-
nio que estão no cerne do pensamen-
to matemático, alegam. 

“Ao contrário das provas encontra-
das em livros didáticos respeitáveis, 
os alunos não podem presumir que as 
provas do Chat GPT são válidas. Com-
preender e avaliar provas geradas por 
IA estão emergindo como habilidades 
essenciais que precisam ser incorpora-
das ao currículo de matemática”, disse 
Andreas Stylianides, professor de Edu-
cação Matemática em Cambridge. “Es-
sas são habilidades essenciais que que-
remos que os alunos dominem, mas is-
so significa usar estímulos como: ‘Que-
ro que exploremos este problema jun-
tos’, e não: ‘Diga-me a resposta’”, acres-
centou Nadav Marco, professor visitan-
te da instituição.

Habilidades 
críticas

O estudo foi conduzido por Nadav Mar-
co, pesquisador visitante da Universidade 
de Cambridge, e Andreas Stylianides, pro-
fessor de Educação Matemática em Cam-
bridge. Marco trabalha permanentemente 
na Universidade Hebraica e na Faculdade 
de Educação David Yellin, em Jerusalém. 
Embora sejam cautelosos quanto aos re-
sultados, enfatizando que os LLMs não 
pensam como humanos nem "resolvem 
as coisas", Marco caracterizou o compor-
tamento do ChatGPT como semelhante ao 
de um aprendiz.

"Quando enfrentamos um novo pro-
blema, nosso instinto geralmente é expe-
rimentar coisas com base em nossa expe-
riência anterior", disse Marco. "Em nos-
so experimento, o ChatGPT pareceu fazer 
algo semelhante. Como um aprendiz ou 

acadêmico, ele pareceu apresentar suas 
próprias hipóteses e soluções."

Diagramas

Como o ChatGPT é treinado em texto 
e não em diagramas, ele tende a ser mais 
fraco no tipo de raciocínio geométrico que 
Sócrates usou no problema da duplicação 
do quadrado. Apesar disso, o enigma de 
Platão é tão conhecido que os pesquisa-
dores esperavam que o chatbot reconhe-
cesse suas perguntas e reproduzisse a so-
lução do mestre. 

Curiosamente, a IA não conseguiu. 
Quando se solicitou que duplicasse o qua-
drado, o ChatGPT optou por uma aborda-
gem algébrica que seria desconhecida na 
época de Platão. Em seguida, resistiu às 

tentativas de fazê-lo cometer o erro do me-
nino e teimosamente se ateve à álgebra, 
mesmo quando os pesquisadores reclama-
ram que sua resposta era uma aproximação. 

Somente quando Marco e Stylianides 
disseram ao programa que estavam de-
cepcionados por, apesar de todo o seu 
treinamento, ele não conseguir fornecer 
uma resposta "elegante e exata", o Chat 
apresentou a alternativa geométrica. Ape-
sar disso, a IA demonstrou pleno conhe-
cimento da obra de Platão quando ques-
tionada sobre ela. "Se estivesse apenas 
se lembrando de memória, quase certa-
mente teria se referido à solução clássica 
de construir um novo quadrado na diago-
nal do quadrado original imediatamente", 
disse Stylianides. "Em vez disso, pareceu 
adotar sua própria abordagem."

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

 AFP AFP

TERÇA-FEIRA, 16

AS MÚMIAS MAIS  
ANTIGAS DO MUNDO 

Cientistas encontraram esqueletos enterrados 
em locais apertados e com vestígios de queimaduras 
na China, Vietnã, Filipinas, Laos, Tailândia, Malásia 
e Indonésia — regiões principalmente úmidas. Eles 
levantaram a hipótese de que os corpos passaram 
por um processo de mumificação por secagem 
com fumaça, uma prática conhecida em partes 
de Papua, Indonésia. Alguns corpos datam de 
mais de 10 mil anos, sugerindo que as civilizações 
praticavam formas de mumificação muito antes do 
que se pensava. “Os resultados foram uma grande 
surpresa”, disse Hsiao-chun Hung, pesquisadora 
da Universidade Nacional Australiana. “Os ossos 
são muito antigos e é surpreendente descobrir 
que essa tradição seja tão antiga”, acrescentou.

QUARTA-FEIRA, 17 

CHIMPANZÉS CONSOMEM 
ÁLCOOL DIARIAMENTE

Os chimpanzés consomem o equivalente a meio 
litro de cerveja por dia ao comer frutas maduras 
e fermentadas, segundo um estudo publicado na 
revista Science Advances. A descoberta apoia a 
teoria de que os humanos teriam herdado dos 
primatas o gosto pelo álcool e a capacidade 
de metabolizá-lo, ainda que seja tóxico. Os 
pesquisadores coletaram frutas que os chimpanzés 
comem e mediram seu conteúdo de etanol, 
produzido quando o açúcar fermenta. Calcularam 
que é como se os animais bebessem diariamente 
meio litro de cerveja — cerca de 14 gramas de 
álcool —, destacou Aleksey Maro, principal autor 
do estudo. “Não é uma quantidade insignificante de 
álcool, mas está muito diluída e está mais associada 
aos alimentos”, observou. A pesquisa foi realizada 
nas florestas da África onde esses animais vivem.
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TRANSPORTE

Mobilidade sustentável 
é a saída para o DF

Está em fase de elaboração no governo do DF um plano que trará diretrizes para uma nova plataforma com 
menos emissão de poluentes. Especialistas destacam investimentos em veículos sobre trilhos como uma das soluções

C
om quase 3 milhões de habitan-
tes, o Distrito Federal conta com 
uma frota em circulação de 2,1 
milhões de veículos. O excesso 

de automóveis circulando nas vias do 
DF tem contribuído para o crescimen-
to dos engarrafamentos e, com a difi-
culdade estrutural de uma mobilidade 
mais ativa, acende um alerta para um 
possível colapso do sistema viário da 
capital do país nos próximos anos. Es-
pecialistas ouvidos pelo Correio apon-
tam o investimento em transporte sobre 
trilhos, em ciclovias e em infraestrutura 
para pedestres como caminhos para a 
diminuição da quantidade de veículos 
circulando pelas ruas e da emissão de 
gases poluentes.

A Secretaria de Mobilidade do DF 
(Semob) está em fase de estudos para a 
atualização do Plano Diretor de Trans-
porte Urbano e Mobilidade (PDTU), que 
foi revisado pela última vez em 2012. A 
atualização vai contemplar um Plano de 
Mobilidade Sustentável, que inclui ampliação e cone-
xão entre ciclovias, construção de bicicletários, expan-
são de patinetes, entre outras medidas que vão incen-
tivar as pessoas a deixarem o carro e terem opções de 
modais mais sustentáveis. 

“Lá em 2012, quando o PDTU foi atualizado, pre-
via-se o cenário que temos hoje. O fato é que os go-
vernos anteriores não avançaram como deveriam no 
controle viário”, disse o secretário de Mobilidade, Zeno 
Gonçalves. “O plano vai contemplar soluções para evi-
tar um colapso no sistema viário do DF”, acrescentou.

ROTINA

O Correio foi às ruas e conversou com pessoas que 
priorizam o uso de automóveis e de motocicletas em 
detrimento do transporte público ou modais susten-
táveis. A cuidadora social Lúcia Abreu, 39 anos, utiliza 
carro há 10 anos e, mesmo morando e trabalhando na 
Ceilândia, ela passa cerca de duas horas por dia den-
tro do veículo. “Hoje, por exemplo, precisei ir até a Asa 
Sul e só para chegar lá, gastei duas horas no trânsito”, 
contou. “Acho que algo precisa ser feito, se andar de 
ônibus não fosse tão caótico, eu andaria mais”, disse.

Para o promotor de Justiça de Defesa da Ordem 
Urbanística Dênio Augusto Moura, mobilidade só se-
rá sustentável quando pedestres, ciclistas e pessoas 
com deficiência forem ser levados em conta quando 
o governo for fazer obras rodoviárias. “As obras sem-
pre procuram garantir ou ampliar o espaço do carro. É 
preciso considerar os pedestres, inclusive, durante as 

obras”, afirmou. “Es-
tamos tentando mos-
trar que essa mudan-
ça de paradigma preci-
sa ser implementada”, 
complementou. 

Moradora de Vicen-
te Pires, a administra-
dora Vitória Lima, 64, 
usa três modais por 
dia para se locomover. 
“Pego o carro todos os 
dias, venho até a esta-
ção concessionária, vou 
de metrô até a Rodoviá-
ria do Plano Piloto e de-
pois pego um ônibus até 
a Asa Norte, onde faço 
um curso”, detalhou. “Is-
so me ajuda a fugir do en-
garrafamento que eu pega- va. Mas, para 
mim, o ideal seria pegar só metrô nas proximidades 
da minha casa até o meu destino diário. Queria muito 
não precisar pegar o carro, mas aqui, no DF, não tem 
como”, acrescentou. 

SOBRE DUAS RODAS

O professor Nicolau Costa Queiroz, 32, diz que só 
não usa a bicicleta modo modal único para se loco-
mover devido à falta de ciclovias para chegar aonde 
precisa. “Eu moro no fim da Asa Norte e trabalho no 

Setor de Indústrias Gráficas 
(SIG), então acabo usan-
do ônibus para ir trabalhar. 
Mas, nos fins de semana, só 
uso bicicleta. Durante a se-
mana, para funções corri-
queiras como academia e 
compras diárias, também 
utilizo a bike”, disse. 

Sobre as vantagens 
deste modal, Nicolau 
destacou uma percepção 
diferente do espaço da 
cidade. “Dentro de um 
carro a gente fica numa 
cápsula. Temos até difi-
culdade de enxergar fo-
ra da pista. Além disso, 
a locomoção por bici-

cleta ajuda na saúde e permite uma 
socialização muito grande com outras pessoas que 
utilizam este modal”, elencou.

O promotor Dênio enfatizou que a lei que criou a 
Política Nacional da Mobilidade Urbana (PNMU) ga-
rante a prioridade de pedestres, ciclistas e transpor-
te coletivo, além da restrição gradativa do uso do car-
ro. “Temos um arcabouço legislativo enorme que só 
precisa ser cumprido. Sabemos que, do jeito que es-
tá não pode ficar, e o debate precisa envolver a socie-
dade”, destacou.

Técnico em manutenção de filtros, Arley Alves, 
38, locomove-se de moto para realizar os serviços 

diariamente e, somente no trânsito entre 
um atendimento e outro, ele passa cerca 
de três horas. “Se eu fizesse esse trabalho 
de carro, passaria muito mais tempo no 
trânsito, de moto eu ainda consigo andar 
mais rápido”, disse. “Mesmo assim, pego 
muito engarrafamento por dia. Princi-
palmente nas obras da Epig”, completou.

Diretor-executivo da Associação Na-
cional das Empresas de Transportes Ur-
banos (NTU), Francisco Christovam res-
salta que a aprovação do Marco Legal 
do Transporte Público Coletivo Urba-
no terá impacto positivo na redução de 
automóveis pelas ruas. “O caminho pa-
ra a sustentabilidade passa por fortale-
cer o transporte coletivo em detrimen-
to do individual. A mobilidade susten-
tável também precisa ser incentivada, 
porque ela é fundamental para reduzir 
congestionamentos, acidentes de trân-
sito, emissões de poluentes e desigual-
dades sociais”, defendeu. 

SOBRE TRILHOS

Segundo a análise do pesquisador em mobilidade 
urbana, professor da Universidade de Brasília (UnB) e 
mestre em políticas públicas, Carlos Penna Breschia-
nini, no DF, assim como no Brasil, o uso do automó-
vel é incentivado em detrimento do transporte públi-
co e sobre trilhos. “Se investe mais em estruturas que 
priorizam a circulação de carros, como viadutos, es-
tradas, etc. Duplicações de vias e construção de faixas 
exclusivas não são a solução para o problema da mo-
bilidade no DF”, disse o especialista, que também foi 
coordenador do Metrô-DF por 10 anos. 

Breschianini deu o exemplo de países da Europa, 
onde se estimula o uso de transportes sobre trilhos e 
onde as linhas de metrô cruzam as cidades. “Com is-
so, as pessoas conseguem se deslocar mais a pé ou 
até mesmo de bicicleta. Ou se investe em transpor-
te sobre trilhos ou vamos continuar enxugando ge-
lo”, completou. 

De acordo com o secretário Zeno Gonçalves, a ex-
pectativa é que, até o fim deste ano, o Tribunal de 
Contas do DF (TCDF) autorize a licitação do Veículo 
Leve sobre Trilhos (VLT) da W3. Segundo ele, espera-
-se que o edital seja lançado no primeiro semestre de 
2026. Além disso, está em andamento o estudo de via-
bilidade técnica e socioambiental da linha 2 do metrô, 
que ligará o Plano Piloto até Santa Maria. “Essa cone-
xão é importante, ela muda o perfil do trânsito, prin-
cipalmente para o transporte público no Plano Piloto. 
A linha 2 do VLT inclui uma extensão até o aeroporto e 
também a implantação do VLT da Rodoferroviária até 
a Esplanada dos Ministérios”, especificou.

 » MILA FERREIRA

 Engarrafamento na EPTG próximo a Águas Claras: rotina dos motoristas da capital federal

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Dia Mundial 

sem Carro

Na próxima segunda-feira, comemora-se o 

Dia Mundial Sem Carro. A data tem o objetivo 

de chamar a atenção para os vários problemas 

causados pelo uso massivo de automóveis 

como forma de deslocamento, sobretudo nos 

grandes centros urbanos. Neste dia, o governo 

federal incentiva a priorização do transporte 

público e da bicicleta. O movimento teve início 

em algumas cidades da Europa, durante a 

crise do petróleo na década de 1970. Conhecida 

lá fora como World Carfree Day, a data foi 

oficialmente instituída em 2000 e chegou ao 

Brasil em 2001.

Bruna Gaston CB/DA Press Bruna Gaston CB/DA Press

Arley trabalha como prestador de serviço e 
passa três horas no trânsito todos os dias

Lúcia mora e trabalha em Ceilândia, mas passa 
mais de uma hora no engarrafamento diariamente   
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Crônica da Cidade

O fã de Glauber 
no mercado

Frequento, com assiduidade, um mer-
cado hortifruti, em razão da qualidade de 
frutas e verduras. Certo dia, fui vestido com 
uma camiseta do filme Deus e o Diabo na 

Terra do Sol, de Glauber Rocha, presen-
te de minha filha. Quase cai das nuvens, o 
que, segundo Machado de Assis, é melhor 
do que cair do terceiro andar, quando um 
dos funcionários do hortifruti, um senhor 
simpático, se aproximou, apontou para a 

gravura da camiseta e comentou: "Deus e 
o Diabo na Terra do Sol, eu vi esse filme. 
Adorei! Glauber Rocha é genial".

Em outros dias, a minha filha apareceu 
com uma camiseta dos Racionais e os meus 
netos com roupas de capoeira e foram sau-
dados da mesma maneira. Perguntei o no-
me do funcionário e ele me disse que era 
Elson. Fiquei curioso de saber como Elson 
havia entrado em contato com o cinema de 
Glauber. Ele contou que teve acesso graças 
ao movimento de cultura do Cruzeiro, aglu-
tinado em torno dos concertos Gavião, uma 
espécie de extensão do projeto Cabeças.

É isso mesmo. Glauber fez filmes bem-
-sucedidos ou mal-sucedidos, mas ele tinha 

chispa. Carlos Drummond era um talen-
to mineiramente dissimulado, mas Glau-
ber era escancarado. Estava escrito em sua 
testa: eu sou um dos gênios da raça. A sua 
chispa se manifestava naturalmente no que 
filmava e no que falava: "Os jogadores de 
futebol do Brasil têm uma bola de capotão 
na cabeça, se der um furão só sai vento". 
Ou: "Os cantores brasileiros perderam a fa-
locracia canora. O único cantor macho do 
Brasil é Maria Bethânia". Ou: "Não acredi-
to no Cristo Crucifixado, acredito no Cristo 
ressuscitado no êxtase do amor".

Glauber leu muito Guimarães Ro-
sa, que, em Grande Sertão: Veredas, in-
ventou o personagem Riobaldo Tatarana, 

jagunço-filósofo, capaz de dizer: "Eu me 
alembro das coisas antes de elas acontece-
rem". Acredito que, sob a influência de Ro-
sa, Glauber forjou o personagem de Corisco, 
cangaceiro-filósofo, de duas cabeças: uma 
para pensar e a outra, para fazer a revolu-
ção. É da indignação de Glauber com as in-
justiças do mundo que nasce a utopia. Ele 
nos faz perceber o que o Brasil poderia ser.

O padrasto de um colega de Redação é 
um caso a ser estudado pela ciência. Cinema 
era, para ele, um soporífero infalível. Ele dor-
mia em todos os filmes que ia assistir. Mas 
vejam o inusitado: só ficava desperto nos 
filmes de Glauber Rocha, de quem é fã. Viu 
quase todos os filmes do cineasta baiano.

O contato com o funcionário do horti-
frutti que conhece Deus e o Diabo na Ter-

ra do Sol, de Glauber Rocha, me desper-
tou para a importância do contato com a 
cultura. É uma riqueza coletiva a que to-
dos deveriam ter acesso. Como é impor-
tante a existência de projetos como o Ca-
beças ou o Gavião do Cruzeiro, que pro-
porcionam o acesso à cultura de maneira 
comunitária e gratuita.

O Festival de Brasília do Cinema Bra-
sileiro deveria inovar com um proje-
to de cinema conectado à educação. A 
cultura conscientiza, sensibiliza e hu-
maniza. Com certeza, forja seres huma-
nos melhores.

METRÔ /

Expansão para o sul

Estudos irão analisar a viabilidade de implantação da Linha 2, que atenderia cidades como 
Gama, Santa Maria, Riacho Fundo, Recanto das Emas, Núcleo Bandeirante, Candangolândia e Cruzeiro

O 
governador do Distrito Fe-
deral, Ibaneis Rocha (MDB), 
assinou, ontem, a ordem de 
serviço que autoriza os estu-

dos preliminares para a implantação 
da Linha 2 do Metrô-DF. O projeto é 
considerado estratégico para conec-
tar a região Sul — que inclui cida-
des como Gama, Santa Maria, Ria-
cho Fundo, Recanto das Emas, Nú-
cleo Bandeirante, Candangolândia 
e Cruzeiro — ao coração de Brasília.

Com cerca de 50 km de extensão 
previstos, a nova linha  vai atender, 
ainda, passageiros vindos do Entor-
no. “Os passageiros de Santa Maria 
e do Gama têm uma carência muito 
grande de transporte, principalmen-
te porque é de onde vêm as pessoas 
do Entorno. Com a implementação 
dessa nova linha, ajudamos também 
quem mora nos municípios vizinhos”, 
declarou Ibaneis. A vice-governado-
ra Celina Leão (PP) reforçou o caráter 
de continuidade do projeto: “Estamos 
construindo o futuro da mobilidade 
do Distrito Federal, com um trans-
porte público cada vez mais eficiente”.

Segundo o presidente do Metrô-
-DF, Handerson Cabral, o primeiro 
passo será a realização dos estudos 
funcionais e de viabilidade técnica, 
econômica e ambiental. Em seguida, 

caso seja confirmada a viabilidade, 
será contratada a modelagem econô-
mica e um anteprojeto de engenharia 
para detalhar custos e definir formas 
de financiamento. “Essa é a primei-
ra etapa. Só depois conseguimos es-
truturar um plano sólido para execu-
ção”, explicou.

Linha 1

Ibaneis também visitou as obras 
de expansão da Linha 1 do Metrô-
-DF, em Samambaia. O projeto adi-
cionará 3,6 km de via ao sistema, com 
a construção de duas novas estações 
— a 35, próxima à Unidade de Pron-
to Atendimento (UPA), e a 36, ao lado 
do Centro Olímpico, que será o pon-
to final do ramal. A expectativa é de 
atender cerca de 15 mil passageiros 
diariamente.

As obras, conduzidas pelo consór-
cio CG–JFJ, geraram aproximadamen-
te 2 mil empregos diretos e indiretos. 
Atualmente, cerca de 350 trabalhado-
res atuam nos canteiros, responsáveis 
por fundações, escavações e terrapla-
nagem. O investimento estimado é 
de R$ 348,9 milhões, com recursos do 
GDF e do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social (BN-
DES). O prazo de conclusão varia entre 
dois anos e meio e quatro anos.

“O metrô traz desenvolvimen-
to por onde passa, atrai comércio, 

empresas e melhora a vida da popu-
lação. Brasília ficou muitos anos sem 
expansão e agora estamos retoman-
do esse movimento. A ideia é avançar 
também em Ceilândia, após a análi-
se do Tribunal de Contas”, destacou 
o governador.

De acordo com Handerson Ca-
bral, as novas estruturas seguem pa-
drões modernos de arquitetura e en-
genharia, com foco em acessibilida-
de e sustentabilidade. O projeto prevê 

ainda viadutos e passarelas para pe-
destres, com o objetivo de reduzir 
custos, acelerar a execução e minimi-
zar os impactos no trânsito da região.

Outros compromissos

Além da agenda voltada ao me-
trô, Ibaneis reinaugurou a Pra-
ça São Roque, no Núcleo Bandei-
rante. O espaço recebeu novo pi-
so, substituindo as antigas pedras 

portuguesas, e será acompanhado 
por obras de fresagem e recapea-
mento da Avenida Contorno. Emo-
cionado, o governador se lembrou 
de que foi batizado na paróquia lo-
calizada na praça. “Nasci no Hospi-
tal de Base e fui batizado nessa igre-
ja pelo padre Roque. Isso para mim 
é uma honra”, disse.

No mesmo evento, o governa-
dor autorizou  obras no Núcleo 
Bandeirante e no Park Way, com 
investimentos que somam R$ 10,2 
milhões.  No Núcleo Bandeirante, 
serrá realizada a recuperação com-
pleta da pavimentação ao longo de 
2,2 km da a Avenida Contorno, com 
aporte de R$ 3,7 milhões. Já o tre-
cho da Estrada Parque Vargem Bo-
nita (EPVB), até a Quadra 26, do 
Setor de Mansões do Park Way, se-
rá restaurado. O valor da interven-
ção totaliza R$ 6,5 milhões.

O  chefe do Executivo partici-
pou, ainda, da Convenção Na-
cional das Assembleias de Deus 
do Ministério de Madureira, em 
Brasília. Durante o encontro, ele 
mencionou o programa Vai de 
Graça, que garante transporte pú-
blico gratuito aos domingos, co-
mo uma política que favorece a 
ida dos fiéis aos cultos. A vice-go-
vernadora Celina Leão, que con-
grega na mesma assembleia, par-
ticipou do evento.

O governador Ibaneis Rocha anunciou uma série de obras ontem

Renato Alves/Agência Brasília

 » MILA FERREIRA
 » CARLOS SILVA

Obituário

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizados em 19 de setembro de 2025

 » Campo da Esperança

Adelaide Correa dos Santos, 
91 anos
Áurea Gomes de Oliveira, 
88 anos
Bruno Rodrigues de Souza, 
20 anos
Celso Dantas, 82 anos
Cleonice da Conceição Silva 
Alves, 70 anos
Douglas Ramon Alves Novais, 
56 anos
Eliana de Siqueira Alves, 78 anos
Gabriel Moreira Santana, 
29 anos

Gleives Flávio Paiva Figueiredo, 
42 anos
Helena Nóbrega Rocha, menos 
de 1 ano
Isilia Sodré da Hora, 93 anos
João Afonso Ribeiro, 70 anos
Leila Maria Jalul Bretz, 77 anos
Maria Sebastiana de Melo, 
88 anos
Marlene da Silva Moreira, 
59 anos
Paulo Roberto Rodrigues 
Scafuto, 63 anos
Pedro Oliveira, 89 anos
Rachel Cardoso Couto, 98 anos

Severino Ferreira de Lima, 
82 anos

 » Taguatinga

Antônio Lopes de Sousa, 
77 anos
Diogo Rodrigues de Moura, 
47 anos
Francimar Martins de Oliveira, 
52 anos
João Nunes de Campos, 
91 anos
José Ribeiro da Silva, 69 anos
Maria do Carmo Procópio de 
Castro, 89 anos

Maria Francinete de Oliveira 
Silva, 70 anos
Maria Lúcia Martins da Silva, 
85 anos
Tarcísio Valdemar Mendonça 
Correa, 67 anos
Terezinha Barbosa Lucas, 
78 anos
Valeriano Marques da Silva, 
88 anos

 » Gama

Antônio Rosa de Jesus, 67 anos
Francisco Onofre Campos de 
Paula, 69 anos

Joanna dos Santos, 92 anos
Victor Hugo Santos Oliveira, 
21 anos

 » Planaltina

Francisco Erison Marques da 
Silva, 41 anos
José Carlos da Silva, 47 anos
Maria Goreth Rodrigues da 
Silva, 60 anos
Valdelice Rozendo da Silva, 
78 anos

 » Brazlândia

Inácio Narciso Soares, 66 anos

 » Sobradinho

Conceição Rodrigues Rentroia, 
98 anos

 » Jardim Metropolitano

Heldivania Socorro de Souza, 
50 anos
José Rodrigues de Sousa, 
84 anos (cremação)
Maria do Carmo Gomes, 
84 anos 
Manoel Aleixo Santos, 60 anos 
Neuza de Oliveira Dias, 86 anos 
(cremação)

O aumento do preço da passa-
gem do transporte público do En-
torno para o Distrito Federal, que 
passaria a valer na segunda-fei-
ra, será discutido durante uma re-
união, também na segunda, pela 
Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT). O reajuste, de 
2,9%, foi confirmado pela agência 
em fevereiro. Desde então, o Go-
verno do Distrito Federal (GDF) e 
o Governo de Goiás pediram três 
adiamentos da decisão, o último 
deles em 16 de agosto.

Em medida conjunta, o GDF e 
o governo goiano pediram novo 
adiamento do aumento, por mais 
30 dias, mudando a data de reajus-
te da tarifa de 23 de setembro para 
23 de outubro. Em nota, a ANTT in-
formou que a agência está ciente da 

solicitação. “Recebemos a proposta 
dos governos locais e o pedido es-
tá em análise pela área técnica res-
ponsável. A agência se pronunciará 
novamente sobre o tema em breve, 
após conclusão da análise”, disse.

Na Rodoviária do Plano Piloto, 
passageiros reclamam do possível 
aumento no preço da passagem. Ja-
cicleide de Carvalho, de 53 anos, mo-
ra no Céu Azul (GO). Ela comen-
tou que, por mês, gasta cerca de R$ 
600  em  passagens. “Só para chegar 
aqui (em Brasília), gasto R$ 10,50. Is-
so dificulta muito a nossa locomoção”, 
afirmou. Doméstica, ela relatou que 
tem medo de perder o emprego por 
conta dos aumentos. “Isso também 
afeta o patrão. Ele paga a passagem e 
pode optar por nos demitir”, afirmou.

Mauro Lázaro, morador de San-
to Antônio do Descoberto, também 
convive com essa incerteza. “Pesa 

para a empresa. Já é difícil ser con-
tratado em Brasília para quem mora 
no Entorno, justamente por causa do 
valor da passagem. Se tiver outro au-
mento, pode ser que a gente perca o 
emprego”, acrescentou.

Para Robson Carvalho, especialista 
em Gestão Pública e pesquisador da 
Universidade de Brasília (UnB), o au-
mento das tarifas se reflete diretamen-
te na economia. “A inflação e o preço 
dos produtos são impactados por es-
ses aumentos. Muitas pessoas saem 
de casa com o dinheiro contado. Fica 
insustentável pensar em gastar com 
outras coisas”, ressaltou. 

Alternativas

Uma das alternativas apresenta-
das à ANTT foi a criação de um Con-
sórcio Interfederativo, que ficaria res-
ponsável pela gestão do transporte do 

Entorno do DF. Segundo Zeno Gon-
çalves, secretário de Transporte e Mo-
bilidade do Distrito Federal, a integra-
ção da bilhetagem entre DF e Entorno 
é prioridade. “Provavelmente, o pri-
meiro ato do consórcio será estudar a 
integração tarifária. Um sistema único 
que permita ao usuário do Entorno ter 
acesso também ao transporte público 
de Brasília e vice-versa”, afirmou.

Sobre a gestão do consórcio, o 
secretário comentou que ela será 

dividida. “Tanto Goiás quanto o Dis-
trito Federal têm condições de ceder 
técnicos para poder trabalhar nesse 
novo órgão que será criado”, disse ele, 
ressaltando que o aporte de R$ 67 mi-
lhões para subsidiar as tarifas ainda es-
tá sendo discutido. “Os governadores 
Ibaneis e Caiado manifestaram a in-
tenção de bancar parte dos custos. Os 
valores exatos, só teremos condições 
de calcular depois da avaliação dos da-
dos técnicos do transporte”, finalizou.

 » LUIZ FELLIPE ALVES

ANTT avalia novo adiamento

REAJUSTE NO ENTORNO

Aumento de 2,9% nas passagen de ônibus passaria a valer na segunda

Luiz Fellipe Alves/CB/DA Press

Uma mulher em situação de 
rua foi agredida por um segu-
rança, ontem, na Universida-
de de Brasília (UnB), em fren-
te ao Restaurante Universitário 
(RU) do câmpus Darcy Ribeiro, 
na Asa Norte. Segundo  rela-
tos, a mulher foi abordada pe-
lo segurança, que pediu que 
ela desmontasse a barraca on-
de estava. Ela teria informado 
que aguardava a volta de ou-
tra pessoa  para desmontar. O 
segurança teria insistido que 
a remoção fosse feita na hora 
e ameaçado quebrar tudo. Ví-
deos mostram a mulher puxan-
do o segurança, que, em res-
posta, a agride com pelo me-
nos seis socos. O mesmo segu-
rança teria agridido outra mu-
lher, puxando o cabelo dela e a 
levando ao chão. Testemunhas 
acionaram as autoridades. 

 A PMDF informou, em nota, 
“que dois policiais comparece-
ram no local e não encontraram 
as partes” e que a segurança na 
UnB é de jurisdição da Polícia 
Federal. A Universidade de Bra-
sília informou que abriu pro-
cesso investigativo para apurar 
as responsabilidades. “A Uni-
versidade de Brasília repudia 
veementemente todo e qual-
quer ato de violência e reafirma 
seu compromisso com a inclu-
são, com os direitos humanos 
e com justiça social. Informa, 
ainda, que prestará a assistên-
cia necessária à vitima no âm-
bito de suas responsabilidades 
e que apoiará as autoridades na 
apuração”, concluiu a institui-
ção, em nota. Uma das mulhe-
res agredidas foi encaminhada 
ao Hospital  de Base, com sus-
peita de fratura em dois dedos.

AGRESSÃO

Segurança 
agride 
mulheres  
na UnB

Confusão foi registrada  
por estudantes  
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IPVA para 
lanchas e 
jatinhos

Um projeto de 
lei protocolado na 
Câmara Legislativa 
defende a cobrança 
de Imposto sobre 
Propriedade 
de Veículos 
Automotores (IPVA) 
sobre jatinhos, 
helicópteros e 
embarcações em 
geral no DF. 

A proposta 
prevê a taxação apenas sobre veículos 
usados para fins particulares, recreativos 
ou de lazer. Aeronaves agrícolas e 
embarcações cuja finalidade principal 
seja prestação de serviço e para fins de 
pesquisa, estariam isentas do imposto.

O deputado distrital Fábio Félix (PSol), 
autor do projeto, destaca que, mesmo 
não estando localizado no litoral do 
Brasil, o DF tem, proporcionalmente, 
a quarta maior frota de embarcações 
do Brasil. “Além disso, o DF tem 893 
aeronaves registradas, sendo 324 de 

uso exclusivo dos proprietários. Essa 
elite econômica precisa pagar a conta 
junto com a sociedade”, afirmou.

A proposta do parlamentar propõe 
alíquota de imposto de 3,5% para 
aeronaves. Para embarcações, o valor 
progride de acordo com o tipo: lanchas, 
iates, veleiros e motos aquáticas. As 
embarcações com valor venal inferior a 
R$ 500 mil estariam isentos do imposto. 
A proposta prevê arrecadação de quase 
R$ 140 milhões com a taxação de 324 
aeronaves e 8.779 embarcações. 

Flerte

O presidente do Partido Progressistas (PP), 
Ciro Nogueira, encontrou-se recentemente 
com o deputado distrital Joaquim Roriz 
Neto (PL) e o convidou para um café. Na 
última semana, foi divulgada a pesquisa 
Exata, que levantou intenções de voto para 
deputado federal no DF. Roriz Neto ficou 
em terceiro lugar. Depois disso, passou 
a circular nos bastidores a especulação 
de que o partido da vice-governadora 
Celina Leão gostaria de contar com o 
reforço político do herdeiro de Joaquim 
Roriz na disputa pela Câmara Federal.

Roriz Neto, em seu primeiro mandato 
na CLDF, confirmou o encontro e o convite 
feito por Ciro Nogueira, mas afastou, por 
enquanto, qualquer possibilidade de 
mudança partidária. “O presidente do 
PL, Valdemar Costa Neto, tem sido muito 
correto e um grande amigo”, afirmou.

O histórico familiar também reforça as 
apostas em uma candidatura à Câmara 
Federal. O avô, Joaquim Roriz, iniciou a 
trajetória como deputado estadual em Goiás 
e, em seguida, foi deputado federal. A mãe 

do distrital, Jaqueline Roriz, foi eleita distrital 
em 2006 e deputada federal em 2010. 

Apesar disso, até o momento, Roriz Neto 
afirma que pretende disputar a reeleição. No 
entanto, parafraseando o avô, ele ressalta: 
“Estarei onde o povo quiser que esteja”.

Se dependesse só do DF, a PEC da 
Blindagem não passaria no Senado

Os três senadores do Distrito Federal se posicionaram 
contrários à PEC da Blindagem. A proposta de emenda à 
Constituição diz que deputados e senadores só podem ser 
alvos de ação penal se o Congresso Nacional autorizar.

À coluna, a senadora Leila Barros (PDT-DF) classificou 
a PEC como um “retrocesso perigoso”. “Criar obstáculos 
para a abertura de investigações reforça o sentimento de 
impunidade que a população carrega há muito tempo. 
Essa blindagem foi derrubada em 2001 justamente 
para acabar com privilégios e igualar os políticos 
aos cidadãos, e agora tentam ressuscitá-la”, disse. “A 
votação demonstra que há parlamentares totalmente 
desalinhados com o interesse dos brasileiros. Ninguém 
pode estar acima da lei. Defendo que o Senado rejeite 
essa proposta para que a vontade de justiça da população 
volte a orientar as decisões políticas”, enfatizou.

Nesta semana, a senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF) se posicionou sobre o assunto. 

Durante sessão deliberativa na Comissão de Direitos 
Humanos (CDH) do Senado, da qual é presidente, a 
senadora afirmou que a medida pode provocar efeito 
jurídico permanente na condução de processos penais 
promovidos contra parlamentares que cometem crimes.

“Não tem outro remédio para fazer um 
enfrentamento a esse ativismo judicial, o qual 
vocês estão fazendo a leitura? Esse ativismo 
judicial vai passar, um dia vai se aposentar. Mas 
a norma jurídica é permanente”, ressaltou.

A senadora avaliou que a discussão no Senado 
será feita de forma “madura” e “aprofundada”, e 
disse esperar bom-senso de seus pares para evitar 
o que chamou de “horror” causado pela aprovação 
da medida.”Como ativista anticorrupção, confesso 
que fiquei muito preocupada”, concluiu.

Conforme divulgado pela jornalista Samanta Salum, 
o senador Izalci Lucas (PL) também afirmou que a 
tendência é que vote contra a proposta. “Pode favorecer 
o crime organizado, que tenta se infiltrar ainda mais na 
política para ganhar imunidade, impunidade”, avaliou.

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Mais igrejas 
regularizadas

Durante a Convenção das Assembleias 
de Deus do Ministério de Madureira do 
Distrito Federal e Entorno, ontem, na 
Catedral Baleia na Asa Sul, o governador 
Ibaneis Rocha (MDB) destacou o aumento 
na quantidade de igrejas e templos religiosos 
regularizados no DF. “Renovamos toda a 
legislação para implementar uma coisa que 
eu ouvia falar desde que era conselheiro da Ordem 
dos Advogados, a regularização de templos e a moeda 
social. Isso deu tão certo no nosso governo que, entre 
2015 e 2019, somente 150 templos religiosos tinham 
sido regularizados. Hoje, temos mais de 1,5 mil igrejas 
com documento na mão, de todas as manifestações 

religiosas. A gente não persegue ninguém”, disse. 
Ibaneis ressaltou que é bem recebido em todas 

as igrejas. “Eu, Celina e o nosso governo somos 
respeitados em todas elas. Deixo o governo em abril 
do ano que vem e passo o governo para a Celina com a 
convicção de que nada irá mudar nesse relacionamento 
respeitoso que temos com as igrejas”, discursou. 

Eixo Capital MILA FERREIRA (INTERINA)

milaneivaf@gmail.com
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“A anistia que nós defendemos tem que ser para todo mundo. Eu fico 
impressionado com a esquerda gritando ‘Sem Anistia’, quando aqueles que 

sequestraram embaixadores, assaltaram bancos, mataram policiais tiveram anistia 
ampla e irrestrita. E os que quebraram patrimônio público estão aí cumprindo 17 

anos de prisão. Hoje, o Judiciário não aplica esse tipo de pena nem para traficante”

Alberto Fraga (PL-DF), deputado federal

“Anistiar quem atentou contra a democracia, planejou 
assassinatos políticos e até mesmo a explosão do Aeroporto de 

Brasília é cobrir o país com o manto da impunidade, e é legitimar 
o golpe como uma prática. E esta lógica, da impunidade e da 

proteção de criminosos, também se reflete na PEC da Blindagem”

Erika Kokay (PT-DF), deputada federal

“Quem for ao meu gabinete, e eu faço questão de receber a todos que 
me procuram, você vai achar todos os santos da Igreja Católica atrás da minha mesa”, ressaltou o 
governador. “Eu sou devoto de Nossa Senhora Aparecida, mas trago todos eles (os santos) para cá, 
porque na hora do problema eu não sei quem vai estar desocupado”, disse com humor.

Todos os santos

Clínica suspeita recebe alvará

E
nquanto a Justiça determi-
nou o fechamento imediato 
da Comunidade Terapêutica 
Liberte-se do Lago Oeste e a 

polícia pediu a prisão dos responsá-
veis daquela unidade e da que fica na 
Chácara 420, no Paranoá, onde, em 
31 de agosto, cinco pessoas morre-
ram e outras 11 ficaram feridas em 
um incêndio, o Governo do Distri-
to Federal (GDF) liberou o funcio-
namento de uma terceira unidade 
do mesmo grupo, na Chácara 470, 
a poucos metros da que pegou fogo.   

Quando o Correio constatou o fun-
cionamento da unidade e questionou 
o DF Legal, foi informado que a única 
pendência seria com a Vigilância Sani-
tária, órgão vinculado à Secretaria de 
Saúde. Segundo o órgão, os proprietá-
rios atenderam às normas e receberam 
autorização para funcionamento váli-
da até 15 de setembro de 2026.

Em nota, a DF Legal explicou que 
o documento de licenciamento reco-
nhece que a Vigilância Sanitária va-
lidou o exercício de “atividades de 
assistência psicossocial e à saúde 
de portadores de distúrbios psíqui-
cos, deficiência mental, dependên-
cia química e grupos similares não 
especificados anteriormente”.

Ainda segundo o DF Legal, com a 
regularização junto à Vigilância Sa-

nitária, “o estabelecimento passa a 
operar, a princípio, sem pendências 
a serem verificadas dentro do esco-
po de atuação da secretaria”.

Durante dois dias seguidos, a re-
portagem esteve na unidade de rea-
bilitação, na Chácara 470, e conver-
sou com internos que lutam para 
deixar o vício. Eles relataram estar 
no local por não terem outra opção 
de moradia ou apoio. De acordo com 
fontes ouvidas pela reportagem, ao 
menos sete pessoas estão interna-
das atualmente na unidade.

Um interno que varria a calçada 
em frente ao portão contou estar lá 
há cinco meses e relatou que, antes do 
episódio de incêndio na outra unida-
de, havia mais de 70 pessoas. Após o 
incidente, o proprietário permitiu que 
quem quisesse ir embora saísse, mas 
ele optou por permanecer, pois não 
tem onde ficar em Brasília.

Ele contou que ajuda nos conser-
tos de paleteiras e realiza serviços 
de manutenção nos depósitos. “Re-
cebemos alimentação, dormitório e 
banho no local”, disse. Segundo o in-
terno, sete ou oito pessoas permane-
cem na mesma condição no espaço. 

Omissão

Em relação à Liberte-se que pe-
gou fogo, os dirigentes omitiram pa-
ra o Corpo de Bombeiros (CBMDF) 
que haveria internação de depen-
dentes químicos na unidade. Com 

isso, a corporação classificou o es-
paço como “de baixo risco para in-
cêndio”, o que dispensou a vistoria, 
segundo o Centro de Comunicação 
da corporação. Perguntado se o CB-
MDF fez vistoria técnica para confir-
mar que o espaço funcionava con-
forme informações apresentadas pe-
los proprietários, o Corpo de Bom-
beiros informou que “uma eventual 
nova vistoria poderia ocorrer quan-
do a autorização para funcionamen-
to expirasse e o interessado deman-

dasse novamente a corporação, de 
modo a compor processo para con-
tinuidade da autorização”.

Sobre as exigências do Corpo 
de Bombeiros para emitir o laudo 
autorizando o funcionamento do 
ponto de vista da segurança con-
tra incêndios e pânico, o Centro de 
Comunicação citou que as condi-
ções mínimas incluem a instalação 
de quatro sistemas básicos: prote-
ção por extintores de incêndio por-
táteis; iluminação de emergência; 

sinalização de emergência e saída 
de emergência (rota de fuga). 

Estado grave

Enquanto isso, o delegado-chefe 
da 6ª Delegacia de Polícia do Para-
noá, Bruno Carvalho, continua atrás 
de depoimentos e laudos de perícia 
para desvendar o que houve no dia 
do incêndio e identificar os respon-
sáveis pelo caso. Das 11 pessoas fe-
ridas, sete receberam alta hospitalar 

e prestaram depoimento. As outras 
quatro permanecem internadas em 
estado grave e, por isso, ainda não 
foram ouvidas.

“As vítimas que já prestaram de-
poimento serão procuradas nova-
mente para sanar alguns pontos que 
ficaram duvidosos. Não sabemos co-
mo está o estado de saúde dessas se-
te pessoas que foram liberadas, mas 
na última vez que foram ouvidas, 
elas estavam se recuperando, com 
algumas lesões, mas sem risco de 
vida”, afirmou o delegado.

Na última quinta-feira, Carvalho 
determinou a prisão de quatro en-
volvidos com a clínica do Paranoá 
onde o incêndio ocorreu. Até o fe-
chamento desta edição, eles ainda 
não haviam passado por audiência 
de custódia. Os detidos foram dois 
proprietários, um coordenador e um 
monitor. Eles são investigados pelos 
crimes de homicídio doloso, cárcere 
privado e prescrição de medicamen-
tos sem autorização.

Perguntados se a corporação fez 
vistoria técnica para confirmar que 
o espaço funcionava conforme in-
formações apresentadas pelos pro-
prietários, o Corpo de Bombeiros 
informou que “uma eventual nova 
vistoria poderia ocorrer quando a 
autorização para funcionamento ex-
pirasse e o interessado demandasse 
novamente à Corporação, de modo 
a compor processo para continuida-
de da autorização”.

Unidade da Comunidade Terapêutica Liberte-se que recebeu alvará fica próxima a que pegou fogo

 Ed Alves CB/DA Press

» VITÓRIA TORRES
» ADRIANA BERNARDES
» DAVI CRUZ

SAÚDE MENTAL/ Vigilância Sanitária libera permissão de funcionamento para uma das unidades da Liberte-se. Investigações 
da polícia continuam. No último dia 31, cinco pessoas morreram queimadas em uma das casas do Paranoá
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Talks Brasal 
Décor debate 
design e arte
A Brasal Incorporações promoveu, na 
última terça-feira, mais uma edição do 
Talks Brasal Décor, na CASACOR 2025. O 
encontro ocorreu no espaço Casa Aava, 
que apresenta o decorado do Reserva Orla, 
empreendimento da incorporadora inspirado 
no Lago Paranoá e assinado pela Traama 
Arquitetura. O bate-papo contou com as 
arquitetas Ana Luiza Veloso e Amanda 
Saback, e com a gerente de Projetos da Brasal, 
Fernanda Souza, que discutiram temas como 
o minimalismo sensorial e a arte que habita 
o espaço. O evento reuniu convidados em 
uma imersão criativa no universo do design 
e da arte, e foi encerrado com um coquetel.

Fabrício Fontoura é o novo 
desembargador do TJDFT

Cerimônia reuniu autoridades dos Três Poderes. O magistrado assume 
a vaga do desembargador Getúlio de Moraes Oliveira, que se aposentou após 40 anos

O 
Tribunal de Justiça do Dis-
trito Federal e dos Terri-
tórios (TJDFT) empossou 
nesta sexta-feira o juiz de 

direito substituto de 2º grau Fabrício 
Fontoura Bezerra como desembar-
gador da Corte. A cerimônia, reali-
zada na sala de sessões plenárias e 
conduzida pelo presidente do Tribu-
nal, desembargador Waldir Leôncio 
Júnior, reuniu autoridades do Judi-
ciário, do Executivo e do Legislativo, 
além de familiares e amigos do novo 
integrante da Corte.

Promovido por unanimidade pe-
lo critério de antiguidade, em sessão 
do Tribunal Pleno de 19 de agosto, 
Fontoura assume a vaga deixada pe-
lo desembargador Getúlio de Mo-
raes Oliveira, que se aposentou após 
mais de 40 anos de serviços presta-
dos à Justiça.

Antes da cerimônia, o desembar-
gador empossado relatou, em vídeo, 
que seu pai foi um dos construto-
res de Brasília e que, desde crian-
ça, já frequentava o Palácio da Justi-
ça, o que fez com que ele desenvol-
vesse grande admiração pela profis-
são. “Hoje, tomando posse, é um dia 
muito feliz na minha vida. A expec-
tativa é enorme”, disse, com a alegria 
de quem realiza um sonho.

O ato solene teve momentos mar-

cantes. Ao prestar o juramento, Fon-
toura foi aplaudido e recebeu a co-
menda da Ordem do Mérito Judi-
ciário do DF e dos Territórios (OMJ-
DFT), no grau máximo “grão-colar”, 
honraria destinada a desembargado-
res da Casa. Em seguida, foi condu-
zido ao assento oficial pela desem-
bargadora empossada mais recen-
temente, Soníria Campos D’Assun-
ção, e pelo decano José Cruz Macedo.

Outro momento de emoção ocor-
reu quando o desembargador Diau-
las Costa Ribeiro saudou o colega 
com os versos adaptados de  Luiz 

Gonzaga Júnior, o Gonzaguinha: “Fé 
na vida, fé no homem, fé no que vi-
rá. Nós podemos tudo, Fabrício. Nós 
podemos mais. Vamos lá fazer o que 
será, e você veio e fez”, parabenizou.

Homenagens

As palavras de congratulação vie-
ram de diversos magistrados, en-
tre eles, o desembargador Roberval 
Belinati, vice-presidente do TJDFT. 
“O magistrado é uma pessoa mui-
to querida em nossa Corte e sempre 
honrou a toga, sendo juiz exemplar 

e modelo de inspiração para todos, 
ao lado de sua querida esposa, dou-
tora Roberta, e de seu filho, Fernan-
do. O desembargador Fabrício sem-
pre foi um orgulho para o TJDFT”, 
ressaltou Belinati.

O decano do Tribunal, desembar-
gador Cruz Macedo, enfatizou que a 
Corte só tem a ganhar com um jul-
gador de grande qualidade e capa-
citação. “Nós não só esperamos, nós 
temos certeza que será um grande 
magistrado, um grande desembarga-
dor. Ele já mostrou sua experiência, já 
convive com o Tribunal. E o Fabrício, 
eu diria que é um exemplo de magis-
trado. Tem um compromisso enorme 
e é dedicado. Estamos muito felizes 
com a presença dele no Tribunal”, 
elogiou o desembargador.

Fabrício Fontoura Bezerra ini-
cia suas atividades na Primeira Câ-
mara Cível do TJDFT a partir de se-
gunda-feira.

Presenças

Na bancada, ao lado do presiden-
te do Tribunal, estavam a vice-gover-
nadora Celina Leão; o presidente da 
Câmara Legislativa (CLDF), Welling-
ton Luiz; o procurador-geral de Justi-
ça, Georges Seigneur; e o presidente 
da Ordem dos Advogados do Brasil 
no Distrito Federal (OAB-DF), Paulo 
Maurício Siqueira. 

Fabrício Fontoura (E) e o presidente da Corte, Waldir Leôncio Júnior

 Dimmy Falcão/TJDFT
» NATHÁLIA QUEIROZ

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

Fernanda Souza, Eliane Martins, Lorena Gomes, Ana Luiza Veloso e Amanda Saback

Fotos: Divulgação/VittiFilmes

Rafaela Dornas, Valter Lourenço, Mariana 
Lombardi e Hendy Miranda

80 anos de fé e dedicação 
à comunidade
O Centro Educacional da Audição e Linguagem 
— Ludovico Pavoni (Ceal/LP) celebrou, na 
última segunda-feira, os 80 anos do padre 
Giuseppe Rinaldi, conhecido carinhosamente 
como padre José. Natural de Brescia, na 
Itália, ele construiu no Brasil uma trajetória 
marcada pela fé e pelo compromisso social, 
sendo figura central na consolidação da 
instituição, que atende pessoas com deficiência 
auditiva, intelectual e do transtorno do 
espectro autista (TEA). A comemoração 
reuniu alunos, familiares e colaboradores em 
uma programação de homenagens, orações, 
apresentações artísticas e depoimentos.

PKS Experience promove imersão 
olfativa com Tania Bulhões
O ParkShopping realizou, na última quarta-feira, 
um almoço seguido de uma imersão sensorial para 
apresentar a seletos convidados o universo olfativo 
de Tania Bulhões. Após o encontro gastronômico 
na Barolo Trattoria, todos foram recebidos no 
Gazebo Tania Bulhões, onde o perfumista Davis 
Minori e a head de relacionamento da marca, 
Daniela Bulhões, conduziram uma experiência 
marcada por aromas, histórias e inspirações 
da grife brasileira. O evento integra o PKS 
Experience, série de vivências que antecipa a 
inauguração da expansão do shopping, em 2026.

 Divulgaçao

Evandro Alves, Ivone Carvalho, Alexandre 
Azevedo e Antônio Carvalho

Coquetel lança nova loja 
virtual da Vinhos S.A.
A importadora Vinhos S.A., conhecida por 
fornecer rótulos exclusivos a restaurantes, lançou 
na última terça-feira, sua nova e aguardada loja 
virtual. O coquetel de apresentação, realizado 
no Gran Bier, no Pontão, reuniu convidados e 
marcou a nova fase da marca, que agora amplia 
seu alcance. A plataforma oferece vinhos 
de excelência e curadoria especializada.

Carla Amorim e Soraia Tupinambá

 Divulgação
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Claro apresenta espaço 
tecnológico na CASACOR
Na última segunda-feira, a Claro recebeu 
convidados para um coquetel de apresentação 
da Casa Claro, ambiente de 350m2 
assinado pela arquiteta Denise Zuba na 
CASACOR Brasília 2025. A noite, marcada 
por sofisticação e experiências sensoriais, 
apresentou aos participantes as soluções de 
conectividade e automação oferecidas pela 
operadora. Música ao vivo e performances 
de personagens futuristas completaram 
a atmosfera inovadora do encontro.

Natália Vaz, Dani Bulhões, Anna Aimée Codeço e Clariana Gonzaga

Raquel Sousa, Juliana Possa e Renata Andrade

Divulgação/Augusto Costa

Foi realizada, ontem, a 2ª edição 
do encontro de cães Corgi, na Em-
baixada do Reino Unido. O evento 
celebra o amor que a Rainha Eliza-
beth II, falecida em 8 de setembro 
de 2022, tinha por essa raça. 

O vice-embaixador do Reino 
Unido, Tom Kay, relembrou a im-
portância da comemoração. “A ra-
inha Elizabeth foi a nossa monarca 
mais longeva. Ela era muito amada 
por todos os britânicos. O intuito é 
celebrar a vida dela, e compartilhar 
esse amor que colocava um sorriso 
no rosto de todos”, afirmou. 

O afeto e a paixão que a mo-
narca nutria por esses cães era 
mundialmente conhecido. Ao 
longo de sua vida, Elizabeth te-
ve mais de 30 cachorros da raça. 
Essa relação teve início ainda na 

juventude, quando recebeu uma 
Corgi, Susan, de presente de seu 
pai, o rei Jorge VI, em comemo-
ração ao aniversário de 18 anos. 
A partir de então, criou-se uma 
linhagem especial de cães des-
cendentes de Susan, que acom-
panhou a rainha até o fim da vida.

Mônica Veloso (foto), de 50 
anos, conta que foi amor à primei-
ra vista com seu cão, um dos 22 da 
raça presentes ao encontro. “Mi-
nha nora deu o Wall-e para o meu 
filho. Como ele era muito ocupa-
do com os estudos, eu que tomava 
conta do cachorrinho. Depois que 
ele se casou e estava para se mu-
dar, eu fiquei com o pet”, recordou. 
O amor é tanto, que ela faz parte de 
dois grupos de donos de Corgi, on-
de planejavam encontros em Bra-
sília e compartilham dicas de cui-
dados dos animaizinhos.

» LUIZ FELLIPE ALVES

Os pets da rainha Elizabeth

ENCONTRO PET

Evento com tutores ocorreu na Embaixada do Reino Unido
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Marcas & Negócios

Livros com alma e paixão
E

ntre o cheiro de café recém-passado, pá-
ginas amareladas pelo tempo e conversas 
sussurradas entre estantes, a Asa Norte 
tem um lugar onde o tempo parece de-

sacelerar. Mais do que uma livraria, o Porão Li-
vro & Café, na comercial da 405 Norte, tornou-se 
um encontro entre histórias: as que se leem, as 
que se ouvem e as que se vivem. Misturando se-
bo, livraria com títulos novos e cafeteria em um 
só ambiente, a marca transforma a experiência 
de ler em um ritual completo, onde cada livro 
vem com um aroma, um afeto e, muitas vezes, 
uma segunda chance.

“Começamos em 2016 com uma loja on-li-
ne e, em 2019, resolvemos abrir nosso primei-
ro espaço físico: uma lojinha de menos de 20 
metros quadrados, mas já com a proposta de 
oferecer uma curadoria cuidadosa, reunir pes-
soas e fomentar a cultura na cidade. Em 2021, 
mudamos para um espaço maior, já trazendo 
junto a ideia de integrar o café à livraria”, con-
ta Luana Pessoa Rêgo, proprietária. 

Junto com o sócio, Sebastião Rodrigues 
Reis, a empresária buscou reinventar o con-
ceito de sebo. “Eu faço pessoalmente a cura-
doria do nosso acervo, escolhendo livros que 
equilibram clássicos, obras contemporâneas 
e títulos que despertam curiosidade, sempre 
considerando o interesse dos leitores e garan-
tindo um acervo diversificado, inspirador e de 
qualidade”, destaca.

A escolha por também vender livros usados 
se deu devido à acessibilidade e à sustentabi-
lidade defendida pelos sócios. “Eles permi-
tem que mais pessoas tenham acesso a obras 
de qualidade e, ao mesmo tempo, carregam 
as suas próprias histórias, com marcas, anota-
ções, grifos, bilhetes e até uma flor esquecida 
entre as páginas pelos leitores que passaram 
por eles, tornando cada livro único”, ressalta. 
Para Luana, é emocionante acompanhar a in-
teração do público com os livros, tornando ca-
da experiência única e individual.

A dedicação trouxe resultados: por ano, são 
vendidos aproximadamente 10 mil livros. No en-
tanto, a loja estende a sua atuação. “Vemos a li-
vraria como um espaço que vai além da venda de 

livros. Buscamos contribuir para a cena cultural de 
Brasília oferecendo um lugar de encontro, troca 
de ideias e experiências. Acreditamos que, ao re-
unir livros, arte, oficinas e eventos, podemos ins-
pirar, conectar pessoas e fortalecer a cena cultu-
ral local de forma acessível e acolhedora”, explica.

Dessa forma, também são realizadas oficinas 
de colagem, aquarela e origami. Luana informa 
que ainda são promovidos bate-papos sobre os 
mais variados assuntos e contações de histórias 
para crianças, tornando o espaço acolhedor pa-
ra todas as idades.

Outra iniciativa que amplia a atuação da 
marca diz respeito aos eventos culturais. “Rea-
lizamos diversos eventos culturais, mas dois se 
destacam: o Festival Candanguice, que celebra 
a cultura local; e a ‘Arte no Porão’, que transfor-
ma nosso espaço em um ponto de encontro de 
artistas e público, promovendo arte, música e 
troca de experiências”, detalha. 

Essa proposta de acolhimento motivou a 
criação da cafeteria, um dos elementos que aju-
dam a tornar o ambiente ainda mais especial. 
“Decidimos incluir a cafeteria quando percebe-
mos que queríamos que o Porão fosse mais do 
que um espaço de livros, queríamos que fosse 
um lugar de convivência, onde os leitores pu-
dessem se sentir à vontade para explorar, rela-
xar e aproveitar o tempo. A cafeteria surgiu co-
mo uma forma de complementar a experiência, 
tornando a visita à livraria mais acolhedora e 
convidativa”, complementa Luana.

Entre café e livros

O sonho de Luana é que o Porão se torne um 
ponto cada vez mais vivo e pulsante para a cida-
de, ampliando iniciativas que conectem pessoas 
e inspirem novas histórias, tornando-a uma re-
ferência da arte local e um ponto de visitação 
para pessoas de outros estados.

Para isso, busca, constantemente, trazer ino-
vações para a população. Recentemente, a lo-
ja passou por uma ampliação. “Demos ao café 
um espaço maior, criamos uma área infantil e 
também um novo espaço para expor a arte de 
artistas locais”, diz. 

PORÃO LIVRO & CAFÉ

Doglas Pessoa

Três perguntas para Luana Pessoa Rêgo, proprietária do Porão Livro & Café

Qual foi o momento 
mais marcante desde a 
abertura?

Foi ver os primeiros 
clientes chegando quan-
do inauguramos a livraria. 
Ver o interesse das pessoas 
pelo espaço que criamos 
e perceber que elas esta-
vam aproveitando e curtin-
do o ambiente foi realmen-
te muito especial.

O que aprendeu ao 
longo do caminho como 
empreendedora?

Aprendi a acreditar na 
minha visão, ser resiliente 
diante dos desafios e valori-
zar cada pequena conquis-
ta. Também percebi a im-
portância de ouvir as pes-
soas, aprender com os erros 
e me adaptar às mudanças. 
Criar algo com propósito faz 
com que o trabalho se tor-
ne muito mais significativo 
e prazeroso.

Que conselho daria a 
quem quer abrir uma 
livraria?

Eu diria: tenha visão e 
propósito, prepare-se fi-
nanceiramente e conhe-
ça bem seu público. Abrir 
uma livraria exige dedica-
ção e criatividade, não se 
deixe desanimar pelas di-
ficuldades e lembre-se de 
criar um lugar com alma, 
que as pessoas realmente 
queiram frequentar.

AS INSCRIÇÕES ESTÃO QUASE ESGOTADAS!
Estamos na contagem regressiva para a corrida infantil

mais amada da cidade.

Prepare-se para um Dia das Crianças cheio de energia e
movimento: os percursos serão acompanhados por

personagens especiais que vão deixar tudo ainda mais mágico!

E depois da corrida, a brincadeira continua com pula-pula,
pintura de rosto, brindes incríveis e um montão de alegria!

Acesse o QR CODE
e faça a inscrição

em frente ao Centro
Ibero-Americano

(ao lado da Torre de TV)

12 DEOUTUBRO
a partir das 07h

Realização: Promoção: Apoio: Apoio de Comunicação: Apoio Gráfico:Parceria

VAMOS JUNTOS INCENTIVAR
O EXERCÍCIO FÍSICO DE FORMA LEVE,

DIVERTIDA E INESQUECÍVEL!



18 •Cidades • Brasília, sábado, 20 de setembro de 2025  •  Correio Braziliense

A força e a beleza do 

audiovisual

C
elebrando 60 anos e em sua 58ª 
edição, o Festival de Brasília do 
Cinema Brasileiro guarda me-
mórias e encontros de grandes 

cineastas do país. Sendo o festival mais 
longevo ainda em atividade no país, 
o troféu candango consagrou gran-
des nomes, como Arnaldo Jabor, Julio 
Bressane, Cláudio Assis, Ruy Guerra, 
Adirley Queirós, Cacá Diegues, Laís 
Bodanzky e Lúcia Murat. Frequenta-
dores assíduos do festival comparti-
lharam com o Correio algumas das 
memórias favoritas de mais de meio 
século de história do evento.

Cristiano Burlan, cineasta e diretor 
de teatro, relembra a edição de 2015, 
quando participou da Mostra Compe-
titiva Nacional, ao lado de Cláudio As-
sis, Roberto Gervitz, Aly Muritiba, John 
Howard Szerman e Alan Minas. “No 
ano anterior, Adirley e alguns amigos 
decidiram dividir o prêmio e eu perdi 
essa boca. Em 2015, fiz uma reunião na 
piscina do hotel com os que estavam 
concorrendo e sugeri a mesma coisa”, 
conta o diretor. “O Cláudio Assis virou 
para gente e falou que ia ganhar e não 
ia dividir com ninguém”, relata. Na-
quele ano, Cláudio levou o prêmio da 
edição com o longa Big Jato e cumpriu 
com sua promessa, sem dividir nada.

Também nesta edição, Burlan des-
taca uma conversa com Jean-Clau-
de Bernardet, um dos homenageados 
deste ano. “Jean-Claude era protago-
nista do meu filme Fome e, depois da 
sessão, ele desapareceu. Às 5 da ma-
nhã, ele ligou no meu quarto de hotel 
e pediu para eu descer. Ele estava bem 
transtornado e disse que eu tinha fil-
mado a morte dele em vida", comenta. 
Para o diretor, o festival continua sendo 
um grande palco do cinema brasileiro. 
“Todos os discursos políticos acabam 
sendo projetados por aqui. O que fica 
para mim de memória é minha relação 
com os filmes, você não sai inculto das 
edições do festival”, afirma.

Para alguns, cenas de filmes exibi-
dos no Cine Brasília deixaram sua mar-
ca. O produtor Roger Madruga elenca 
um plano-sequência de cinco minu-
tos do mar, do longa Mira-
mar, de Júlio Bressa-
ne. O filme parti-
cipou da edição 

de 1997 e conquistou o Troféu Can-
dango de Melhor filme, Melhor dire-
tor, além dos prêmios em fotografia, 
montagem, trilha sonora e prêmio da 
crítica. “Eu adorei o plano do mar fei-
to por Bressane, todo mundo achou 
aquilo louco e eu adorei”, relembra.

Para José Carlos Coutinho, profes-
sor aposentado da Universidade de 
Brasília (UnB), os filmes da Mostra 
Brasília são sempre a parte mais im-
portante, ao lado do carinho que re-
cebe no festival. “Isso aqui é a festa do 
encontro. As pessoas não se veem há 
muitos anos e, a cada 10 passos, ganho 
abraços de pessoas que fazia muito 
tempo que não encontrava”, comenta. 
Além disso, Coutinho destaca que es-
tar no festival faz com que ele relembre 
de nomes como Vladimir Carvalho e 
Silvio Tendler. “A simples lembrança 
deles me emociona, eles estavam sem-
pre por aqui”, conta.

Paulo Miklos, que apresentou o 
primeiro trabalho da sua carreira, O 
invasor (2001), destaca que a melhor 
memória que carrega do festival é a 
efervescência do evento. “Esse mo-
mento em que estamos todos aqui, 
vindo de todos os lugares do Brasil. O 
festival tem essa capacidade de trazer 
uma amálgama do Brasil como um 
todo. É muito bacana estar em con-
tato com outras equipes, o festival é 
também um momento de encontros, 

não só com o público, mas também 
com quem faz cinema, é um prazer 
estar aqui”, destaca o ator que retorna 
este ano com Assalto à brasileira, lon-
ga de José Eduardo Belmonte.

Arte valorizada

Sendo o festival mais tradicional 
do país, o Festival de Brasília tem a 
fama de possuir um público extre-
mamente crítico. As exibições eram 
encerradas ao som de muitas palmas 
ou muitas vaias, dependendo de co-
mo o filme se saia para os presen-
tes. Para o cineasta Renato Barbieri, 
o evento segue com um viés crítico, 
mas com um outro formato.

O diretor acredita que a régua prin-
cipal da curadoria é o cinema de arte. 
“Fora dessa régua, curadorias tendem 
a não valorar filmes de outros gêneros 
e que são produzidos às pencas no 
Brasil todo. Nesse sentido, o Festival 
de Brasília, que um dia representava o 
que de melhor se fazia no Cinema Bra-
sileiro, hoje representa o que de me-
lhor se faz no Cinema de Arte Brasilei-
ro”, define. Cinema de arte pode ser in-
terpretado como filmes que fogem do 
padrão comercial, normalmente liga-
do a produções independentes.

Além disso, Barbieri destaca que o 
festival carrega um forte viés político 
e sempre foi palco de debates e estra-
tégias de afirmação do cinema brasi-
leiro. “A Ancine (Agência Nacional de 
Cinema) foi amplamente debatida no 
festival, antes mesmo de sua criação e 
depois, em sua evolução, até hoje. No 
festival nasceram muitas e muitas as-
sociações nacionais, macrorregionais 
e distritais”, comenta.

Essas atitudes impactam no perfil 
do público, que tem agregado novas 

gerações de interessados pe-
la sétima arte. “É nítida a 

mudança do perfil do 

público nas últimas décadas. Sou um 
entusiasta do festival e defendo que 
um dia volte a representar o que de 
melhor se faz no Brasil como um todo 
em termos de cinema. Acredito que is-
so ampliará mais uma vez o público e, 
principalmente, a sua visão da arte ci-
nematográfica”, reforça.  Para Barbie-
ri, “seja como for, o Festival de Brasília 
tem assegurado seu lugar sagrado no 
cinema brasileiro”.

João Lanari Bo, professor do curso 
de audiovisual na UnB, reuniu os alu-
nos da disciplina de Linguagem Ci-
nematográfica em Cinema e Audio-
visual para falar sobre o perfil do fes-
tival. Em conjunto, os alunos acredi-
tam que o viés político e crítico é um 
dos principais ativos do evento. “Com 
certeza, a despeito da enorme con-
corrência com outros festivais, Brasí-
lia continua atraindo o pessoal de ci-
nema Brasil afora. A turma considera 
que o perfil desse ano, com mostras, 
debates, exibições especiais, além dos 
filmes em competição, está bastante 
interessante”, comenta. 

Noite da premiação

A 58ª edição do Festival de Brasília 
chega ao fim neste sábado com a ceri-
mônia de premiação e o filme de en-
cerramento é de Rafaela Camelo, di-
retora brasiliense. Exibido no Festival 
de Berlim e vencedor do prêmio do júri 
no festival de Gramado, A natureza das 
coisas invisíveis encerra as exibições 
do festival na sala Vladimir Carvalho.

Morte e vida madalena, Xingu à 
margem, Quatro meninas, Corpo da 
paz, Aqui não entra luz, Assalto à bra-
sileira e Futuro futuro são os longas se-
lecionados para a Mostra Competitiva 
Nacional e concorrem aos prêmios de 
Melhor Longa-metragem pelo Júri Ofi-
cial e pelo Júri Popular, Melhor direção, 
Melhor ator, Melhor atriz, Melhor ator 
coadjuvante, Melhor atriz coadjuvante, 
Melhor roteiro, Melhor fotografia, Me-
lhor direção de arte, Melhor trilha so-
nora, Melhor edição de som, Melhor 
montagem e Prêmio especial do júri. 

Apostas feitas

Um balanço indicativo — ainda 
sem a inclusão dos filmes da última 
noite competitiva — pode ser tecido, 
a momentos da entrega dos famosos 

prêmios Candango, em que culmina 
a celebração do 58º Festival de Brasí-
lia. Na categoria dos curtas-metragens 
há pulsantes expectativas em torno de 
premiações para a qualidade inventi-
va da obra Safo e ainda dos registros 
de dramas àsperos, desenvolvidos por 
cineastas como Milena Manfredini, e  
pela dupla Marcela Ulhoa e Yane Per-
domo, respectivamente, em Laudelina 
e a felicidade guerreira e A pele do ouro.

Entre os longas, houve a potência 
temática de filmes como Xingu à mar-
gem e Futuro futuro. Num diversifica-
do painel, o festival serviu para sacra-
mentar a excelência na fotografia e di-
reção de arte presentes no longa de Ka-
ren Suzane, Quatro meninas, com um 
conjunto de atrizes marcante. Quem 
se destacou muito foi Rodolpho de 
Barros, à frente da fotografia do longa 
Corpo da paz, filme de memórias com 
elenco de coadjuvantes bastante entro-
sados, de onde se viu Vinícius Guedes, 
Fabíola Morais e Alex Oliveira.

Por fim, com a possibilidade de fa-
tor surpresa demarcado pelo filme de 
Davi Pretto, Futuro futuro, os prêmios 
de direção, público e de melhor filme 
devem ficar embolados, numa dispu-
ta, cabeça a cabeça, entre Aqui não en-
tra luz e Assalto à brasileira. Apoiada 
pela cumplicidade do público, Karol 
Maia brilhou com seu documentário 
sobre trabalhadoras domésticas (Aqui 
não entra luz), enquanto o filme de Jo-
sé Eduardo Belmonte (Assalto à brasi-
leira), baseado em realidade de 1987, 
surpreendeu em quesitos montagem, 
som e atores centrais (Murilo Benício 
e Christian Malheiros).

Festival 
de Brasília 
do Cinema 

Brasileiro 
chega ao 
fim, hoje, 

reforçando a 
importância 
da indústria 

do audiovisual

Michele Moreira/ Divulgação 

» MARIANA REGINATO
» RICARDO DAEHN

Elenco do 
filme Fome, 
no 48º 
Festival de 
Brasília, com 
o diretor 
Cristiano 
Burlan 
(paletó) e o 
ator Jean-
Claude 
Bernardet (C)

Rodrigo Nunes/Esp.CB

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Um espaço de 
formação de cineastas 
e troca de ideias"

Renato Barbieri

"Isso aqui é a festa 
do encontro"

Professor José Carlos Coutinho

Prêmio Saruê
Entregue em 16 ocasiões e confeccionado pelo 
artista plástico Francisco Galeno, o troféu 
Saruê (decidido em votação da equipe de 
Cultura do Correio) integra a lista da premiação 
do Festival de Brasília. O Saruê é atribuído 
ao melhor momento do festival ou à figura 
relevante da mostra. Artista plástico com 60 
esculturas espalhadas pela cidade, o mineiro 
Darlan Rosa assumiu a feitura do troféu, depois 
da morte de Galeno em junho. Para esta edição, 
Darlan apostou na figura de uma bailarina 
estilizada. Entre os vencedores do Saruê estão 
os diretores Adirley Queirós, Kleber Mendonça 
Filho, Gabriel Mascaro e Catarina Accioly, além 
de intérpretes como Gê Martú e Zezeh Barbosa.

A edição comemorativa de 60 anos do 
Festival de Brasília do Cinema Brasileiro 
está chegando ao fim e entusiastas do 
evento comentam sobre suas melhores
memórias no Cine Brasília 

ro”, define. Cinema de arte pode ser in-
terpretado como filmes que fogem do 
padrão comercial, normalmente liga-
do a produções independentes.

Além disso, Barbieri destaca que o 
festival carrega um forte viés político 
e sempre foi palco de debates e estra-
tégias de afirmação do cinema brasi-
leiro. “A Ancine (Agência Nacional de 
Cinema) foi amplamente debatida no 
festival, antes mesmo de sua criação e 
depois, em sua evolução, até hoje. No 
festival nasceram muitas e muitas as-
sociações nacionais, macrorregionais 
e distritais”, comenta.

Essas atitudes impactam no perfil 
do público, que tem agregado novas 

gerações de interessados pe-

sessão, ele desapareceu. Às 5 da ma-
nhã, ele ligou no meu quarto de hotel 
e pediu para eu descer. Ele estava bem 
transtornado e disse que eu tinha fil-
mado a morte dele em vida", comenta. 
Para o diretor, o festival continua sendo 
um grande palco do cinema brasileiro. 
“Todos os discursos políticos acabam 
sendo projetados por aqui. O que fica 
para mim de memória é minha relação 
com os filmes, você não sai inculto das 
edições do festival”, afirma.

Para alguns, cenas de filmes exibi-
dos no Cine Brasília deixaram sua mar-
ca. O produtor Roger Madruga elenca 
um plano-sequência de cinco minu-
tos do mar, do longa Mira-

, de Júlio Bressa-
ne. O filme parti-
cipou da edição 

la sétima arte. “É nítida a 
mudança do perfil do 

Professor José Carlos Coutinho
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C
aio Oliveira de Sena Bon-
fim já não marcha ape-
nas para vencer provas, 
mas para eternizar o no-

me na história do atletismo. Na 
noite desta sexta-feira, manhã 
em Tóquio, o atleta de Sobradi-
nho coroou a trajetória com o 
ouro nos 20km da marcha atléti-
ca e alcançou a quarta medalha 
em Mundiais, tornando-se o bra-
sileiro com mais pódios em uma 
das competições mais prestigia-
das do esporte no planeta. A vi-
tória, com o tempo de 1h18m35s, 
não é só estatística: é símbolo de 
uma carreira construída com dis-
ciplina, resiliência e a capacidade 
rara de transformar desafios em 
feitos inesquecíveis.

Do Cerrado de Sobradinho 
às luzes de Tóquio, Caio su-
birá ao pódio pela quarta vez 
na história do Mundial. A con-
quista dourada se junta à pra-
ta dos 35km (também faturada 
na capital japonesa, há uma se-
mana) e aos bronzes dos 20km 

das edições de Budapeste-2023 
e Londres-2017. Claudinei Qui-
rino surge logo atrás na estatís-
tica, com três medalhas. O fei-
to do brasiliense o reafirma não 
apenas como o principal nome 
do país na marcha, mas em um 
lugar de referência no cenário 

Após prova 
de resiliência, 
técnica e 
estratégia, 
brasiliense sobe 
ao topo do pódio 
dos 20km da 
marcha atlética, 
conquista 
primeira 
medalha 
dourada, a 
quarta em 
edições do evento 
e ultrapassa 
Claudinei Quirino

Após prova 
de resiliência, 
técnica e 
estratégia, 
brasiliense sobe 
ao topo do pódio 
dos 20km da 
marcha atlética, 
conquista 
primeira 
medalha 
dourada, a 
quarta em 
edições do evento 
e ultrapassa 
Claudinei Quirino

DANILO QUEIROZ
VICTOR PARRINI

Igualou Bolt!

Noah Lyles escreveu mais um capítulo histórico do 
atletismo. Ontem, o norte-americano conquistou o 
tetracampeonato dos 200 metros no Mundial, disputado 
em Tóquio, e igualou a marca lendária de Usain Bolt. 
Com o tempo de 19s52, Lyles não apenas garantiu 
o ouro, mas também o mesmo número de títulos 
mundiais do jamaicano.

“A ficha ainda não caiu. Eu não sabia que 
estava na frente pelo ouro. Quando vi a 

faixa, pensei: meu Deus, vou ser campeão 
do mundo. A palavra é resiliência. Obrigado 

por acompanharem nosso sonho”

Caio Bonfim, campeão do mundo na marcha atlética

Kirill Kudryavtsev/AFP

Alison dos Santos é prata em Tóquio
MARCOS PAULO LIMA

As esperanças do Brasil no 
Campeonato Mundial de Atletis-
mo não decepcionaram. Depois 
da medalha de prata do brasiliense 
Caio Bonfim na prova de 35km da 
marcha atlética na semana passa-
da, Alison dos Santos adicionou 
o pódio nos 400m com barreiras 
na manhã de ontem, noite em 
Tóquio, no Japão. Ele concluiu 
a prova em 46s84, atrás apenas 
do estadunidense Rai Benjamin, 
com 46s52. O catari Abderrahman 
Samba levou bronze com 47s06. Piu coleciona dois bronzes olímpicos, um ouro e uma prata mundial

Andrej Isakovic/AFP

Alison se consolida ao lado do 
brasiliense Caio Bonfim como 
referências do Brasil no atletis-
mo. O paulista de São Joaquim da 
Barra coleciona duas medalhas 
de bronze nos Jogos Olímpicos de 
Tóquio-2020 e de Paris-2024 e ouro 
no Campeonato Mundial de 2022, 
em Eugene, nos Estados Unidos.

O atleta flertou com o topo 
do pódio após desclassificação 
de Rai Benjamin por toque em 
uma das barreiras. No entanto, 
após recurso, a vitória do norte-
-americano foi confirmada. “Eu 
queria o ouro, mas estou muito 

feliz com a prata. Orgulhoso pela 
trajetória. Eu me entreguei nessa 
prova. Todo o meu estafe fez par-
te disso. Eles vieram comigo para 
trabalhar”, disse Alison dos San-
tos depois da prova, em entrevis-
ta concedida ao SporTV. 

“Eu busco a perfeição, mas isso 
é difícil. Eu estava na raia 9, mas 
era eu comigo mesmo”, comentou. 
Ao cruzar a linha de chegada, hou-
ve uma indefinição sobre a colo-
cação de Piu. A informação foi de 
que Rai Benjamin havia sido des-
qualificado e o brasileiro era ouro, 
mas a informação não se confir-

mou. “Estou feliz com a minha 
prata e que ele receba merecida-
mente o ouro”, destacou.

O velocista de 25 anos con-
sidera o ciclo no caminho para 
os Jogos de Los Angeles-2028 
correto. “Isso aqui é sério, é tra-
balho, a minha vida. Amo fazer 
e me deixa feliz. Quero cada vez 
mais ser melhor dentro e fora 
da pista. Fazer as pessoas ao 
meu redor crescerem”, celebrou, 
emocionado, citando a música 
de BK’ e JXNV$ como motivação 
antes da prova. “Sou a continua-
ção de um sonho”, cantarolou.

do atletismo internacional. De-
pois de Fabiana Murer (salto 
com vara) e Alison dos Santos 
(400m com barreiras), Bonfim 
se torna o terceiro do país a al-
cançar ouro no evento.

Caio Bonfim esbanjou força e 
talento nas ruas de Tóquio. Nú-
mero dois do mundo no ranking 
da modalidade, o atleta de So-
bradinho demostrou tranquili-
dade desde a largada da dispu-
ta, efetuada na pista do Estádio 
Nacional da capital japonesa. 
Na corrida, o marchador utili-
zou estratégia parecida à adota-
da nas consagrações anteriores 
do Mundial de Atletismo e na 
prata faturada nos Jogos Olím-
picos de Paris-2024.

Com ritmo cadenciado, o 
brasiliense largou junto ao pe-
lotão para observar o ritmo das 

passadas dos concorrentes. Per-
maneceu nesse panorama por 
mais de 30 minutos, sempre se 
mantendo próximo de quem li-
derava. Em uma das passagens 
pela zona de hidratação, ao ser 
“alertado” do desenho da pro-
va, deu o tom de como planeja-
va retomar. “Eu sei o que estou 
fazendo”, destacou, em fala fla-
grada pela reportagem do Spor-
TV na capital japonesa.

A apoteose

Aos 54 minutos da desgastante 
prova sob a alta umidade de Tó-
quio, Caio Bonfim decidiu sentir 
pela primeira vez o gosto de lide-
rar o pelotão. Apertou os passos, 
ultrapassou os adversários e se 
posicionou à frente. O brasilien-
se permaneceu em primeiro por 

cinco minutos, quando diminuiu 
o ritmo e caiu para sexto lugar. De 
lá, sempre mantendo contato vi-
sual, testemunhou adversários 
diretos serem punidos e saírem 
da disputa por medalhas.

Sem faltas flagradas pela ar-
bitragem, tinha passe livre para 
acelerar o ritmo nos quilômetros 
finais. O feito ficou para os três 
quilômetros derradeiros. Passo 
a passo, Bonfim ultrapassou ca-
da um dos adversários à frente. 
Em ritmo acelerado, o brasiliense 
tomou a liderança no quilômetro 
final da prova. Consciente na in-
tenção de fazer história, mante-
ve o sprint veloz. A entrada no Es-
tádio Nacional foi apotéotica. Ao 
passar em primeiro, invadiu de 
vez o panteão dos imortais, com 
direito a escrever o feito com de-
talhes dourados.

MUNDIAL DE ATLETISMO

Caiouro Bonfim
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O pênalti que valeu por três
BRASILEIRÃO Vilão da Argentina ao perder trinca de pênaltis no mesmo jogo, Palermo foi herói do Boca contra o Palmeiras

M
artin Palermo virou sinô-
nimo de três pênaltis per-
didos em um mesmo jogo, 
depois dos desperdícios na 

Copa América de 1999 no tempo re-
gulamentar da derrota por 3 x 0 con-
tra a Colômbia, mas para a torcida do 
Palmeiras, uma cobrança convertida 
transformou o ex-centroavante em 
um dos carrascos na final da Liber-
tadores de 2000. Vinte e cinco anos 
depois, o personagem tem reencon-
tro marcado com o time alviverde, 
hoje, às 21h, no Allianz Parque, em 
São Paulo, com uma missão quase 
impossível. O técnico de 51 anos é o 
responsável por tentar evitar a queda 
do Fortaleza para a Série B.   

Em 21 de junho de 2000, Martín 
Palermo era o camisa 9 do trio do 
ataque dos sonhos do Boca Juniors, 
ao lado de Juan Roman Riquelme e 
de Guillermo Schelotto, na decisão 
do título continental contra o Pal-
meiras. O confronto de ida havia 
terminado empatado por 2 x 2 na 
temida La Bombonera. Tão equi-
librado quanto o primeiro jogo, o 
segundo acabou 0 x 0, e o troféu foi 
decidido nas cobranças de pênal-
ti. Asprilla e Júnior erraram para na 
trupe de Luiz Felipe Scolari. Paler-
mo acertou a penúltima da equipe 
xeneize e viu o colega Bermúdez 
silenciar o Morumbi, decretando a 
conquista do tricampeonato.

Carlos Bianchi comandava 
Martín Palermo. O técnico recor-
dista de títulos da Libertadores é 
um dos gurus do dono da pran-
cheta do Fortaleza. Inspiração pa-
ra bater de frente com um dos me-
lhores times da América do Sul. O 
Palmeiras lembra, hoje, o que foi 
aquele Boca Juniors. Ostenta dois 
títulos da Libertadores em cinco 

 Martín Palermo enfrenta 
o Palmeiras, hoje, como 
técnico do Fortaleza

 Mateus Lotif/Fortaleza EC

MARCOS PAULO LIMA

anos. O clube argentino colecio-
nou quatro das seis conquistas no 
período de 2000 a 2007. 

O líder do Fortaleza está longe de 
ser Carlo Bianchi. Tem apenas um 
título no currículo no Torneio Clau-
sura do Campeonato Paraguaio de 
2024. A escassez de conquistar con-
trasta com a vontade de dar certo na 
profissão depois de passagens pe-
lo Godoy Cruz, Arsenal de Saran-
dí, Unión Española, Pachuca, Curicó 
Unido, Platense e Olimpia. 

O duelo à parte com Abel Ferrei-
ra no campo das ideias é desafia-
dor. O Palmeiras encaixou a dupla 
de ataque formada por Flaco López 
e Vitor Roque. Palermo sabe o peso 
disso. Foi o par de Palácios e depois 
de Schelotto no ataque do Boca 

Junior. Pareciam almas gêmeas. O 
Palmeiras também passou a des-
frutar de dois meias. Tinha Felipe 
Anderson, cada vez mais em evo-
lução, e ganhou Andreas Pereira, o 

destaque da vitória por 2 x 1 contra 
o River Plate na última quarta-feira 
pelas quartas de final da Libertado-
res. No Boca do Velho Testamento, 
Riquelme liderava o meio de cam-
po. Pintava e bordava.

Quem antes atormentava defesas, 
hoje tem a missão de blindar a reta-
guarda tricolor. A estreia foi anima-
dora. O Fortaleza derrotou o Vitória 
por 2 x 0, na Arena Castelão. “É uma 
situação complexa. Um desafio que 
vai exigir mais de mim. Como expe-
riência, não vivi com outras equipes 
de ter de salvá-las do rebaixamento. 
Antes, era projeto, objetivo diferente. 
Mas esse em particular é forte, gosto 
de desafio forte, por isso estou aqui”, 
afirmou o argentino ao herdar o car-
go do português Renato Paiva. 

Abel Ferreira deve escalar uma 
formação mista contra o Fortaleza 
por causa do duelo de volta contra 
o River Plate na quarta-feira pelas 
quartas de final da Libertadores, mas 
o martelo ainda não foi batido. Mar-
tin Palermo não tem escolha: elimi-
nado do torneio continental, da Co-
pa do Brasil e da Copa do Nordeste, 
o time tem que agarrar à permanên-
cia na elite com a força máxima. Um 
dos desafios de Palermo é ensinar 
centroavantes, como Lucero, a dri-
blar a crise. O argentino não marca 
há quatro meses, desde a oitava ro-
dada contra o Juventude. Desde en-
tão, perdeu a posição para concor-
rentes como Deyverson. A tendência 
é formar dupla de ataque com Breno 
Lopes no sistema 4-4-2 de Palermo.
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P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 50 22 15 5 2 47 10 37

2º Cruzeiro 47 23 14 5 4 37 16 21

3º Palmeiras 46 21 14 4 3 32 17 15

4º Mirassol 39 22 10 9 3 39 23 16

5º Botafogo 36 22 10 6 6 33 17 16

6º Bahia 36 21 10 6 5 29 24 5

7º São Paulo 35 23 9 8 6 27 23 4

8º Bragantino 31 23 9 4 10 28 33 -5

9º Corinthians 29 23 7 8 8 24 28 -4

10º Fluminense 28 21 8 4 9 25 29 -4

11º Ceará 27 22 7 6 9 21 22 -1

12º Internacional 27 22 7 6 9 26 33 -7

13º Atlético-MG 25 21 6 7 8 21 25 -4

14º Grêmio 25 22 6 7 9 20 27 -7

15º Vasco 23 22 6 5 11 32 33 -1

16º Santos 23 22 6 5 11 21 32 -11

17º Vitória 22 23 4 10 9 19 34 -15

18º Juventude 21 22 6 3 13 19 43 -24

19º Fortaleza 18 22 4 6 12 22 34 -12

20º Sport 11 21 1 8 12 15 34 -19

 SÉRIE A

24ª RODADA
Hoje

 16:00-Vitória  x  Fluminense

 18:30-Botafogo  x  Atlético-MG

 18:30-Ceará  x  Bahia

 21:00-Palmeiras  x  Fortaleza

Amanhã

 16:00-Mirassol  x  Juventude

 17:30-Flamengo  x  Vasco

 17:30-Internacional  x  Grêmio

 17:30-Sport  x  Corinthians

 20:30-Santos  x  São Paulo

 20:30-Cruzeiro  x  Bragantino

“É uma situação 
complexa. Não vivi 
com outras equipes 
de de ter salvá-las 
do rebaixamento”

Martín Palermo,
técnico do Fortaleza

Estacionamento do
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

POR OSCAR QUIROGA

Data estelar: Vênus e 
Urano em quadratura, Sol e 
Saturno em oposição. A seita 
babilônica dos Astrólogos, 
também chamados de Magos, 
contribuiu para tornar esses 
conhecimentos malditos, 
porque eles eram pessoas 
ambiciosas, que cobiçavam 
poder, e para isso se utilizavam 
da capacidade de calcular os 
eclipses, encenando rituais 
complexos para enganar 
o povo e os imperadores, 
fingindo que eram eles que 
produziam os eclipses e 
não as naturais órbitas dos 
corpos celestes. De certa 
maneira estamos numa época 
análoga àquela, porque certos 
grupos querem enganar 
nossa humanidade tentando 
afirmar o convencimento de 
que a inteligência artificial, 
produzida e subsidiada por 
eles, substituirá a inteligência 
humana, tornando o humano 
descartável. A Babilônia não 
existe mais, e esses grupos 
atuais também passarão, sem 
conseguir subjugar nossa 
humanidade. Assim é a vida.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Ainda que você se arme de toda 
a boa vontade do Universo, 
mesmo assim vai ficar curta 
para dar conta de tudo que 
anda acontecendo nesta parte 
do caminho. Melhor mesmo 
será você não se apegar aos 
resultados esperados.

Aquilo que parecia seguro e 
combinado vai precisar de 
revisão, porque o cenário anda 
mudando com tamanha rapidez 
que tudo precisa ser revisto, 
de modo a fazer adaptações 
pertinentes e que tudo continue 
bem. Em frente.

A necessidade de as pessoas se 
entenderem e se organizarem 
para atuar em conjunto não há 
de eclipsar a atenção que sua 
alma precisa ter sobre cada 
um dos passos nessa direção. 
As pessoas são naturalmente 
egoístas.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Fazer sempre seu gosto poderia 
parecer o melhor dos mundos, 
porém, desse jeito sua alma 
iria ficando a cada dia mais e 
mais ensimesmada, até chegar 
o tempo em que você não 
conheceria nada além do que 
seus desejos.

A boa vontade é imprescindível, 
mas não dá conta de tudo 
quando parece haver uma 
conspiração para que todos 
os perrengues aconteçam ao 
mesmo tempo. Não importa, 
continue em frente, transcenda 
essa situação. Você pode.

Tudo que se apresentar com 
cara de facilidade precisa de 
muita atenção de sua parte, 
porque provavelmente só 
mostra em primeiro lugar 
essa cara, para depois trazer 
todas as complicações que se 
escondem.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Aquilo que parece fácil na mão 
das pessoas não é porque seja 
fácil em si mesmo, mas porque 
essas pessoas treinaram 
tanto que desempenham 
suas funções como se fossem 
simples. Faça a sua parte e 
treine também.

Os contratempos não precisam 
ser tratados como profecias 
do que estaria vindo por aí, 
são questões passageiras que 
precisam ser encaradas com 
serenidade, com a alma ciente 
de que vão passar sem deixar 
rastros. Em frente.

A sedução e o engano andam 
de mãos dadas, de um jeito 
tão avassalador que parece 
até que as pessoas querem 
ser enganadas, desde que 
devidamente seduzidas. É um 
jogo difícil de transcender, 
requer sabedoria.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

As negociações e combinados 
que forem feitos hoje 
precisarão de revisão, portanto, 
será melhor nada fazer de 
forma definitiva, apenas 
pontuar o que eventualmente 
precisa ser feito com urgência 
e nada além disso.

Os sorrisos sedutores são 
atraentes, porém, é melhor 
sua alma resistir nesta parte 
do caminho, para evitar 
cair em algum golpe, o 
qual pode ser feito sem má 
intenção, mas por pessoas 
desorientadas. Evite isso.

Os problemas alheios não são 
toxinas das quais sua alma 
deva fugir, como se houvesse 
possibilidade de contágio, 
porém, tampouco seria o 
caso de você colocar todo 
mundo que sofre sob sua asa 
protetora. Equilíbrio.

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
Arte
Tem beleza
quando
a carne tão só
precisa
de amor
para ser
inteligência.

ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901

Alexandre Pilati
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C
om coreografia que traduz flu-
xos de pensamento e estados da 
mente, Corpo avesso busca repre-
sentar conflitos internos ineren-

tes à condição humana. Sob direção ar-
tística de Ju Maluf, o espetáculo execu-
tado por um trio chega ao Teatro Sesc 
do Gama amanhã, com duas sessões, às 
16h30 e às 19h, e entrada gratuita. “Ao 
trazer essas paisagens psíquicas para 
o palco, abrimos espaço para diálogo, 
sensibilidade e empatia”, diz a diretora.

O espetáculo surgiu pela inquieta-
ção de Ju Maluf com as profundezas da 
mente humana. “Sempre me interessou 
tentar enxergar os outros por camadas, 
não apenas pela casca, mas também pe-
lo avesso, aquilo que guardamos, escon-
demos ou tentamos disfarçar”, comenta. 
Experiências pessoais do convívio com 
pessoas bipolares foram outro fator pre-
ponderante para a escolha temática do 
espetáculo, que escapa de caricaturas e 
estereótipos. “Todos nós temos conflitos 
internos, passamos por estados emocio-
nais que nos atravessam em diferentes 
intensidades”, afirma a diretora.

No palco, além de Ju Maluf, estão os 
artistas Lukas Martt e Gustavo Letru-
ta. Movimentos que escapam a padrões 
estéticos e exploram gestos descoorde-
nados são a base da coreografia. O trio 
que a executa funciona como fragmento 
de uma única personalidade. “O maior 

desafio como intérprete foi trazer para 
o meu corpo o estudo de um estado de 
transtorno emocional e transformar is-
so em movimento”, revela Lukas Martt. 
As cenas atravessam estados psíquicos, 
como normalidade, mania, hipomania, 
estado misto e depressão, e a forma que 
eles se manifestam no corpo. 

O uso de straps, aparelho aéreo, é 
outro elemento cênico presente no es-
petáculo. Ele adquire diferentes signifi-
cados na obra e “simboliza o corpo sus-
penso da realidade em alguns momen-
tos e, em outros, o emaranhado dos pró-
prios pensamentos, bem como o corpo 
submetido ao controle de medicamen-
tos”, esclarece Ju Maluf. A música, que 
atravessa toda a narrativa, “eleva expo-
nencialmente nossa energia e traz mais 
identidade para a pesquisa desse espe-
táculo”, completa Lukas Martt. 

Corpo avesso é realizado com recur-
sos do Fundo de Apoio à Cultura do 
Distrito Federal. Além das apresenta-
ções abertas ao público, o projeto prevê 
ações formativas em escolas, centros de 
atendimento e espaços culturais no Dis-
trito Federal.

CORPO AVESSO
Amanhã, às 16h30 e às 19h, no 
Sesc Gama. Entrada gratuita, 
classificação indicativa 14 anos.

*Estagiário sob supervisão  
de José Carlos Vieira

 » JOÃO PEDRO ALVES*

ARTES CÊNICAS

Dança das emoções

Trio brasiliense coreografa estados psíquicos em espetáculo sobre a mente

 Cadu Andrade
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A natureza das coisas invisíveis: estreia de Rafaela Camelo na direção de longas trata de temas como a cordialidade e reflete sobre o período da pandemia de covid-19

 Galeria Films

“Mostrar para o governo que quem manda 
somos nós (povo)”: essa fala do personagem 
de Christian Malheiros (na pele de Moreno, 
um aspirante a criminoso), na comédia  de 
José Eduardo Belmonte, demarca o grau de 
crise e de intensa solidariedade do Brasil dos 
anos 1980. Belmonte cerca a ação de um dos 
maiores assaltos a banco do país. “Isso é de-
sespero”, reforça um dos personagens, que de-

sencoraja a ação criminosa. Na trama, que 
recria os bastidores da agitação em frente 

à agência do banco Banestado (situado 
em Londrina), os limites de nonsense 

são posto à prova.

Observações hilárias do roteiro de L.G. 
Bayão vão ao encontro do timing cômico, da 
perfeita caracterização do período (tanto na 
cenografia como na apresentação de perren-
gues de uma nação), das improvisadas me-
tas dos assaltantes e da cumplicidade de anô-
nimos na corrente humana de curiosos em 
volta do prédio que abriga a (por vezes) ten-
sa ação dos despreparados criminosos.  Um 
senso de cordialidade e de cooperação dá as 
caras no longa do mesmo realizador de Billi 
Pig, que encontra, agora, o tom da graça. Jo-
gos de cintura dos envolvidos, a inexperiência 
dos assaltantes e um senso de solidariedade 
assentam dinâmica divertida na telona. Há 
naturalidade no elenco, composto por nomes 

empáticos junto ao público, como Murilo Be-
nício, Robson Nunes e Paulo Miklos.

A corrida por 30 milhões de cruzados, em 
que se registra ainda a tensão em torno do 
enorme grupo de reféns, desemboca em no-
tas de preocupação e vaidade quando o la-
crador William questiona um jornalista (que 
cobre o evento): “Se (a gente) morre, você co-
loca o nome (no jornal)?”. O tom colaborativo 

e a convivência orgânica dos personagens ins-
taura clima de confraternização e de polidez 
(“licença” e “desculpe” estão no inesperado vo-
cabulário dos meliantes). O exasperado mo-
mento de crime acaba por se tipificar como um 
tempo de generosidade. Em comunhão com 
um desenho de som invejável, o uso de Sérgio 
Sampaio, Titãs e Ira! na trilha aumenta a po-
tência de todo o conjunto.

CRÍTICA / Assalto à brasileira

A louca corrida pelos cruzados
 » RICARDO DAEHN

A CINEASTA BRASILIENSE RAFAELA CAMELO RETORNA AO FESTIVAL DE CINEMA DE BRASÍLIA 

COM O LONGA A NATUREZA DAS COISAS INVISÍVEIS. AO CORREIO, ELA FALOU SOBRE O 

PROCESSO DE CONCEBER O FILME E SOBRE OS PRIMEIROS CONTATOS COM O CINEMA

RECONHECIMENTO EM CASA

A 
cineasta brasiliense Rafaela Camelo re-

torna ao Festival de Cinema de Brasília 

com o longa A natureza das coisas in-

visíveis, obra exibida hoje, no encerra-

mento do evento. Formada em Audiovisual pe-

la Universidade de Brasília (UnB), a diretora fa-

lou ao Correio Braziliense sobre sua trajetória, 

os desafios da distribuição de filmes no país e o 

desejo de conquistar reconhecimento, sobretu-

do, em território nacional.
Durante a entrevista aos jornalistas Ricardo 

Daehn e Mariana Reginato, Rafaela relembrou 

a formação acadêmica e o contato inicial com 

o cinema ainda na adolescência, quando fre-

quentava cursos de Sérgio Moricone, na 508 Sul, 

e as disputadas sessões do Festival de Brasília. 

“Eu não venho de uma família que tinha baga-

gem cultural forte. Então, estar nesses espaços 

foi essencial para entender o funcionamento do 

cinema e como poderia me integrar a ele”, conta.

A diretora também destacou o peso da expe-

riência internacional em festivais, como Berlim, 

mas ressalta que seu objetivo maior é o públi-

co brasileiro. Para ela, a valorização no exterior 

tem importância, mas não substitui a necessi-

dade de fortalecimento interno do cinema na-

cional. “O grande lugar é o Brasil. É aqui que a 

gente precisa valorizar os nossos filmes. Lá fora, 

por mais especial que seja conquistar uma jane-

la, tudo acontece de forma muito rápida. O que 

eu quero é reconhecimento em casa”, afirmou.

Temas universais

A natureza das coisas invisíveis aborda te-

mas complexos, como morte, maternidade e 

relações intergeracionais, mas parte da pers-

pectiva de personagens infantis. A escolha, se-

gundo Rafaela, surgiu do desejo de tratar a fi-

nitude da vida sem dureza excessiva, mas sem 

perder a honestidade. “Era muito importante 

não banalizar a morte. A ideia era falar sobre 

isso de maneira sensível, quase como um filme 

coração quentinho”, explica.
A produção também reflete marcas da 

pandemia de covid-19, período que, para a dire-

tora, intensificou a ausência de rituais de despe-

dida e o luto coletivo. “O filme nasce desse desejo 

de tratar o tema com cordialidade, num momento 

em que estávamos perdendo tantas pessoas sem 

poder nos despedir”, disse.
Outro destaque da narrativa é a presença 

majoritária de personagens femininas, algo 

que, segundo a cineasta, ocorreu naturalmen-

te, mas que dialoga com sua filmografia ante-

rior. “Eu queria contar a história de duas meni-

nas no centro da trama. E, quando expandi es-

se núcleo, me pareceu natural que fossem duas 

mães, já que o cuidado, historicamente, é um 

trabalho relegado às mulheres”, detalha.

Telas internacionais

Formada na turma de 2010 da UnB, Rafae-

la começou a trajetória acadêmica acreditan-

do que seguiria o jornalismo, mas se encantou 

com as disciplinas de audiovisual. Seus primei-

ros contatos profissionais ocorreram ainda du-

rante a graduação, enquanto acompanhava de 

perto o Festival de Brasília.
Antes de estrear no longa-metragem, 

construiu carreira sólida nos curtas. Pro-

duções como As miçangas e O mistério da 

carne, que esteve na Mostra Brasília da 51ª 

edição do festival, consolidaram sua abor-

dagem delicada de temas sensíveis, sempre 

permeados por religiosidade, espiritualida-

de e questionamentos sociais. “No Misté-

rio da carne, fui mais ácida ao falar sobre a 

criação opressiva em ambientes religiosos. 

Já em A natureza das coisas invisíveis, a es-

piritualidade aparece como parte cotidiana 

da vida das personagens, sem um rótulo es-

pecífico”, afirmou.

Desafios do mercado

O longa é uma coprodução Brasil-Chile e 

conta com distribuição nacional da Vitrine Fil-

mes, dentro do projeto Sessão Vitrine Petrobras, 

que garante ao menos um mês de exibição em 

salas com ingressos populares. A estreia está 

prevista para 27 de novembro.
Apesar da conquista, a diretora reconhe-

ce as dificuldades estruturais do setor. “O 

Brasil tem muitos filmes e poucas salas de 

cinema. Em Gramado, foram 340 inscrições 

para apenas 10 selecionados. Esse descom-

passo torna o ambiente cruel, porque há 

uma safra enorme de obras financiadas por 

leis de incentivo que talvez nunca encon-

trem o público”, analisou.

Expectativa para Brasília

Exibir o filme em sua cidade natal tem signi-

ficado especial para Rafaela. “É um grande pra-

zer passar em casa, reunir a equipe e celebrar 

essa trajetória. Espero que a sessão seja emo-

cionante e que desperte no público a vontade 

de assistir também quando o longa entrar em 

cartaz”, declarou.
Ao refletir sobre o prestígio internacio-

nal do cinema brasileiro, que recentemen-

te celebrou vitórias de nomes como Gabriel 

Mascaro e Kleber Mendonça Filho, a direto-

ra reiterou sua convicção: “Existe reconhe-

cimento lá fora, especialmente em festivais 

como Berlim, que abraçam muito o cine-

ma brasileiro. Mas o público com quem eu 

quero me comunicar é o daqui. Meu medo 

é ser uma diretora de um filme só, e, para 

seguir produzindo, eu preciso de reconhe-

cimento em casa”.

 » CARLOS SILVA

Moveo Filmes/ Divulgação

Rafaela Camelo participou do Podcast do Correio com os repórteres Ricardo Daehn e Mariana Reginato

Guilherme Felix CB/DA Press
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Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
do desde 1996. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
OCEANIA RESIDENCE
Apto 2 qtos 11 ste 2vgs
62,75m2 varanda 99562-
4472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Res Nata-
lia Valois 3 qtos 1 suíte
1 vaga 70m2 armários
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Res Nata-
lia Valois 3 qtos 1 suíte
1 vaga 70m2 armários
99562-4472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

314 BL. E Apto 511, nas-
cente, desocup, vista li-
vre, 2 qtos. DCE, gar. la-
zer na cobertura. Tr:
99986-6612 c3952

3 QUARTOS

COMPRO PAGO à vis-
ta 102 / 416 3qts nascen-
te vazado para cliente.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

SGAN 708 Bloco P 3qts
(sendo 01 suíte), vaza-
do,4º andar,reformadíssi-
mo, 135m2. Aceito 2qts
no Noroeste. 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

3 QUARTOS

COMPRO PAGO à vis-
ta 102 / 416 3qts nascen-
te vazado para cliente.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

216 SUL 5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

1.2 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

RIACHO FUNDO

QUITINETES

COL AGRÍC . Sucupira
Kitnet c/2qts coz banh
material de 1ª, Prédio c/
elevador, Preço de oca-
sião. Motivo mudança. Li-
gar p/ Verusca (61)
99982-3882 ou (64)
99285-6579

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

4 OU MAIS QUARTOS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
do desde 1996. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4stes
e 1master 260m2 var
4vg 995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queiras Res Park Vere-
das 6qts 4sts lt 1000m2
995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

1.3 PARK WAY

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
dodesde 1996. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
s ubso l o s ob re l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694
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CHAMA

NOZAP!!

Agora ficoumais fácil anunciar.

Mais rapidez e eficiência na comunicação
comnossa equipe!

Escaneie o QR CODE ao
lado e fale agoramesmo
com um dos nossos
atendentes!

1.4 TAGUATINGA

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

TAGUATINGA

CNG 02 Excelente pré-
dio no Taguacenter com
loja 96m2 + sala de
96m2, quitado, ecritura-
do.Excelente investimen-
to no melhor local de Ta-
guatinga. Atendimento
c/ qualidade. Estamos
no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.5 PARK WAY

PARK WAY

MSPW QD 13 Vdo Lote
Fração de 2.500m2 .
Bem localizado. Aceito
imóvel de maior ou me-
nor valor. Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio20hectaresAgrovi-
la BR 251 Cavas / Bai-
xo c/água, casa , cerca-
da, etc... doc Ok. .
(61) 98202-7591 ou
99514-7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

SANTO ANTONIO do
Descoberto aprox. 39
alq., Cor. IV, Fazenda
Lag - Gleba 3, muita
água - Tr: 98145-7697

VENDO OU TROCO
Sítio20hectaresAgrovi-
la BR 251 Cavas / Bai-
xo c/água, casa , cerca-
da, etc... doc Ok. .
(61) 98202-7591 ou
99514-7645

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO
2hectares (20.000m2) c/
córrego/energia próximo
asfalto plana s/morro só
R$145.000,00 Tr: (62)
98406-5441 c/5935

TOCANTINÓPOLIS-
TO Fazenda 707ha
em Tocantinópolis/TO,
c/benfeitorias, Fazen-
da Claudina I. Inicial
R$ 5 .751 .534 ,00
( P a r c e l á v e l )
galvanileiloes.com.br
0800-707-9272

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

NOROESTE

2 QUARTOS

SQNW 307 1ª locação
2qts (1 suite), 2 banhs +
01 banh de serv. 2 va-
gas de garagem, lazer
compl . Só whatsapp
(61) 99987-1257

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 ÁGUAS CLARAS

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

ASA NORTE

SCLRN 713 Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

TOYOTA

VENDE-SE
COROLLA 210 /11 210
inteiro. Tratar c/Ladislau
99954-8478 Brasília.

VOLKS

GOL/07 vendo ou troco,
4 ptas 1.0. Tr: 99969-
9595 / 99909-7931
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3.1 VOLKS

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

VOLKS

JETTA/12 Confortline
2.0 Flex automático, pra-
ta, completo! Bancos de
Couro, Teto Solar e Multi-
mídia. IPVA 2025 pago.
R$ 51.900, Tr. (61)
99951-7018 Rodrigo

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GOL/07 vendo ou troco,
4 ptas 1.0. Tr: 99969-
9595 / 99909-7931

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

AQUELA SURPRESA
BOA AO FINAL

DO DIA
MASAZHMASSOTERA-
PIA,massagensRelaxan-
tes, Tântrica e Nuru.
Asa Sul. Whats: (61)
98443-2392.

PSICOLOGIA

PSICÓLOGO ONLINE
Dr. André Luiz. Terapia
online. WhatsApp (73)
99973-6482

4.3 PSICOLOGIA

PSICÓLOGO ONLINE
Dr. André Luiz. Terapia
online. WhatsApp (73)
99973-6482

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO ONLINE de Co-
lecionismo . Dias : 22 e
23/09 às 14 horas .
www.delanasleiloes.com.
br Leiloeiro Fernando Pe-
lloni JCDF nº 083

LEILÃO ONLINE de Co-
lecionismo . Dias : 22 e
23/09 às 14 horas .
www.delanasleiloes.com.
br Leiloeiro Fernando Pe-
lloni JCDF nº 083

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

MÁQUINAS
E IMPLEMENTOS

TRATOR YANMAR
1050D 4X4 com comple-
mentos Trator em exce-
lente estado! Funcionan-
do perfeitamente! Ideal
para trabalhos agrícolas
e pequenos serviços.Mo-
tor potente recém revisa-
do. Os implementos tam-
bém estão incluídos na
venda : roçadeira, encan-
teradeira e concha trasei-
ra. Valor trator= 90 mil
+ implementos = 15 mil.
Entre em contato no celu-
lar 6198648-1040 para
maiores informações.

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

Acesse e encontre o seu.

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.
Acesse e encontre o seu.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.

Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.
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5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral sem consulta
spc/ serasa . Tel. (61)
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

LINDAURA
MORENA DE PARAR
o trânsito! Boquinha de
veludo (61) 99620-9236

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO Que saiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108
CASEIRO CASADO So-
mente com referências,
todos serviços. Sítio no
DF. R$ 2.500 mais ces-
ta. (61) 99221-3898

MANICURE
COM EXPERIÊNCIA
p/ trabalhar na M Nor-
te. Ó tima comissão Tr.
99148-2856

MANICURE que saiba
depilar . N.Bandeirante .
99225-0443 Whatsapp

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA CON-
TRATAMOS Brasília
(Lago Sul). Regime:
Dormir no local de tra-
balho. Salário inicial:
R$ 2.800,00. Ativida-
des: Limpeza e organi-
zação da casa, prepa-
rarrefeições(trivialbási-
co brasileiro). Requisi-
tos: Experiência com-
provada em carteira.
Desejável experiência
prévia com idosos. De
segunda à quinta feira
osdiasa trabalhar. Inte-
ressadasentraremcon-
tato: 61 9.8613-8049

ESCOVISTA Contrato
c/exp. Ofereço VT Asa
Sul. Zap 99367-0220
MANICURE que saiba
depilar . N.Bandeirante .
99225-0443 Whatsapp

MANICURE
COM EXPERIÊNCIA
p/ trabalhar na M Nor-
te. Ó tima comissão Tr.
99148-2856

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOAS PARA COM-
POR a equipe da Varri-
ção do Plano Piloto, perí-
odo diurno, vaga exclusi-
va para PCD. Compare-
cer à sede da empresa,
das07:00às17:00, locali-
zada na Avenida das Na-
ções, L4 Sul - Asa Sul,
ao lado do SLU, com do-
cumentos e currículo, pa-
ra habilitação no proces-
so seletivo, ou encami-
nhá-los ao e-mail:
vagas.pcd@vaambiental.
com.br Benefícios: vale
alimentação,auxíliomédi-
co e odontológico.

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagasBrasília,Vi-
cente Pires, Taguatinga
eSobradinho.EnviarCur-
rículo para WhatsApp:
(61) 99882-2256.

VAQUEIRO
PRECISA-SE COM EX-
PERIÊNCIA em Fazen-
da. Formosa-GO. Tra-
tar: 61 99989-6902

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

BRASIL TEMPER
CONTRATA

ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA de Transporte,
Env ia r cu r r í cu lop /
b r a s i l t e m p e r .
oportunidades@gmail.
com ou pelo Zap RH
(61) 9.9680.9278

ASSISTENTE DEPTO
Pessoal contrata-se
com experiência compro-
vada. ADE Águas Cla-
ras. curriculos2828
@gmail.com

VAGAS ABERTAS PARA:
ATENDENTE E TELE-
MARKETING . Para Far-
mácia de Manipulação .
E n v i a r C V p a r a
farmacia@uol.com.br
.Inicial R$1.600 + VA +
VT.

IMOBILIÁRIA Contrata
c/ exper. comprovada e
referência na área de lo-
cação. CLT. VT e VA .
Trab. Lago Sul de segun-
da a sexta. Currículos :
bsbrecrutamento126@
gmail.com

VAGA - COMUNICAÇÃO /
ATENDIMENTO

BOA COMUNICAÇÃO
e escrita, saber espa-
nhol é um diferencial.
Atendimento:e-mail, tele-
fone e whatsapp . Vaga
presencial. Local Asa
Sul. Envie seu currículo
processoseletivoeasy@
gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE ESCRI-
TÓRIO com CNH , para
trabalhar no Gama/DF.
Enviar currículo p/e-mail
rh.escavo@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE COZI-
NHA Cozinheiro (a) e
Atendente. Para traba-
lhar na Octogonal. Horá-
rio: 10:45 às 20h. Esca-
la 6x1. Enviar CV para:
contratacoesdf8@gmail.
com

RESTAURANTE
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais. Favor envi-
ar Currículo: Whats (61)
99674-0505

MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 2.000 +
VT. Tr: 98139-6240

SOCIAL MÍDIA
PRESENCIAL

CRIAÇÃODECONTEÚ-
DO; análise de métri-
cas; delegação de de-
mandas; Gerenciamen-
tonoatendimento.Requi-
sitos:experiênciacompro-
vada. Lago Sul. Currícu-
lo p/ recrutamentogrupo
ertty@gmail.com
OPERADOR DE TELE-
MARKETING Contrata-
se p/ integrar nossa equi-
pe. Águas Claras. CV
Whatsapp 99457-0910

RECEPCIONISTA
CLÍNICA CETFISIO
Quesejaproativa,organi-
zada, receber pacien-
tes, monitorar agendas
e horários de consultas,
etc. Salário R$ 1.518,00
+ VA R$ 25,00 por dia
+ VT R$ 11,00 por dia.
Segunda a sexta - horá-
rio comercial . Enviar
CV : contatocetfi@
gmail.com
TÉCNICO INSTALA-
DOR de Rastreador Vei-
cular, c/ CNH R$ 2.000,
+ VT + VR + seguro de
vida, + comissão. Envi-
ar CV: (61) 3340-7177

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO E MOTORIS-
TA Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

6.2 NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574

6.2 NÍVEL BÁSICO

RAPAZ OFERECE
seus Serviços domés-
tcos c/exper e referên-
cia em casa de família.
Tr: (61) 99905-3702

CASEIRO E MOTORIS-
TA Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545


